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Atrajet6ria dos 30 Ultimos anos de Macaé, pequena cidade do estado do Rio
de Janeiro, situada na borda do oceano Atlântico, oferece à analise um caso
bastante instrutivo de um conjunto de transformaçoes locais induzidas por
uma dinâmica, ao mesmo tempo recente e importante e baseada em uma
atividade totalmente nova na regiâo, altamente técnica e fortemente aberta
sobre 0 mercado internacional. a crescimento espetacular do Municipio e de
seu aparelho produtivo decorre de três séries de fenômenos que, ao se conju­
garem nestes Ultimos anos, modificaram profundamente a identidade da cida­
de, sua estrutura social, suas vocaç6es econômicas, seus recursos coletivos, sua
posiçâo e seu status no universo municipal.

o desempenho de Macaé e
sua probleméitica de desenvolvimento
a fator hist6rico provocador destas transformaç6es foi a descoberta, ao
longo do litoral fluminense, na Bacia de Campos. nos anos 1970, de reser­
vas de petr6leo que levaram a chegada, nesta regiâo adormecida e aban­
donada pelas elites politicas cariocas, da empresa publica de exploraçâo do
petr6leo Petrobras e a instalaçâo progressiva de suas diferentes unidades
de prospeçào, de extraçào, de produçào e de transporte.

Na regiào e em funçào dos enOrmes desafios técnicos enfrentados pela
exploraçâo no alto-mar em condiç6es cada vez mais profundas - basta
lembrar que a Petrobras alcançou recordes mundiais neste dominio, supe­
rando empresas americanas e japonesas - a exploraçâo foi gradativa mas
s6lida e colocou a Bacia de Campos coma a zona principal da produçâo
nacional de petr6leo. Assim, s6 a exploraçâo fluminense de petr6leo - 0

fenômeno é de mesma natureza mas um pouco menos relevante no que se
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refere ao gas - passou de 1,66 Mm) no ano 1980 para 41,65 Mm) no ana
1998 e 0 estado do Rio de]aneiro, que produzia 16% do petr61eo nacional
no inicio deste periodo somava 74% em 1998 (Araujo, 2001 e ANP, 2002). 0
aumento da produçao gerou efeitos importantes na cidade de Macaé e na
sua base econômica.

A segunda causa essencial das transformaçoes dinâmicas, e de uma
certa forma da "internacionalizaçao" parcial do Municipio, esta diretamen­
te ligada as modificaçôes realizadas ao final dos anos de 1990 no regime
juridico da atividade petrolifera brasileira, inspiradas pela politica de
liberalizaçao das atividades e de abertura comercial conduzida entao pelas
autoridades sob a liderança do presidente Fernando Henrique Cardoso.2

Uma nova lei do petrôleo estabeleceu3 0 fim do monopôlio exercido apôs os
anos de 1950 pela Petrobras. Diante da amplitude das necessidades
energéticas do Pais, 0 risco de aumento de sua dependência exterior pari
passu corn 0 seu crescimento econômico, e frente ao potencial de reservas
de hidrocarbonetos e às restriçôes de financiamentos para explorar e ge­
rar valor econômico das jazidas, decidiu-se, entào, abrir a prospeçào e a
produçao petrolifera aos investimentos privados e estrangeiros. Algumas
companhias petroliferas internacionais, em associaçao corn a Petrobras em
campos nos quais ela prospectava ou que ela produzia ou em concorrência
corn ela em outros blocos offshore, participam desde entao da pesquisa e,
ainda muito mais modestamente, na produçào do ouro negro.

Além disso, 0 fenômeno de terceirizaçao que se desenvolveu fortemen­
te ao longo dos ultimos anos na cadeia petrolifera teve um impacto consi­
deravel sobre as caracteristicas da economia local e sobre 0 tecido empre­
sarial macaense.

Corn a chegada destas empresas especializadas, algumas delas corn
atividades à escala mundial, corn a instalaçao no local de suas prestadoras
de serviços, fornecedores e subcontratadas, a paisagem macaense trans­
formou-se sensivelmente. As mudanças sao espalhadas no tempo, a partir
do crescimento progressivo dos investimentos e dos trabalhos da Petrobras,
na regiao. Mas elas apresentam uma dupla caracteristica importante. Em
primeiro lugar, elas sao de tal forma aceleradas nestes ultimos anos que os
dados estatisticos e outras inforrnaçàes quantitativas sobre a cidade de
Macaé sâo rapidamente obsoletas. Em segundo lugar, estas mudanças
afetam a totalidade da paisagem social local: longe de se limitar aos efeitos
visiveis e mensuraveis somente na cadeia petrolifera, elas dizem respeito
ao conjunto das outras atividades e do mesmo modo de uma grande parte
dos aparelhos institucionais coletivos e privados e dos universos domésti­
cos. Nào se trata, entretanto, de proclamar 0 carater triunfal do crescirnen­
to espetacular macaense nem de sugerir que este afeta positivamente todo
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o meio, todos OS agentes, todos OS setores. Se vera, neste texto, os limites,
tensoes e contradiçoes que se dirigem a esta cidade neopetrolifera por
meio de qualquer dos desafios que estao no coraçao de sua problematica
de desenvolvimento.

o crescimento do petr6leo e as mutaçôes macaenses
A partir de um resumo da historia macaense percebe-se que esta pacifica
cidade vivendo ainda ha pouco tempo frugalmente da pesca e da agricul­
tura tornou-se, nos ultimos 30 anos, 0 lugar-chefe do setor petrolifero
brasileiro. AIgumas historias eruditas locais nos ensinam que a cidade
conheceu, no passado, periodos de crescimento e de prosperidade, funda­
dos alternativamente sobre a produçao da cana-de-açucar depois sobre
aquela do café, sobre a atividade portuaria, sobre 0 transporte ferroviario,
sobre a pesca etc. .. Porém, 0 mais prospero destes periodos jamais permi­
tiu à cidade estender seu raio de açao e sua influência além de seu perime­
tro sub-regional. Sobretudo, suas fases ascendentes, conheceram, um pouco
à imagem da historia macroeconômica do Brasil, os dolorosos reversos
gerados pela "maldiçao" ciclica das mono produçôes.

Que Macaé tenha assim se tomado a capital brasileira do petroleo, isto
se deve à descoberta, pela empresa publica Petrobras, de importantes
indices de hidrocarbonetos ao longo do litoral fluminense, na Bacia de
Campos, a partir de 1974. Aexploraçào propriamente dita das primeiras
jazidas no entomo de Macaé iniciou-se em 1977. Em seguida as operaçoes
de extraçào e produçào dos campos petroliferos offshore foram multipli­
cando-se, alargando a zona de atividade em alto-mar e aumentando pro­
gressivamente a produçào que se tornou possivel pelo recurso a duas
técnicas de extraçào: plataformas fixas e sistemas flutuantes seguros por
navios.

Macaé foi escolhida coma a sede em terra das atividades offshore da
Bacia de Campos por razoes simples, claras, logicas: a menor distância
relativa em relaçào aos campos petroliferos situados em alto-mar (entre 80
e 120 quilômetros da costa)4, a possibilidade de gerenciar um porto desti­
nado principalmente à Petrobras, a disponibilidade de uma estrutura ur­
bana capaz de receber as instalaçoes situadas antes e depois da cadeia
produtiva, necessarias à exploraçào e ao desenvolvimento das jazidas e
capaz de receber, inclusive, as empresas privadas prestadoras de serviços
e produtoras de bens para a empresa publica. Três sitios macaenses rece­
beram as operaçoes em terra da Petrobras (Porto de Imbetiba, Parco dos
Tubos, Estaçào de Cabiûnas) que encerram 0 territorio urbano do Munici­
pio e marcam suas diferentes entradas. 0 desenvolvimento horizontal do
habitat, quer ele seja ordenado ou espontâneo, e nào obstante a densificaçao

o Desenvolvimento Local no Estado do Rio de janeiro 217



vertical do centra da cidade. aconteceu dentro dos três eixos liganda essas
três instalaçôes.

Se a tîtulo de "capital" do petr61eo foi utilizado freqüentemente pelas
ufanîstas autoridades locaiss, ele nao é, entretanto. totalmente inadequa­
do. 0 Brasil cabre através de sua produçâo cerca de 85% de suas necessida­
des de hidrocarbonetos6 cujas quatro quintos provêm hoje em dia das
jazidas offshore da Bacia de Campos ligadas às instalaçôes em terra, locali­
zadas em Macaé.

Às transformaçôes locais introduzidas pela instalaçao e a crescimento
espetacular de uma ativîdade nova deve-se acrescentar aqui uma segunda
caracteristica das transformaçôes vividas pela cidade. Trata-se da veloci­
dade par meio da quaI elas se produzem à medida que avança a explora­
çâo do petr6leo. E se esta correto. coma escreveu um historiador em 1997
que Macaé "é uma cidade que sofreu uma alteraçao radical nos ultimos 20
anos" (Bandoli Vargas. 1997) estas mudanças foram ainda aceleradas de­
pois desta data ao ponta de apresentar problemas tanto à açao publica
quanta à pesquisa acadêmica: os dadas disponîveis sao rapidamente ultra­
passados, as informaçôes estatisticas. econômîcas, financeiras etc. sao rapi­
damente caducas e as situaçôes presentes nao padern ser reconstituidas
par extrapolaçôes simples de tendências passadas, porém, devem levar
em conta esta rapidez de aceleraçao. Neste espirito alguns indicadores
apresentados abaixo para ilustrar as transformaçôes multiformes e
multissetoriais da cidade devem ser vîstos corn prudência e deveriam ser
corrigidos par um coeficiente para melhor captar a dinâmica constatada e
dar uma melhor idéia da realidade presente na cidade.

Estrutura e evoluçao do PIB local

Corn a crescimenta espetacular da cadeia petrolifera, a expansao conside­
ravel das ativîdades realizadas sobre a" plataforma" macaense. a criaçâo
ou a instalaçao local de numerosos estabelecimentos foi a conjunto dos
parâmetros demograficos e econômicos que foram profundamente modi­
ficados, dando à cidade um tamanho bem diferente daquele que ela tinha
ha 20 anos.

Analise do PIB local oficial

No dominio dos indicadores econômicos. e sobre a base provis6ria das
fontes oficiais que. coma sera vîsto. subestimam fortemente a produçao
local, pode-se estimar que a PIE de Macaé. expresso em valores correntes,
passau. de 1994 a 2001, do indice 100 ao indice 700, quase duas vezes mais
que a evoluçao do mesmo indice para a conjunto da economîa do estado do
Rio de]aneiro. Expresso em preços constantes, este indice passau de 100
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para quase 250, enquanto que aquele da economia estadual evoluia para
132. Esta evoluçào representa 0 dobro do crescimento do PIB do estado do
Rio de Janeiro e mostra, sozinha, 0 espetacular crescimento das atividades
econâmicas do Municipio estudado.

Este resuJtado global foi assegurado por uma dinâmica setorial muito
diferenciada que reflete jâ uma transformaçào profunda da plataforma eco­
nômica local. Tomando ainda os dados oficiais - quer dizer deixando de lado
as atividades petroliferas 0 que reduz 0 setor industrial ao subsetor da
indûstria de transformaçào - e limitando a observaçào aos valores correntes
do periodo de 1996-2001 dois setores se destacam, aquele da indûstria de
transformaçào e dos transportes e comunicaçào cujos valores agregados
foram sucessivamente multiplicados por 5 e por 5,1. A evoluçào do valor
agregado dos setores de prestaçào de serviços e do comércio, incluindo
atacaclista e varejista, foi idèntica (x2,4), e maior do que 0 dos serviços indus­
triais de utilidade pûblica - correspondente à produçào e à distribuiçào de
eletricidade, de gâs e de âgua - que multiplicou-se por 2,2, e a do setor de
intermediaçào fmanceira (x2), enquanto que os dados correspondentes à
Administraçào Pûblica apresentaram um coeficiente de l,l, como aquele da
construçào civil para 0 mesmo periodo. Vma primeira constataçào geral se
apresenta: a expansào das atividades macaenses é quase que totalmente
decorrente do setor privado, essencialmente da indûstria e dos transportes
- a atividade "comunicaçào" sendo menor. Nota-se ainda 0 setor agropecué'uio
que regrediu: entre 0 meio dos anos 1980 e 0 meio dos anos 1990 houve uma
perda de 50% dos estabelecimentos e uma importante reduçào das âreas
exploradas.

Estas evoluç6es setoriais bastante diferenciadas tiveram como efeito a
modificaçào considerâvel da estrutura de atividade local e emprestam ao
Municipio uma face econômica muito distante daquela que ele tinha hâ 20
ou 30 anos. Até a metade dos anos de 1970, as atividades econômicas locais
estavam fortemente dominadas pela setor terciârio - e mais precisamente
o comércio - por volta de 65% do PIB macaense. A agricultura e a
agropecuâria contribuiam com 20% da riqueza local, a indûstria contribuia
modestamente, menos do que 5%. No inicio do século XXI, ou seja, apenas
25 anos depois, esta estrutura foi transformada, 0 setor primârio partici­
pando com 0,5% do PŒ de Macaé, que repousa hoje essencialmente sobre
o setor de prestaçào de serviços (31 %), sinal do dinamismo empresarial
local, sobre a indûstria de transformaçào (16%) e sobre as atividades de
transportes - e em um menor grau da comunicaçào por volta de 13%. Em
conjunto estes très principais setores contribuem para 60% da criaçào de
riqueza e acrescentando-se 0 setor de aluguéis (11 %), os 4 representam
mais de 70% do PIB macaense. 0 comércio estagnou-se em toma de 10% e
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a construçao civil, que ocupava um lugar importante ha alguns anos, viu
sua parte relativa à formaçao do PIE se reduzir de 50%. Éverdade que a
maior parte dos grandes trabalhos de construçao - infra-estruturas publi­
cas, grandes fabricas industriais etc. - foram realizadas mais freqüente­
mente por empresas extemas ao Municipio.

Estas indicaçôes do conjunto confirmam, portanto, a evoluçao de uma
cidade cuja base produtiva coloca em evidência a industria - e mais forte­
mente ainda 0 segmento das industrias extrativas - os transportes, as
comunicaçôes e os seIViços.

Para interpretar estas tendências e começar a isolar os fatores mais
especificamente setoriais ou locais que lhes explicam, sera necessario aqui
observar que, em comparaçao corn as evoluçôes do interior fluminense,
que constitui 0 quadro de referência mais adequado. a reduçao da ativida­
de agropecuaria foi menos sensîvel no Estado do que em Macaé, a indus­
tria de transformaçao, contrariamente ao ocorrido em Macaé, perdeu peso
relativo no PIB da mesma forma que 0 setor de prestaçao de seIViços e 0 de
comércio. 0 aumento das atividades de transporte-comunicaçôes foi bas­
tante geral no conjunto da economia fluminense.

Do PIB local oficial até 0 PIB local real

É sabido que 0 calculo do PIE sempre esta sujeito à duvidas, a questiona­
mentos e à discussôes. Aimportancia da atividade informai é c1aramente
uma das fontes principais e permanentes de subestimaçao da criaçao de
riquezas pelos organismos estatîsticos oficiais. Entretanto, partindo da
hipotese que 0 mesmo método de registro é aplicado em todos os lugares
e que, em conseqüência, os erros e omissôes sao mais ou menos os mesmos
em todos os lugares, pode-se considerar que os calculos realizados pelo
CIDE à proposito dos PIEs municipais fluminenses sao, entre eles, relativa­
mente confiaveis e utilizaveis. Entretanto a situaçao econômica particular
de Macaé demanda uma atençao ampliada no que diz respeito a esse
assunto.

Corn efeito, a admiIÙstraçao fluminense encarregada, por meio do ODE,
de estabelecer a contabilidade econômica local, nao apresenta a produçao
petrolifera por municipio; ela é globalizada pelo valor do conjunto do Esta­
do. Para evitar erros e confusôes territoriais e provavelmente também
para descartar conflitos corn as municipalidades envolvidas, os serviços
oficiais criaram uma linha sistematica de contabilidade "Bacia de Campos"
para a1ocaçao, a cada ano, do valor da produçao de petroleo. Esta é a razao
pela quai nos somos levados a considerar que 0 PIE macaense, apesar de
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sua forte evoluçào, tem sido largamente subestimado, e a propor uma
reavaliaçào deste importante agregado.

Um dos defeitos maiores do calculo do PIE local macaense provém do
fato que as unidades operacionais da Petrobras instaladas no Municîpio e
que ali desenvolvem suas atividades nào sào totalmente integradas a sua
contabilidade social. ara, sabe-se toda a importância de seu funcionamen­
to "em terra" na exploraçào petrolifera offshore: um terço mais ou menos
dos agentes da empresa estatal ali trabalham. Certamente, corn mais in­
tensidade depois do fim do monop6lio da Petrobras, a cadeia produtiva
atraiu outras empresas de exploraçào e extraçào - cerca de 40 depois da
flexibilizaçào do setor, que se pode designar coma estando entre as empre­
sas do "primeiro escalào". Mas, por ora, a quase totalidade da produçào
tem sido assegurada pela Petrobras a partir de suas três bases terrestres
instaladas em Macaé.

A cadeia produtiva funciona assim graças à atividade de numerosas
empresas, fornecedoras diretas de bens e serviços ou de empresas
subcontratadas seja pela Petrobras, seja pelas empresas do "primeiro es­
calào". Do ponto de vista da contabilidade social todas as empresas do 2°,
3° ou 4° escalào intervindo na cadeia produtiva sào classificadas e levadas
em conta no setor ao quaI pertencem quaI seja, 0 mais freqüentemente, na
categoria de "prestaç6es de serviços". Estas atividades sào, portanto, cor­
retamente integradas no calculo do PIE municipal, nem mais, nem menos
bem que em outros municîpios.

a principal problema, logo, é a exclusào neste calculo do valor das
atividades, realmente macaenses, da Petrobras. Uma prova da importante
subestimaçào do PIE local pode ser percebida pelas comparaç6es do VAF
dos municipios fluminenses. ALei federal complementar nO 63, de Il de
janeiro de 1990, define que "0 valor adicionado fiscal correspondera, para
cada Municipio, ao valor das mercadorias saîdas acrescido do valor das
prestaçàes de serviços, no seu territ6rio, deduzido 0 valor das mercadorias
entradas, em cada ano fiscal". Notamos a diferença corn 0 conceito de valor
agregado usado em diversos paîses e também conhecido dos economistas
e que corresponde de modo grosseiro ao valor da produçào deduzidos os
insumos. a VAF é bastante importante porque ele é computado no calculo
dos indices de Participaçào dos Municîpios (IPM) aplicado cada ana para
determinar as transferências de recursos entre 0 poder estadual e os po­
deres municipais.

A subestimaçào do PIE macaense aparece claramente assim que se
compara sua participaçào no PIE estadual corn sua contribuiçào em termos
de VAF no mesmo Estado coma 0 mostra a Tabela 6, a seguir.
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TabeJa 6: Comparaçiio das contribuiç6es macaenses
ao PIB e ao VAF estaduais

1997 1998 1999 2000 2001

PI8 Macaé/PIB Estado 0,74% 0,78% 0,77% 0,64% 0,93%

VA Macaé/VA Estado 1,37% 1,42% 1,88% 4,61% 3,21%

Fonte: Secretaria Estadual de Fazenda e CIDE

Estas fallias contabeis SaD confirmadas pela exame comparativo corn os
resultados das cidades tendo mais ou menos as mesmas dimens6es
demograticas: Nil6polis, Queimados, Teres6polis, Cabo Frio e Angra dos
Reis cujas populaç6es variam entre 100 e 200 mil habitantes a mais ou a
menos do que Macaé. Parece que sob este periodo de 1997 a 2001, seus
PIBs municipais "oficiais", sempre inferiores ao de Macaé, às vezes em até
50%, estavam, entretanto, sempre mais pr6ximo do VAF.

Esta bem evidente que naD se pode creditar à Macaé 0 valor agregado
gerado pela extraçao do petr6leo no mar da Bacia de Campos. Uma parte é
devida às atividades de instalaçao em terra em oUtros municipios vizinhos,
uma parte esta diretamente assegurada pelas empresas localizadas em
municipios distantes (dos estados de Sao Paulo, Espirito Santo, Bahia etc.).
Além disso, as atividades da Petrobras em Macaé representam apenas uma
fraçao de suas atividades petroliferas (gestao, transporte, refino, distribui­
çao, pesquisa etc.) e uma grande parte de seus departamentos e serviços
sao localizados fora de Macaé (direçao, administraçao,laborat6rios etc.), no
Rio de Janeiro mesmo.

Nao se trata, portanto, de atribuir à contabilidade social do municipio
de Macaé todo ou mesmo a maior parte do valor agregado do petr6leo da
Bacia de Campos. Mas a ausência total da consideraçao desta atividade no
PIB macaense fomece uma imagem economicamente falsa da atividade
local. Logo, é indispensavel reavaliar esta grandeza econômica para se
aproximar da realidade local.

Este objetivo de reavaliaçao, por sua vez, parece ser pertinente, clara e
simples. Mas 0 caminho para este pracedimento é cheio de dificuldades
técnicas consideraveis. N6s nao podemos aqui entrar nos detalhes. Sera
suficiente lembrar que a contabilidade dos balanços da Petrobras, da mes­
ma forma que os calculos realizados pelos organismos oficiais estaduais,
nao estabelece uma repartiçao espacial dos resultados da atividade petr~­

lifera. Esta consolidaçao contabil nao permite desagregar os resultados em
funçao dos diferentes lugares onde se encontram instaladas as diversas
unidades da Petrobras. Esta dificuldade é conhecida e diversas tentativas
para supera-la ou para contoma-la foram feitas por diversos analistas.
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Citamos, particularmente, aquela do professor Lizardo de Araujo que ten­
tou avaliar a importância local da atividade petrolifera medindo seu impac­
to nos municipios através dos efeitos sobre 0 crescimento dos outros seto­
res de atividade (construçào etc.) (Araujo 2001). a limite desta proposta de
calculo indireta é que os diferenciais, em termos relativos dos PIBs locais,
dos valores agregados dos mesmos setores podem também ser observa­
dos em outros municipios sem importância petrolifera (por exemplo, a
expansào da construçào civilligada ao tuIismo etc.).

Pode-se igualmente tentar utilizar a via das participaç6es governa­
mentais (royalties, participaç6es especiais) que se beneficiam os municipios
chamados produtores ou confrontantes e que sofrem os impactos, diretos
ou indiretos, da atividade petrolifera (cf. Fauré in Fauré e Hasenclever, org.,
2003). Mas, este caminho apresenta um inconveniente porque as regras
que regulam 0 direito de acesso a estas participaç6es govemamentais e os
cIitéIios utilizados para calcular e distIibuir os valores, nào sào baseados
sobre um raciocinio estIitamente econômico ou mesmo demografico mas,
pIincipalmente, sobre consideraç6es geograficas que raramente têm a ver
corn as atividades de instalaçào do petroleo. Esta via é portanto infrutifera
para tentar reavaliar 0 PIB macaense.

A soluçào adotada aqui foi a apresentada a seguir sem poder entrar
nos detalhes técnicos e precisar os calculos. a pIincipio consistiu em alocar
à Macaé uma fraçào do valor agregado da Bacia de Campos em funçào de
uma parte da proporçào dos salaIios da cadeia petrolifera disponivel na
matIiz insumo-produto de 1996 - que é a mais recente - e de outro lado da
proporçào do pessoal da Petrobras, pIimeiro lotado realmente em Macaé e
segundo trabalhando efetivamente nas atividades da exploraçào do petro­
leo - quer dizer, fora das outras atividades da Petrobras desempenhadas
em Macaé. Sabe-se assim, pela matriz, que 0 conjunto dos salaIios e das
contribuiçoes sociais (educaçào, cultura, saude e saneamento, habitaçào,
esporte, lazer e diversào, creche, alimentaçào e outros) representam 20,41%
do valor agregado da cadeia. De outro lado, as informaç6es, nào publicadas,
obtidas sobre a repartiçào espacial/setoIial do pessoal mostram que os
empregados do petroleo em Macaé constituem 38,03% do pessoal total da
Petrobras no estado do Rio deJaneiro.

Resulta dos calculos realizados que se pode considerar que 7,8% do
valor agregado do petr6leo da Bacia de Campos podem ser atribuidos às
atividades realizadas no municipio de Macaé. Este resultado é bastante
modesto em comparaçào corn 0 valor do petr6leo produzido na Bacia de
Campos, ainda que 0 essencial das instalaçôes em terra da Petrobras sejam
localizadas no Municipio. Mas se este resultado é bas tante modesto em
relaçào ao valor agregado do petr61eo da Bacia de Campos, e logo bastante
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aceitavel para 0 calcula econômico, ele representa, em funçào dos anos, um
aumento bastante sensivel do PIE real de Macaé. Este aumento constante
esta ligado evidentemente ao crescimento da praduçào em todo 0 periodo
e à valorizaçào do produto. Vê-se, portanto, que a reavaliaçào contabil das
atividades realizadas no Municipio relativas ao petr6leo é uma quase obri­
gaçào se quisermos que a analise econômica da situaçào local seja a mais
realista possive!.

As modificaçoes das ordens de grandeza do PIE que resultam desta
reavaliaçào, efetuadas corn base nos preços basicos correntes - que sào no
petr6leo muito pr6ximos dos preços de mercado - sào apresentados na
Tabela 7.

Tabela 7: PIB macaense reavaliado

Anos
PIB macaense Acréscimo do PIB em Valor agregado da extraçào

reavaliado relaçào ao PIB oficial do petroleo no PIB nova

1994 339.601 + 57% 36%

1995 528.423 + 63% 23%

1996 942.891 + 36% 26%

1997 1.061.468 +40% 29%

1998 1.281.839 +48% 32%

1999 1.884.128 + 92% 48%

2000 2.764.849 + 206% 67";

2001 3.681.464 + 146% 59%

Fonte: Elaboraçào propria

Nurnerosas conseqüências derivam necessariamente desta atualizaçào
sobre 0 conjunto das grandezas e das praporçoes econômicas e financeiras
do municipio. Vamos nos limitar aqui a indicar que 0 principal resultado é
um aurnento do PIE do indice 100 em 1994 para 0 indice 1.100 em 2001 em
valores correntes e para 0 indice 377 em valores constantes sobre a base de
preços de 1994 representando um crescimento da atividade três vezes
superior àquele comparado corn a média do Estado.

Vma das principais conseqüências que se pode sublinhar aqui em ra­
zào de nosso objeto é 0 acirramento das mudanças ja notadas marcando 0

perfil da base econômica macaense. Assim a indûstria compreendida em
sentido amplo representa 66% do PIE local em 2001 (assim distribuidas:
90% para as atividades extrativas e 10% para a indûstria de transforma­
çào) bastante maior do que as atividades de prestaçào de serviços (13%), os
transportes e as comunicaçoes (5%), 0 comércio e a construçào civil (4%
cada urn). Os outras setores apresentam resultados fracos, situados entre 1
e 2% e a agropecuaria desaparece praticamente. Aimagem de uma cidade
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neopetrolîfera se confirma totalmente. Ela mudou realmente e profunda­
mente de vocaçào econômica e sua base é fortemente petrolifera-industri­
al 0 que, em cerca de 20 anos, constitui realmente uma transformaçào
completa da estrutura produtiva local.

o redirecionamento contabil realizado nào é uma simples busca do
reaIismo econômico. Ele é também um caminho util para melhor
contextualîzar e compreender os desempenhos da cidade nas quais contri­
buîram a chegada, a criaçào ou a instalaçào de numerosas novas empresas,
os efeitos de estimulo sobre a açào publica e 0 impulso "modernizador"
que elas provocaram em diversos dominios, e nào somente econômicos.
Além disso, muitos dos resultados obtidos pela e na cidade, em franca
ruptura corn aqueles registrados no passado, devem ser postos em relaçào
- e devem, portanto, serem relativizados - tanto corn 0 crescimento im­
pressionante dos recursos publicos do Munidpio quanto corn as condiçoes
financeiras vantajosas das familias produzidas pela prosperidade da ca­
deia petrolifera através dos rendimentos, comparativamente elevados, que
ela paga a seus empregados.

Os estabelecimentos e 0 emprego

Baseando-se sobre os dados da RAIS é preciso lembrar que se trata dos
estabelecimentos e do empregos formais. No que diz respeito a evoluçào
do numero e da repartiçao dos estabelecimentos, as principais Iiçoes tira­
das da analise das informaçoes quantitativas sào as seguintes. Oficialmen­
te registrados corn 0 numero de 924 em 1985, os estabelecimentos nào
pararam de aumentar em numero ao longo de todo 0 periodo e sào 2.637
em 2001. Os dados de criaçao ou de instalaçao de empresas evoluîram a um
ritmo muito elevado em três seqüências de 6 anos que podem decompor
este periodo: + 47% entre 1985 e 1990, + 37% entre 1991 e 1996, + 38%
entre 1997 e 2001. Ainda que a base se amplifique em nÛffiero absolutos, a
taxa de crescimento continua a ser bastante alta 0 que mostra que a ten­
dência à criaçào ou à instalaçào de empresas é sempre muito dinâmica em
Macaé. Para um indice 100 em 1985,0 resultado era de 285 em 2001 para 0
Munidpio e somente de 165 para 0 conjunto do Estado e de 207 para 0
Interior.

É precisa também notar que esta multiplicaçào dos estabelecimentos
abertos em Macaé nào foi alimentada, como em numerosas situaçoes, por
uma reduçao média do tamanho das empresas medido pelo nÛffiero de
empregados. Em geral, sob 0 efeito das dificuldades econômicas, pôde-se
observar um duplo fenômeno de demissoes e de criaçao paralela de
microestabelecimentos, às vezes, realizados por antigos empregados das
grandes e médias empresas em crise. Este nào é 0 casa em Macaé: é um dos
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raros sitios onde a evoluçao mostra uma manutençao do tamanho média dos
estabelecimentos, nao somente superior à média geral do Estado, mas que
se singulariza também pela fato que este tamanho média reduziu-se sensi­
velmente nos outros locais. Além disso, pode-se assinalar que é a ûnico dos
sitios, onde a importància relativa dos microestabelecimentos na estrutura
empresarial diminuiu ap6s 1985 enquanto em todos os outras sitios tendem
a ocuparum peso relativo mais e mais importante. Vma conclusao se impoe:
trata-se do nUmero de estabelecimentos, de um movimento dinàmico e posi­
tivo e nao de uma recomposiçao da morfologia empresarial.

Em tennos setoriais podemos rapidamente observar uma reduçao sen­
sivel da proporçao dos estabelecimentos de comércio (que passaram de 47
% do numero de estabelecimentos em 1985 para 39 % no fim do periodo),
uma Iigeira contraçao dos estabelecimentos industriais e uma expansao do
peso relativo dos estabelecimentos de serviços.

Convém precisar aqui que a RAIS nao representa a realidade dos neg6­
cios macaenses. Baseado sobre a preenchimento anual do documenta
intitulado a/vara representando a Iicença ou a autorizaçao da municipalidade
para a exercido de uma atividade economica tanto de pessoas fisicas coma
juridicas, a arquivo mantido pela Secretaria Municipal da Fazenda regis­
trava em meados de 2003, cerca de um pouco mais de seis mil empresas.
Este nUrnero real representa muito mais empresas que se pode supor, em
projeçao, os dadas do Ministério do Trabalho e do Emprego de 2001. Se a
setor verdadeiramente infonnal é também excluido desta fonte de infor­
maçao, este arquivo Integra todas as atividades dos profissionais Iiberais e
sobretudo aquelas exercidas pelas ditos "autônomos" que sao freqüente­
mente artesaos, comerciantes ou prestadores de serviços pessoais, sem
empregados.

o estudo do emprego confirma e amplifica os processos apresentados
em relaçao aos estabelecimentos caracterizando uma forte dinâmica local.
o nUmero total de postas de trabalhos fonnais passau de 18.283 em 1985
para 51.095 em 2001. Parece, segundo certas fontes oficiais, que Macaé
registra, em relaçao ao emprego total, a mais forte proporçao de empregos
fonnais no estado do Rio de Janeiro. Esta taxa é de 28% no conjunto do
Estado em 2000 e atingiu 42,5% no mesmo ana em Macaé. Este nivel foi
ultrapassado em 2001 nesta cidade. Além disso ràpidos càlculos efetuados
sobre a taxa de ocupaçao - pela comparaçao das pessoas ocupadas corn a
populaçao residente local- mostram que esta taxa é de 19% no Estado, de
cerca de 30% na cidade do Rio de Janeiro, de 29% em Macaé, de 14% na
regiao Norte fluminense que engloba Macaé e somente 13% no interior
fluminense. Corn um indice 100em 1985 a indiceéde 280 em 2001 enquan­
ta que este indice praticamente estagnou no conjunto do Estado (passando
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de 100 a 105) e melhorou umpouco no Interior fluminense (de 100em 1985
a 146em2001).

Este importante aumento do volume de emprego apresenta duas ca­
racteristicas principais. Inicialmente ele é muito superior ao crescimento
demografico do Municîpio cuja taxa de crescimento da populaçào é superi­
or àquela do Estado. Isto nào significa absolutamente que, coma se vera no
exame dos desafios de desenvolvimento, os residentes estejam todos em­
pregados. Arealidade é muito menos sedutora. Asegunda caracteristica
importante é a aceleraçào do processo de crescimento: + 30 % nos primei­
ros seis anos do periodo e + 85 % entre 1997 e 2001.

Nào é necessario consagrar longos desenvolvimentos à evoluçào estru­
tural deste emprego em funçào dos setores de atividade ao longo do peri­
odo. Além das declaraç6es freqüentemente irregulares das empresas e os
registros muitas vezes erraticos da RAIS, os movimentos ciclicos podem ser
importantes em certas atividades ao ponto de tomar os dados muito flutu­
antes. Este é 0 casa notavel da construçào civil. Corn prudência pode-se,
entretanto, indicar inicialmente que os postos de trabalho aumentaram
em numeros absolutos no conjunto dos setores de atividade entre 1985 e
2001. A construçào civil apresentou um coeficiente multiplicador de 7,1
neste periodo, maior do que serviços (3,5), 0 comércio (2,9) e a industria
(1,7). Estes sào os resultados que sào explicados evidentemente em funçào
das diferenciaç6es de intensidade de capital e de mào-de-obra nos setores
envolvidos. Asituaçào estrutural recente (2001) nos informa que a distri­
buiçào setorial do emprego é a seguinte: industria 28%, construçào civil
17%, comércio 12%, serviços 42%.

Parece util precisar que, por um efeito de definiç6es, de critérios e
classificaç6es estatisticas, as fontes oficiais tendem a superestimar um pou­
co as atividades de serviço em detrimento das atividades industriais. Todas
as operaç6es que, apesar de se desenvolverem nas oficinas, usinas e fabri­
cas, em resumo dentro de contextos produtivos diretos e que sào realiza­
das por outras empresas nos quadros dos contratos de intervençào,
subcontrataçào etc. sào classificadas na categoria estatistica de prestaçào
de serviço às empresas e aumentam automaticamente os dados do setor de
serviços. Isto é particularmente verdadeiro em Macaé onde numerosas
intervenç6es ligadas ao petr6leo sào terceirizadas.

Finalmente, os dados expostos acima mostram claramente que 0 Muni­
cipio modificou seu perfil econômico e que sua base produtiva é daqui em
diante orientada pela industria, no sentido amplo, e pelos serviços, dos
quais uma parte sensivel é destinada às empresas.

Pode-se completar esta apresentaçào por cortes de observaçào relati­
vos aos niveis de remuneraçào. Em razào da importància das atividades de
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petroleo e das atividades anexas a esta cadeia produtiva e dos niveis médi·
os de salarios comparativamente elevados nestas atividades, constata-se
que cerca de 25% dos postos de trabalho em Macaé permitem ganhar ao
menos 10 salarios minimos enquanto que esta proporçao é de apenas Il %
em todo 0 Estado, 6% no interior fluminense, e entre 3 e 4 % nas outras
cidades estudadas. Os dados da RAIS relativos ao ana 2000 permitem esta­
belecer que a renda média mensal das pessoas ocupadas no setor formaI
representa um coeficiente de 5,25 para 0 conjunto do estado do Rio de
Janeiro - aumentado pela capital carioca onde 0 coeficiente atinge 6,04­
de 5,92 em Macaé, contra somente 3,05 em Campos dos Goytacases, 3,21
em Carapebus, 3,92 em Quissama, as principais cidades constitutivas da
regiao do entomo de Macaé. Um estudo realizado pela FGV e baseado em
dados coletados pelo IBGE para 0 ano de 1999 colocava a àdade em primei­
ra posiçao entre 18 municipios fluminenses de mais de 100 mil habitantes
pela menor percentagem de pessoas passando fome Oomal a Debate, 12 de
Julho de 2001).

Estes altos rendimentos médios favorecidos pelas dinâmicas atividades
macaenses têm duas conseqüências importantes que serao analisadas pos­
teriormente: eles atraem para 0 Municipio uma populaçao migratoria em
busca de empregos e de rendimentos; eles contribuem, incontestavelmen­
te, para a apariçao de um fenômeno de inflaçao local que gera processos de
exclusao social para a camada da populaçao que nao se beneficia de tais
vantagens. Poder-se-ia acrescentar que eles encorajam varios emprega­
dos a trabalhar em Macaé e a residir em lugares vizinhos menos caros.

Outros dados locais e outras mudanças municipais

As "transformaç6es, importantes e recentes, da cidade de Macaé nao se
limitam ao setor de petroleo e às atividades econômicas. Elas se manifesta·
ram em mûltiplos aspectos e dimens6es da sociedade local. Nos resumire­
mos alguns exemplos variados antes de descrever alguns dados sociais e
de fornecer indicaç6es sobre as finanças publicas do Municipio.

Um Municfpio atrativo ao interior e aberto ao internacionaf1

a nivel elevado de crescimento local, tanto econômico quanto demografico,
e a funçao de capital setorial em um dominio tao sensivel- politicamente,
flllanceiramente, tecnologicamente - quanta 0 petroleo tiveram por efeito
nao somente aumentar 0 peso proprio da cidade e de seus parâmetros
constitutivos, mas sobretudo de realçar notavelmente seu papel no espaço
institucional e no ambiente econômico, de suscitar ou de ampliar seu raio
de açao ou de influência, de recolocar 0 Municipio na malha administrativa
e urbana.
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Alguns exemplos serao suficientes para confirmar esta mudança de
identidade e funcional da cidade. Esta tem sido escolhida cada vez mais
freqüentemente, nestes ûltimos anos, para acolher numerosas manifesta­
çôes da amplitude regional ou nacional: congressos e seminarios em varias
areas, escrit6rios de serviços do Estado ou federais, campeonatos esporti­
vos nacionais ou internacionais, encontros de associaçôes nacionais, con­
vençôes regionais ou nacionais de partidos politicos etc.

Ao mesmo tempo observou-se a instalaçao de representaçôes corn vo·
caçôes regionais de serviços federais e estaduais (policias civil e militar), a
criaçao de sedes dos tribunais regionais e federais, sinal da elevaçao da
cidade na hierarquia jurisdicional, a criaçao de escrit6rios regionais de
organismos profissionais - tal como a poderosa Firjan e de suas numerosas
ramificaçôes administrativas - a chegada de instituiç6es técnicas como 0

1nmetro que instalou, no local, um dos seus três estabelecimentos corn
responsabilidades sobre 0 conjunto do territorio nacional. Acidade tornou­
se sede ou localizaçao para representaçôes e agências de associaçôes pro­
fissionais - OAB, 5indipetro etc. A maior parte dos serviços e estabeleci­
mentos pûblicos renovaram e ampliaram suas instalaç6es -155, CEF etc.­
os estabelecimentos bancarios (BB, estabelecimentos financeiros privados),
as empresas de transporte etc. apresentaram as mesmas expans6es.

Impulsionada pela liberalizaçao no fim dos anos 1990 do setor petroli­
fero, a chegada de empresas estrangeiras e de multinacionais acentuaram
ainda mais a mudança de status da cidade no sentido, desta vez, de sua
"internacionalizaçao". Entre as marcas mûltiplas e variadas da
internacionalizaçao da cidade, marcamos a explosao da oferta de cursos de
inglês - "a lingua do petr6leo" - propostos por inumeraveis organismos
pûblicos e privados, a instalaçao de empresas julgadas portadoras de uma
"cultura global" no dominio defastfood por exemplo, a organizaçao, no
local, de seminarios com organismos estrangeiros, a criaçao de uma Cama­
ra do Comércio Internacional de Macaé (Ca-Cim) e de um Clube 1nternaci­
onal das Mulheres de Macaé, a organizaçao, em junho de 2001 depois
outra vez emjunho de 2003 de uma grande manifestaçao petrolifera mun­
dial, denominada Brasil Offshore, realizada anteriormente em Houston (EUA)
e Aberdeen (Escocia), 0 lançamento de ligaçôes aéreas diretas corn a capital
e ligaç6es coordenadas corn os Estados Unidos (Houston, Atlanta) etc.

Dados sociais: populaçëio, infra-estruturas, /OH e IQM

OS dados demograficos do Municipio retletem as profundas mudanças em
termos de estrutura e de movimentos de popLÙaçao que acompanharam as
importantes transformaç6es da configuraçao produtiva local. Elas serao
resumidas por alguns rapidos dados. Por um Iongo tempo - passando de
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29.000 a 47.000 habitantes de 1940 a 1970- 0 erescimento da populaçào
residente apresentou em seguida uma aceleraçào na década de 1970 (59.000
habitantes em 1980) e sobretudo a partir dos anos 80 (94.000 habitantes em
1991, 132.000 em 2000). Uma caracteristica notavel desta populaçào é de
ser particularmente jovem: 0 indice de envelhecimento formado corn base
na razào populaçào acima de 65 anos/populaçào abaixo de 15 anos mostra
um resultado de 17,7% enquanto este é de 30,3% no Estado inteiro. Por
ocasiào da ultima década, a taxa de crescimento média anual foi de 4%
enquanto que esta mesma taxa nào foi maior do que 1% em todo 0 es tado
fluminense.

Aesse crescimento demografico, importante e significativo no pIano do
Estado, connibuiu, sobretudo, 0 saldo migrat6rio. Um rapido càlculo efetu­
ado sobre a base dos recenseamentos de 1991 e 2000 mostra que 0 fenôme­
no migrat6rio, impulsionado pelas oportunidades de emprego da cadeia
petrolifera, explica 57% do crescimento demografico de Macaé. Tendo em
conta igualmente 0 renovamento decorrente do crescimento natural da
populaçào, pode-se assim considerar que atualmente um pouco mais de
50% dos atuais residentes do Munidpio nào faziam parte no inicio dos anos
1980. Isto mostra a importància da renovaçào demografica da cidade.

Longo tempo relegada ao anonimato das cidades flurninenses dispon­
do de mediocres indicadores urbanos e sociais, Macaé tem melhorado suas
posiç6es em varios dominios, quer se trate da infra-estrutura, da educaçào
e da saude. As analises realizadas pelo CIDE a prop6sito do indice de
qualidade dos municipios do Estado coloca a cidade na 43posiçào nos 91
municipios flwninenses: cerca de 40 critérios utilizados dizem respeito ao
dinamismo econômico, as vantagens de localizaçào, a disponibilidade de
equipamentos, 0 nivel de vida dos residentes, a qualificaçào da mào-de­
obra, as facilidades de neg6cios e as oportunidades de investimento, os
desempenhos escolares, a cobertura sanitaria etc. ((IDE, 2000). Os outras
estudos deste organismo estadual colocam a cidade em 73posiçào no que
diz respeito às condiç6es e necessidades habitacionais e em 63 posiçào
tratando-se de um leque de carências de infra-estrutura ((IDE, 2001a e
2001b). 0 secretariado do Estado designou Macaé coma 0 Munidpio tendo
o menor indice de mortalidade infantil Uomal 0 Debate, 7 dezembro 2001).

Em termos sintéticos de desenvolvimento humano, notamos que num
contexto estadual de retrocesso - 0 estado do Rio deJaneiro tendo passado
da primeira colocaçào para a quinta na Federaçào - 0 ranking de Macaé em
relaçào aos municipios flurninenses na base do IDH subiu entre 1980 e 1991
e caiu depois.

o Atlas de exclusào social do Brasil indica que, em termos globais,
Macaé esta colocado na 53 posiçào entre os 91 municipios fluminenses - e
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na 1883 posiçao em relaçao aos mais de 5.500 municipios brasileiros. Os
seus bons resultados no quadro estadual se referem aos indices de pobre­
za (43colocaçao), de emprego (1 3colocaçao), de desigualdade (33 colocaçao)
e de escolaridade (63). Menos adequados saD os resultados na ârea de
alfabetizaçao (223) e sobretudo de violência (743).

Dados de finanças publicas

Acoletividade publica local acumulou. por sua vez, beneficios do eresci­
mento das atividades petroliferas, de instalaçao das empresas, da expan­
saD do emprego. Os meios de açao e de gestao da Prefeitura foram, nestes
Ultimos anos, decuplicados.

o orçamento municipal resume bastante bem os recursos dos quais
dispôe a coletividade territorial para se organizar, pagar seus numerosos
funcionârios, gerenciar seu espaço, renovar seus equipamentos, assegu­
rar os investimentos necessârios para 0 futuro. Como ele é dependente, em
parte, das atividades econômicas locais,8 ele retlete também a evoluçao dos
neg6cios. Nos limitando aqui ao periodo iniciado corn a Ultima mudança de
moeda introduzida pelo PIano Real, destaca-se que 0 orçamento municipal,
fora dos recursos do petr6leo, passou de R$26 milhôes em 1994 a R$145
milhôes em 2001,0 que constitui uma espetacular evoluçao destacando a
cidade no conjunto do Estado. Uma comparaçao das receitas orçamentâri­
as correntes de nove cidades tluminenses tendo, coma Macaé, entre 100.000
e 200.000 habitantes faz aparecer c1aramente a importância relativa dos
recursos do Municipio estudado: enquanto que suas receitas correntes
eram em média de R$413,00 por habitante em 1999, elas atingem R$ 701,00
em Macaé. Corn 0 erescimento recente e quase exponencial das receitas
devidas ao petr61eo, estas diferenças aumentaram, passando de uma rela­
çao de 1,75 a uma relaçao de 2,5 em 2002.

Os dados de finanças pûblicas mostram a evoluçao e a importância
estrutural implicadas pelo ISSQN, unico imposto sobre a atividade econô­
mica que os municipios ordenam e recebem em 100%. Este crescimento
significativo do ISSQN em Macaé e 0 peso que ele tem nas receitas tributâ­
rias refletem mecanicamente a expansâo das atividades locais - e. em
parte também, a eficâcia do aparelho fiscal municipal.

Outras fontes naD orçamentârias vern completar os recursos da coleti­
vidade. Eem Macaé estas fontes sao bastante importantes. De acordo corn
a legislaçao federal, Macaé, sendo munidpio "produtor" de petr61eo rece­
be uma primeira série de recursos financeiros chamados royalties. Pouco
importantes inicialmente, os valores repartidos, por conta da Uniâo, pela
ANP tornaram-se em seguida consideravelmente maiores - sob 0 efeito de
uma modificaçao dos critérios e câlculos e de um crescimento da produçâo.
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Desta forma, os R$122.000,OO de royalties recebidos em 1996 por Macaé se
transformaram em R$35 milhôes em 1999 e em R$181 milhôes em 2002.

Uma segunda série de repasses, denominada participaçôes especiais,
foi generalizada pela nova regulamentaçao nacional a partir de 1999. Mo­
destas no inîcio (R$2,5 milhôes neste mesmo ano), as receitas municipais
"petroleiras" obtidas destas participaçôes especiais aumentaram rapida­
mente (R$46,5 milhôes em 2002) e tendem, em funçao da legislaçao, de
aproximar ou até mesmo ultrapassar as receitas obtidas através dos
royalties.

Observa-se nao somente a forte e recente progressao das receitas do
petroleo da cidade mas também 0 peso crescente que elas representam no
conjunto dos recursos das finanças publicas do Municipio: 66% do total em
2002 e 196% de seus meios orçarnentârios no mesmo ano. Ao mesmo tempo
que esta progressao comprova os importantes recursos que a cidade ob­
tém da situaçao de sede das operaçôes fisicas offshore da cadeia petroIifera
pode-se destacar a progressiva "dependência" financeira do Municîpio em
relaçao a esta atividade.

Os desafios loeais

o crescimento e, ao menos em parte, a prosperidade que se apoderou de
Macaé desde um passado recente, nao trouxeram corn eles uma expansao
virtuosa, harmoniosa, bem distribuida, respondendo eficazmente, pela
criaçao incessante de recursos novos ou ampliados, às necessidades e às
demandas. Como todo processo dinamico que provoca desequilibrio, 0

crescimento observado localmente deve-se analisar tanto coma produtor
de soluçôes quanta coma gerador de problemas. Se os meios estao corn
efeito aumentando e, deste ponta de vista, para melhor satisfazer certas
expectativas, 0 florescimento espetacular da atividade petrolifera local e 0

movimento da cidade revelam todas as carências acumuladas até este
momento, às quais 0 poder local nao pôde responder a nao ser parcialmen­
te e tardiamente e, de outro lado, desprezam numerosos novos problemas,
tensôes, contradiçôes.

Nos nao detalharemos aqui estes problemas que podemos qualificar
de sociais. Eles jà forarn apresentados em outras textos (Fauré e Hasenc1ever,
org., 2003 e Fauré, 2005) e contenta-se aqui em se descrever uma lista
muito rapida e incompleta: dificuldades ligadas à chegada maciça das
familias migrantes em busca de emprego e de rendas, crescimento consi­
deràvel da demanda de serviços publicos e de infra-estrutura (aluguéis,
transportes, escolas, centros de saude etc.). favelizaçao de certos bairros
do Municipio e ocupaçao ilegal de terras, aumento muito significativo da
violência ela mesma Iigada à circulaçao de drogas, desequilibrios ecologi-
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cos provenientes tanto da pressào demogrâfica crescente quanta da ativi­
dade industrial poluente, inflaçào local muito importante, tanto no que
concerne aos preços dos produtos de consumo corrente quanto aos preços
de im6veis, provocados pelas altas rendas petroliferas e pelas atividades
anexas e que tende a excluir parcelas mais numerosas de populaçoes.

Outros problemas sào visiveis em matéria de gerenciamento urbano, 0

centro da cidade estâ congestionado e traz sérios problemas de transporte
e circulaçào. Além disso, a chegada e a instalaçào recente de numerosas
empresas foram realizadas de maneira muito empirica, improvisada, indi­
vidual, desordenada, sem um verdadeiro piano de urbanismo, sem har­
monia corn os poderes pûblicos locais e, portanto, sem preparaçào prévia.
Ese existem dois ou três polos espaciais onde se concentram mais forte­
mente as novas empresas de Macaé, estes reagrupamentos territoriais nào
sào verdadeiramente 0 froto da açào da coletividade pûblica, e sim produ­
to das iniciativas privadas. Nào existem "distritos industriais" segundo 0

significado dado a esta denominaçào pelas agências de desenvolvimento
econômico no Brasil.

Éa partir destas condiçoes especificas que nos nos limitaremos aqui a
selecionar alguns dos desafios que pensamos ser os principais em termos
econômicos, entrando na problemâtica de desenvolvimento de Macaé.

Do ponta de vista metodologico muitas diligências sào possiveis para
identificar estes desafios de desenvolvimento econômico local. É possivel,
por exemplo, tomar em consideraçào os engajamentos, as promessas, as
esperanças ou as vozes dos representantes da sociedade local, e principal­
mente das suas forças politicas. 0 inconveniente deste método toma-se
imediatamente perceptivel na medida em que ele nào estâ fundado sobre
tendências e situaçoes reais, nem sobre os meios disponiveis, mas, sobre­
tudo sobre representaçoes e crenças que padern ser frâgeis ou voluntaristas,
logo nào podendo-se avaliar suas chances de serem implementadas.

Vma outra diligência pode consistir em fazer um inventârio
das "potencialidades" econômicas locais cruzando as idéias das repre­
sentaçoes de atores entrevis tados corn os dados estatisticos sobre 0

estado dos setores e subsetores de atividades. É desta maneira, por
exemplo, que muitos dos organismos procedem quando eles sào de­
mandados para realizar estudos por pedido dos poderes publicos e das
agências de desenvolvimento (FGV, 1998). Aarmadilha do voluntarismo
nào estâ descartada através deste método, que apresenta outras limi­
taçoes. Em primeiro lugar, ele nào assegura que antigas atividades
possam reagir se elas sào vitimas de rupturas muito profundas, muito
antigas ou muito radicais. A retomada supoe entào que as condiçôes
materiais e as condiçoes em termos de conhecimento e de habilidade
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das antigas atividades tenham sido um pouco preservadas. Um outro
inconveniente desta diligência é oferecer uma lista. mais ou menos
longa. de setores e de atividades a estarem apoiados e desenvolvidos
sem, entretanto. estabelecer uma hierarquia e prioridades em funçao
do que é importante, urgente ou possivel de se fazer.

a procedimento adotado aqui para sintetizar alguns desafios que se
colocam para Macaé em termos de desenvolvimento econômico local poderia
ser designado coma uma metodologia matricial. Esta consistiu, a partir do
crescimento indiscutivel do setor petrolifero - mas também dos limites obje­
tivos que este crescimento apresenta, localmente. coma sera mostrado adi­
ante - e a partir da expansao constatada das atividades do tipo industrial,
em um sentido amplo, ou das atividades de comércio e de serviço corn forte
componente técnico, em apostar sobre 0 desenvolvimento dos efeitos de
difusao e de impulso das empresas envolvidas em prol de uma parte cres­
cente do tecido empresariallocal no sentido de modernizar a organizaçao
dos estabelecimentos e, sobretudo, de elevar 0 nivel de capacitaçao e de
qualificaçao. Ao final poderiamos assistir à formaçao de um polo industrial
técnico em Macaé, nao sa dedicado a cadeia do petrol~o, mas aberto às
demais atividades que exigem competências técnicas especializadas e/ou de
alto nivel e que a regiao, bastante carente nesta area. precisa atualmente e
no futuro. Nos iremos precisar as condiç6es destes desafios locais.

Os desafios entre restriç6es e oportunidades

Se as possibilidades de desenvolvimento local sao evidentes no municipio
de Macaé, como 0 sugere seu crescimento econômico e a dinâmica empre­
sarial a partir da expansao petrolifera, estas possibilidades sao, entretan­
to.limitadas por um certo numero de restriç6es.

Evoquemos rapidamente 0 que Macaé nao pode pretender vir a ser. No
dominio estrito do petroleo seu perimetro de expansao é delimitado sobre
dois pIanos. Em primeiro lugar, face as reservas descobertas e provadas na
Bacia de Campos e face ao nivel crescente de extraçao, parece que 0 cielo
petrolifero local nao podera ir além de uma geraçao, de cerca de 30 anos.
Além disso. sabe-se que as descobertas da Petrobras deslocarao pouco a
pouco a fronteira de exploraçao em direçao ao norte. no Espirito Santo e
em direçao ao sul. ao longo de Santos/SP. Em segundo lugar, a base terres­
tre macaense do petroleo representa apenas, e nao poderia representar
mesmo no futuro. mais do que uma pequena parte das operaç6es que
constituem os diferentes segmentos de atividade na cadeia produtiva.
Macaé toma parte nas atividades ditas upstream - exploraçao e produçao­
e todas as outras atividades ditas downstream nao sao e nao poderao ser
localizadas no Municipio (refmo. transporte. distribuiçao).
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As "asas" da capital petrolifera sao necessariamente reduzidas. Temos
que detalhar 0 assunto tanto quanto certas ilusoes parecem ter força neste
dominio. Todas as atividades de sede da Petrobras sao realizadas no Rio de
Janeiro e nao tem chance aIguma nem nenhuma razào de serem
deslocalizadas (administraçao, finanças, gestao de pessoal, relaçoes interna­
cionais etc). Outras sào desconcentradas parcialmente nas demais capitais
estaduais. As operaçoes de P&D continuarào a serem feitas essencialmente a
partir do Cenpes, instalado no Rio de Janeiro, no ca mpus da Universidade
Federal e que tem um pouco mais de 1.300 funcionàrios. Quanto à fabricaçào
dos grandes equipamentos para a exploraçao e a produçào petrolifera, ela é
assegurada pelas grandes empresas especializadas, de alta tecnologia, ins­
taladas nos grandes centros industriais do Pais (Sào Paulo, Rio de Janeiro
etc). Nadajustifica sua deslocalizaçào no futuro para Macaé. Mais: 0 sitio nào
tem vocaçao para receber as cinco mil empresas atualmente fornecedoras de
bens e serviços da Petrobras. Mas por outro lado, mais positivo, 0 Municipio
poderia a continuar atrair ou enraizar as empresas de certos segmentos da
cadeia do petroleo (apoio, consultoria etc.) mesmo no periodo do decJinio
previsto - e que serà de toda maneira lento - da produçao na Bacia de
Campos. Aformaçao do polo petroleiro macaense produzirà necessariarnen­
te externalidades positivas Iigadas aos efeitos de aglomeraçào (facilidades
relacionais, construçào de competências e divulgaçào de conhecimento, ex­
periências de subcontrataçao etc) que justificarao a localizaçao de empresas
ou a continuaçao de sua fixaçao no Municipio.

Vê-se portanto que 0 rumo, a trilha do crescimento macaense possivel na
àrea do petroleo, é bem delirnitado, 0 que nao significa que as expectativas
sejam modestas em relaçao ao tamanho do municipio. É neste quadro realis­
ta de sua funçao de base em terra da produçao de petroleo offshore que a
expansao econômica local pode ser concretizada e que a participaçào local
neste crescimento pade ser fortemente melhorada em relaçao ao que ela é
atualmente.

A1ém do petroleo outros fatores vêm lirnitar as esperanças desenvolvi­
mentis tas locais. Citemos 0 exemplo do dominio universitàrio e cientifico.
freqüentemente denominado coma um polo de especializaçào de futuro
pelas autoridades pûblicas. 0 modesto tamanho demogràfico do munici­
pio, 0 atraso jà acumulado em infra-estruturas de ensino superior e de
pesquisa e a pequena distância que 0 separa das outras grandes cidades
nâo lhe perrnitem certamente concorrer e afortiori suplantar os grandes
centras universitàrios de Campos, Niteroi e Rio de Janeiro. No maxima
Macaé, nesta àrea, pode melhorar sua posiçao e seus desempenhos ao
favorecer a instalaçào de alguns estabelecimentos de ensino superior
especializados.
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Paradoxalmente, sào nestas desvantagens ou fraquezas atuais que
podem resiclir as chances de desenvolvimento local e que 0 MUIÙCipio pode
razoavelmente esperar ganhar margens de manobra à medida que 0 cres­
cimento da cadeia do petrôleo pennite ou permitira suplantar estas difioù­
dades e fraquezas.

Sem precisar entrar em detalhes lembremos rapidamente algumas
destas lacunas que mostram, de um lado, que 0 ganho local da expansào
petrolifera é ainda muito fraco e que melhores impactos - quantitativos e
qualitativos - sào possiveis no futuro e em beneficio do municipio. Nos
lembremos, em primeiro lugar, 0 estudo setorial do BNDES que mostrou
que a modesta participaçào das empresas nacionais e locais na cadeia
petrolifera deve-se a três fatores principais que podem ser melhorados:
capacitaçào, organizaçào, financiamento (BNDES. 2000, Fauré, 2003). No
dominio da qualificaçào e das competências é precisa notar 0 contraste
consideravel entre 0 nivel de habilidade da mào-de-obra local e as exigên­
cias técnicas da cadeia petrolifera e industrias conexas. Esta defasagem
aparece ja fortemente nos niveis de escolarizaçào segundo os setores de
atividades. Desta forma poucos macaenses de origem acharam um posto
de trabalho na cadeia produtiva a mais dinâmica do MUIÙcipio e é por isto,
também, que os grandes programas coma as duas usinas termoelétricas
recentemente construidas e funcionando em Macaé fizeram apelo ao re­
crutamento de pessoal do Rio deJaneiro e de outros Estados, coma 0 de Sào
Paulo. Ora, um estudo prospectivo da ONIP mostrou que 0 setor de petrô­
leo. no periodo de 2001-2005 geraria 46.000 novos postos de trabalho,
sendo 44% de nivel superior e 48% de nivel médio (ONIP. 2001). As estatis­
ticas atuais de Macaé, consequentemente melhoradas pelos novos resi­
dentes trabalhando por ou no entomo da Petrobras, estào ainda muito
longe destes niveis de escolarizaçào.

Dm outro elemento favorâvel ao desenvolvimento local diz respeito às
operaçoes comerciais da cadeia produtiva do petrôleo. Sabe-se que a
Petrobras pretende realizar cerca de 80% de suas compras no mercado
doméstico. Pode ser que este dado esteja exagerado porque nada é dito
sobre a origem dos produtos entregues pelos fomecedores "nacionais".
De uma forma geral, 0 conteudo local das compras da cadeia petrolifera
parece bastante deficiente. Tomemos as indicaçoes das promessas de com­
pra local feitas pelas empresas vitoriosas apôs as primeiras quatro rodadas
de licitaçoes dos blocos offshore: estas promessas estavam situadas entre
25% e 39% na fase de exploraçào e entre 26% e 54% na fase de desenvol­
vimento (ANP, 1999). Como nào existe realmente controle dos procedimen­
tos de cornpra e coma 0 mecanismo fiscal de drawback favorece os fomece­
dores externos - porque os produtos sào isentos de impostos se eles sào
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temporariamente importados - pode-se concluir razoavelmente que 0 m­
vel de conteudo local/nacional das compras da cadeia produtiva é ainda
mais fraco do que aquele oficialmente fixado. Existe ainda um amplo espa­
ço para as empresas instaladas ou representadas no Munidpio.

o crescimento continuado da produçao do petr61eo ja pennitiu a cria­
çao ou a instalaçao em Macaé de cerca de 400 empresas ligadas ao setor,
segundo as mais recentes estimativas. Este movimento vai evoluir ainda,
favorecido pela multiplicaçao de empresas lideres envolvidas na explora­
çao e pelo processo de terceirizaçao. Corn efeito, a Petrobras nesta area
esta mudando de politica em beneficio do recrutamento direto de empre­
gados efetivos, mas as outras empresas nao sao submetidas a esta mudan­
ça e a terceirizaçao é um fenômeno que se tomou quantitativamente im­
portante: na escala nacional a relaçao de empregados diretos e de empre­
gados terceirizados da Petrobras era de 38.908/49.217 em 2000 e de 32.809/
59.128 em 2001 (Fauré, 2005).9

Melhores e mais solidos efeitos locais da instalaçao destas empresas
podem ser esperados da fraca organizaçao e dos modestos laços de coope­
raçao entre empresas atuais. As centenas de empresas da cadeia produtiva
ou ligadas à cadeia nao constituem absolutamente um distrito industrial
nem mesmo um verdadeiro c1uster especializado no sentido ou no entendi­
mento da literatura econômica. Uma maior eficiência coletiva, de mais
importantes efeitos de difusao e impulso sobre as atividades conexas po­
dem, entretanto, ser esperadas das iniciativas atuais tomadas e que ten­
dem em direçao a uma clusterizaçao. As tentativas de agrupamento e de
interconhecimento do Senai de Macaé, 0 lançamento recente da Rede­
Petro Bacia de Campos que visa melhorar as relaçàes entre as empresas do
setor instalado na regiao vao plenamente neste sentido. 1O

Estas sao, portanto, muito rapidamente selecionadas e apresentadas
anterionnente, algumas das lacunas e ao mesmo tempo algumas das opor­
tumdades a partir das quais podem ser reunidas, ao menos parcialmente,
condiçàes favoraveis a um processo mais amplo de desenvolvimento local.

Em um tal contexto Macaé pode tomar posiçao coma polo industrial e
técnico desenvolvendo as habilidades exigidas pela cadeia produtiva (a
mais sofisticada no conjunto de setores que Ihe sao ligados) através das
relaçàes econômicas de entrada e saida - insumo-produto - e corn uma
vocaçao regional ou sub-regional. Em outros termos, além das extemali­
dades pecumârias que permite a proximidade geoeconômica das empre­
sas, procurar favorecer a divulgaçao e 0 aumento de extemalidades tecno­
logicas. Podem ajudar na construçao deste recurso especifico os mUltiplos
estabelecimentos cientificos e técnicos que se instalaram no municipio,
mas cujas atividades, os cursos, as ofertas de fonnaçao e qualiflCaçao so-
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frem de uma incontestavel ausência de coordenaçào e de relaçoes muitas
vezes distantes do meio empresaria1. Entre estas instituiçoes figuram a
escola técnica federal. Cefet. a escola e laborat6rio na area da engenharia
petrolifera. Lenep. a agência local do centro de metrologia. Inmetro. as
formaçoes profissionais do Senai. os cursos técnicos e especializados ofere­
cidos no local pela Coppe/UFR]. UER]. Cetep da Funemac. uma outra fun­
daçào local. Fafima, que aporta iniciativas na mesma area. 0 balcào do
Sebrae. as numerosas formaçoes em Macaé organizadas ou comandadas
pela Petrobras. e outras grandes entidades coma a Abraman que escolhe­
ram Macaé coma centro de qualificaçào e de certificaçào na éirea industria1.

Nào faltam, portanto, estabelecimentos podendo ajudar a desenvolver
competências técnicas e indus triais em Macaé porém eles agem até 0 ma­

mento em desordem e alguns nào sào suficientemente pr6ximos das ne­
cessidades reais das empresas. Em resumo. eles nào constituem ainda um
"bloco" de formaçào.

Muitos efeitos econômicos positivos podem ser esperados destas inter­
vençoes melhor coordenadas e mais eficazes. Inicialmente. elas devem
permitir a elevaçào do nivellocal de participaçào na cadeia do petr6leo.
tante do ponta de vista das empresas engajadas quanta do pessoal envol­
vido pelo aprimoramento das competênàas. Emais: a difusào das habilida­
des mais qualificadas podem ser estimulantes sobre 0 funcionamento dos
setores em relaçào à primeira cadeia produtiva. Isto nào significa que
esforços de um outro tipo. principalmente os esforços diretos de diversifi­
caçào. nào devam ser realizados. 0 desenvolvimento econômico local nào
pode repousar sobre uma linica especialidade. Mas a diversificaçào que se
toma possivel aqui. a partir do esquema exposto, nào é uma simples justa­
posiçào de iniciativas nos setores estranhos uns aos outros. Ela resulta de
ligaçoes econômicas e técnicas entre as diversas atividades. É por isto que
esta concepçào pode ser designada de matricial. em alusào às ligaçoes
interindustriais a montante e a jusante das tabelas de entrada e saida
utilizadas pelos economistas. Para ser mais preciso e adotar uma lingua­
gem mais estritamente econômica. retirando-se 0 chamado "efeito renda"
ligado à utilizaçào das diversas remuneraçoes pagas pela cadeia produtiva
- e que.ja constatado por meio do nivel dos salarios. sào comparativamen­
te elevados neste setor de atividade - dois tipos de efeitos principais po­
dem ser observados e esperados a partir da atividade motriz do petr6leo:
os efeitos transmitidos através das relaçoes verticais. intra cadeia produti­
va. e os efeitos horizontais através da demanda dirigida pela cadeia produ­
tiva em direçào aos outros setores de atividade 0 que tem também, por
conseqüência, dinamizar e ampliar 0 mercado e trazer ganhos para as
outras empresas de extemalidades conferidas pela aglomeraçào espacial.

238 Macaé



Tomemos alguns exemplos a partir dos casos de diversificaçâo macaense
que figuram nos documentos oficiais da Prefeitura ou de instituiçôes de
estudo e de consultoria: a revitalizaçâo da pesca nâo é, a partir de nosso
esquema, apenas uma questâo de produtos e de comercializaçâo, as compe­
tências industriais técnicas podem encontrar aplicaçôes na reparaçâo dos
barcos, e eventualmente em sua fabricaçâo. Isto é 0 mesmo em outras areas
citadas coma capazes de diversificar 0 tecido produtivo local: a fabricaçâo de
conservas de peixes, de produtos alimentares agricolas, de derivados do
leite, da industria de artefatos de ferro, do turismo etc. Émediante a divulga­
çâo das competências técnicas, a partir das cadeias produtivas mais dinâmi­
cas, por ocasiâo de relaçôes econômicas intersetoriais ou interatividades que
estes diversos dominios produtivos poderiam encontrar os fatores favora­
veis a sua expansâo e permitirem a constituiçâo em Macaé de um pôlo técni­
co-industrial, nô de transmissâo de habilidades aperfeiçoadas.

Os setores selecionados

Éa partir deste esquema de raciocinio econômico que foram selecionados
alguns setores e que, em conseqüência, formaram a amostra da pesquisa
de campo jilllto às empresas locais. Aescolha dos setores que fizeram parte
da pesquisa é, portanto, diretamente condicionada pela problematica de
desenvolvimento local de Macaé e mais particularmente pelos desafios que
cremos poder identificar coma cruciais para 0 futuro econômico do Mtlllici­
pio e de sua base produtiva. Assim. foi ao entomo da produçâo petrolifera
que foi concebida. elaborada e organizada a pesquisa de campo junto às
empresas. Na medida em que os elementos essenciais do funcionamento e
da regulaçâo do paradigma petrolifero brasileiro escapam às competênci­
as e as capacidades de açâo local as empresas diretamente envolvidas na
exploraçâo, no desenvolvimento e na produçâo de petr6leo. "empresas de
primeira e segunda colocaçôes", nâo foram consideradas. 11

É no exterior e em toma desta atividade de pesquisa e de extraçâo do
petr61eo que os setores de atividade do nosso projeto foram selecionados.
Trata-se, entâo. das empresas de apoio à produçâo petrolifera. fomecedo­
res de bens e serviços. estabelecimentos freqüentemente subcontratados
de terceira ou quarta posiçâo na cadeia produtiva e essencialmente de
PMEs. Além desta area petroleira um certo nllinero de outras atividades
foram também selecionadas em funçâo de suas ligaçôes corn aspectos pro­
fissionais técnicos. Estas sâo: 0 comércio de equipamentos. de maquinas,
de materiais de uso industrial ou destinados a outras empresas; 0 comércio
e os serviços principalmente destinados às pessoas e, portanto. nos bens
que envolvem uma certa tecnicidade do tipo industrial (metal, eletrônico,
eletricidade etc.).
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De acordo corn 0 esquema indicado anteriormente fez-se a hip6tese de
um movimento modemizador induzido pelo crescimento das petroleiras
sobre uma parte importante da plataforma produtiva e empresarial de
Macaé. Seja por meio das encomendas orientadas diretamente pela cadeia
petrolifera no conjunto de PMEs localizadas na cidade e que se tomaram,
por natureza, ou pela evoluçao do mercado, como fomecedores, de maior
ou menor proximidade, da cadeia produtiva. Seja, mais indiretamente,
pelas necessidades dos equipamentos e de habilidades técnicas que estas
PMEs envolvidas no funcionamento da cadeia produtiva dirigem ao seu
entomo aos comércios e aos serviços da cidade.

Estes sao os três conjuntos de atividades que foram desta forma defuùdos:
• 0 comércio para industria ou para outras empresas, chamado Setor
1 "comércio industrial".
• As industrias e os serviços para industrias ou para outras empre­
sas, chamado Setor 2 "industrias e serviços industriais".
• 0 comércio e os serviços principalmente às pessoas corn um conteudo
témico, chamado Setor3 "comérào e serviços às pessoas".
No total, as 150 empresas entrevistadas sao representativas de um

bloco de 943 estabelecimentos instalados em Macaé que'por sua vez repre­
sentam 37% da populaçao de empresas no municipio. 12 Para mostrar a
importância dinâmica destes grupos de atividades sera suficiente assina­
lar aqui que 0 "bloco" de 943 em 2001 nao tinha mais de 483 unidades em
1994, nas mesmas classificaçôes oficiais, isto é, um aumento de cerca de
100% do numero de estabelecimentos nestas mesmas atividades em sete
anos. Quanto aos empregados deste mesmo "bloco" de atividades, 0 nu­
mero passou de 4.865 postos de trabalho em 1994 a 18.482 em 2001, ou
seja, uma evoluçao consideravel. Em 2001 estas atividades ofereciam 36%
dos empregos de todo 0 setor formaI macaense. Quer seja em termos de
empresas, quer seja em termos de emprego pode-se constatar a importân­
cia destas atividades para a plataforma produtiva do Municipio.

Atividades e contextos empresariais locais
Ao todo 150 dirigentes de empresas, na grande maioria pequenas e médias,
foram entrevistados por meio de questionàrios. Os estabelecimentos estuda­
dos pertencem aos três setores anteriormente selecionados e apresentados
na seçâo anterior. 0 Setor 1 corresponde ao "comércio para industrias"e
constitui 25,3% da amostra, 0 Setor 2, que abrange as industrias e serviços
para indûstrias constitui 48,6% da amostra, enfim 0 Setor 3, composto dos
estabelecimentos de comércio e serviços prinàpalmente dedicados às pesso­
as mas que tem um conteudo técnico - conforme 0 que foi explicitado ante­
riormente - constitui exatamente 26% da amostra. 13
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Nesta amostra apenas 10% das empresas foram ou estao realmente
beneficiarias de um apoio dado por um programa ou um orgao formal- no
sentido dado nesta pesquisa. Esta proporçao parece pequena apesar de
Macaé dispor de uma multidâo de iniciativas para fomentar e fortalecer as
empresas locais corn objetivo de fazê-Ias desfrutar melhor do crescimento
ligado à cadeia do petroleo. Apesar do pesquisador ter obtido algumas
listas prévias dos estabelecimentos que foram beneficiados de apoios isto
nâo 0 levou a alterar 0 niunero de empresas beneficiadas a serem incluidas
nas entrevistas, ponta interessante e que sera abordado na seçao "os pro­
jetos de apoio", deste capitulo.

Caracteristicas internas da amostra e do ambiente econômico

Status, tamanho, tempo de atuaçiio e regime tributario

Do ponta de vista do status juridico observamos a enorme, mas naD surpreen­
dente, dorninaçao da forma limitada das empresas entrevistadas (83%): as
grandes empresas nao saD muito numerosas em todo 0 Brasil e de toda manei­
ra nao foram 0 alvo essencial da pesquisa coletiva. De outro lado, nos nao nos
interessamos pelo setor informal.

Conforme a morfologia do tecido empresarial macaense, que eleva 0

tamanho médio dos estabelecimentos, 0 estudo da repartiçao por faixa de
faturamento e por nûmero de empregados mostra a fraca presença das
microempresas, 0 peso mais elevado das pequenas empresas. Explicita
também é a contribuiçao das empresas de porte médio.

o fenômeno de filial- quase um quinto da amostra - parece normal
no quadro macaense onde atuam, por causa das atividades petroleiras,
agências, balc6es, representaç6es e estabelecimentos de empresas ma­
trizes localizadas muitas vezes fora, das capitais brasileiras (Rio deJanei­
ro, Sao Paulo, Vitoria, Salvador de Bahia) etc.

Os dados demograficos das empresas indicam que a despeito da idade
bastante fraca da atividade petroleira e apesar da chegada recente de
muitas empresas no municîpio, as empresas mais velhas constituem a
classe modal da nossa amostra. Mas 0 tempo médio de atuaçao no sitio, que
é um pouco menor. esta em sintonizaçao corn 0 nivel bastante importante
de estabelecimentos filiais, necessariamente mais jovens do que a empresa
matriz localizada fora do Municîpio. A idade média dos equipamentos
parece ser menor do que a idade das empresas, 0 que pode ser facilmente
compreensivel.

Enfim, a respeito do regime de tributaçao a categoria simples se desta­
ca corn 50% dos entrevistados que responderam à questao, à frente da­
quelas submetidas ao lucro real (29% das respostas validas) e ao lucro
presumido (20% das mesmas respostas).
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Estes resultados globais. para dar uma visao sintética da situaçao ten­
dem mecanicamente a aplainar algumas realidades mais diferenciadas em
funçao dos setores levados em conta. Evidentemente. é impossivel entrar
nos detalhes e apresentar todas as nuanças pertinentes e desejâveis.

Os principais fatos esdarecidos por uma abordagem em termos 'setoriais
sao os seguintes. a Setor 3, do comércio varejista. é aquele que apresenta
indicadores de menor tamanho. seja pela status juridico (corn mais firmas
individuais e menos na forma limitada), seja pelo nivel de faturamento
(como. por exemplo. uma diferença de 50 pontos de porcentagem na pri­
meira faixa em comparaçao corn os setores 1 e 2), seja pela numero de
empregados (77% dos estabelecimentos sào colocados na faixa de 1 a 9
empregados) ou ainda pela regime tributârio (nenhuma unidade deste
grupo estâ registrada no regime de luero real). Além disso, os dados
demogrâficos demonstram um enraizamento daramente mais antigo des­
tas empresas de comércio e serviços às pessoas - e paralelamente no que
se refere ao tempo de atuaçào no sitio e a idade média dos equipamentos
- confirmando 0 pertencimento destas unidades à camada de estabeleci­
mentos "tradicionais" da cidade.

Perfil dos dirigentes

A grande maioria dos dirigentes entrevistados é masculina. Na medida
que 0 gênera nào constituiu um critério de escolha das empresas podemos
pensar que esta desproporçao reflete mais ou menos a realidade, pois sao
neg6cios corn teor bastante técnico. Mas a surpresa é que a porcentagem
das dirigentes femininas nao seja maior no setor do comércio varejista,
mais "tradicional". Apesar disso. podemos observar que as empresârias
parecem um pouco favorecidas pelos projetos de apoio (vantagem de 4
pontos de porcentagem em relaçào à proporçao delas na amostra).

Aidade média dos empresârios (incluindo os gerentes entrevistados) é
bastante jovem (60% até 39 anos) e a maioria deles fez curso até 0 nivel
superior - muitas vezes sem conseguir finalizar os cursos. Eessa condiçao
de escolarizaçào facilita 0 acesso aos programas de apoio empresarial: os
dirigentes corn curso superior apresentam 20 pontos de porcentagem a
mais na camada apoiada em relaçao à proporçao deles na amostra. Acon­
seqüência l6gica da demografia empresarial é que 0 exercicio da atividade
na empresa seja, na maioria dos casos. inferior a 10 anos.

Os dirigentes aproveitaram de vârias fontes e modos de capacitaçào
(45% deles), à frente dos cursos externos e até mesmo a formaçao na
pr6pria empresa. Uma forma de continuidade caracteriza nitidamente 0

percurso prafissional dos entrevistados e a maioria das mudanças declara­
das (33%) vern de que anteriormente certos dirigentes estavam estudando
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ou numa cadeia de formaçao. Assim, de modo geral, constatamos poucas
interrupç6es na trajetôria empresarial.

Apesar de serem, em maioria, empresas de porte modesto atuando
numa pequena cidade favorecendo assim as relaç6es interpessoais e privi­
legiando os interesses familiares, as empresas que recorrem à mao-de­
obra familiar sao apenas a metade da amostra. E mais: a maioria des te
grupo emprega menos de 25% do pessoal de origem no circulo familiar.

Em termos setoriais os fatos mais notaveis sao 0 menor nivel médio de
escolaridade no comércio atacadista (Setor 1) e no comércio e serviços às
pessoas (Setor 3) em comparaçao ao setor das indûstrias e de serviços
industriais (Setor 2) - discrepância de cerca de 30 pontos de porcentagem
-, mais rupturas na trajetôria dos dirigentes do Setor 3 e. paradoxalmente,
uma menor taxa de empresas empregando os membros da familia, en­
quanta este setor é 0 menos tecnicamente exigente. Pode ser que 0 tama­
nho, em média, menor dos estabelecimentos deste setor restrinja as possi­
bilidades objetivas de empregos "de favor" ou "de proximidade".

A empresa e seu ambiente econômico

Sao praticamente dois terços das empresas que enfrentaram mudanças na
ûltima década. Este resultado global sinaliza uma realidade local feita de
alteraç6es e de dinâmica conforme as transformaç6es econômicas no Mu­
nidpio macaense.

Muitas areas sao envolvidas pelas mudanças declaradas e 0 primeiro
lugar da hierarquia refere-se a (re)organizaçao interna das empresas cuja
realizaçao é considerada importante por mais de um quarto dos entrevista­
dos, à frente das alteraç6es dos produtos e do relacionamento corn os clien­
tes. Os dirigentes justificam principalmente estas mudanças pelas causas
internas às empresas - que chamaram, por exemplo, de uma modernizaçao
ou uma adaptaçao das empresas à dinâmica da concorrência ou às modifica­
ç6es do perfil e da demanda dos fregueses - e pela desempenho do setor ou
da cadeia aos quais pertencem e, em menor medida. às modificaç6es do
contexto econômico local- que sabemos rapidas e importantes nesta cidade.
Os outros fatores geradores de mudanças sao fracos e ainda mais nitidamen­
te no casa dos projetos de apoio, sao afastados das explicaç6es da evoluçao
das empresas.

A adequaçào à abertura econômica - liberalizaçào das atividades,
queda das barreiras comerciais, acentuaçào das condiç6es da concorrên­
cia e da competitividade etc. - parece ter tido efeito antes de qualquer
coisa no dorninio da produçao - modificaç6es nos equipamentos, no pro­
cessa produtivo, no produto - e na area dos recursos humanos mais em
termos de gestào racionalizada do que em termos de volume do pessoal.
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Notamos também a opçào para 0 aprendizado tecnologico e um pouco
menos para 0 controle ambiental. Acooperaçào interfirmas e 0 financia­
mento nào foram dicas para as empresas se adequarem à abertura. Sào
dois aspectos das unidades estudadas que na verdade serào recorrentes
ao longo de toda a pesquisa. Numa area de preocupaçào proxima - as
reaç6es ao investimento externo direto cujo processo crescente é vincula­
do às politicas neoliberais - 0 comportamento empresarial parece ter
sido essencialmente no sentido de concentrar as atividades nas compe­
têp.cias basicas das empresas 0 que pode ser vista coma uma atitude de
racionalizaçào perante um estimulo externo.

Perto de três quartos do empresariado declararam 0 crescimento
do faturamento ou do volume de produçào desde 1999 confirmando
assim a importante expansào dos negocios na cidade do petroleo. Em­
bora as respostas "crescentes" estejam majoritarias (60%), a perda de
12 pontos de porcentagem nesta categoria, no que diz respeito a evolu­
çào do numero de empregos desde 1999, marca uma politica empresa­
rial bastante restritiva no dominio da mào-de-obra, esclarecida pela
procura de melhorar a produtividade, isso apesar de um mercado local
estar em forte crescimento, porque, ao mesmo tempo, a chegada de
novos estabelecimentos nào diminuiu 0 nivel da concorrência. Este pro­
cedimento esta ainda mais acentuado no que concerne à politica em­
presarial das remuneraç6es submetidas às restriç6es maiores.

Nada discrimina, na evoluçào do faturamento, as proporç6es respecti­
vas das empresas apoiadas e aquelas nào-apoiadas que declaram um cres­
cimento, mas sim quanta à evoluçào do numero de empregados (menos
crescente nas empresas nào-apoiadas) e quanta à evoluçào dos salarios
(muito mais restritos nas empresas nào-apoiadas).

Tratando-se de identificar as fontes de evoluçào tanto dos empregos
quanta dos salarios é possivel concluir que os dirigentes consideram sem­
pre em primeiro lugar os fatores internos das empresas e 0 contexto local
da configuraçào produtiva macaense (em todos os casos mais de um terço
das respostas), à frente das outras explicaç6es possiveis. Aunica exceçào
diz respeito à evoluçào dos salarios na quai cerca da metade dos entrevis­
tados colocam 0 contexto nacional coma primeira causa das modificaç6es.

Uma concisa abordagem setorial informa que as mudanças foram mais
numerosas nas empresas do Setor 3 do comércio e de serviços às pessoas,
o que esta provavelmente em coerência corn as rupturas mais numerosas
levantadas na trajetoria dos dirigentes deste setor. Além disso, as empre­
sas industriais e de serviços industriais (Setor 2) beneficiaram-se de urn
crescimento menor do faturamento (67% em vez de 72% no Setor 3 e 82%
no Setor 1) e a mesma defasagem aparece quanta à evoluçào do numero de
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empregados. As politicas de remuneraçoes foram, ao contrario, bastante
semelhantes entre os três setores de atividades.

Organizaçao e desempenho interno das empresas

Qyganizaçao

Apenas um pouco menos da metade dos estabelecimentos da amostra
atuam corn funçoes especializadas, apresentando um arnplo leque de por­
centagem segundo os setores tomados em consideraçâo: perto de três
quartos no setor das industrias e serviços às industrias (Setor 2), um quarto
no comércio atacadista (Setor 1) e menos de um quinto tratando-se do
comércio e de serviços às pessoas (Setor 3). As funçoes basicas nas empre­
sas envolvidas - corn forte proporçâo do setor industrial- sâo sem duvida
nenhuma as mais especializadas (produçâo e controle técnico, departa­
mentos comerciais e, corn menor freqüência, a contabilidade), contraria­
mente às funçoes de marketing e de P&D pouco especificadas nos estabe­
ledmentos cuja maioria é de tarnanho muito modesto para compor tal nivel
de divisâo do trabalho etaI complexidade organizacional. Notamos uma
grande diferenciaçâo entre as empresas apoiadas, quase todas corn fun­
çoes especializadas e as outras empresas pouco especializadas (defasagem
de 53 pontos de porcentagem).

Cerca de dois terços das unidades estudadas recorrem aos instrumen­
tos de gestâo empresarial, aquelas que sâo apoiadas sendo mais moderni­
zadas deste ponto de vista (avanço de 19 pontos de porcentagem). Neste
dominio dos instrumentos de gestâo empresarial mais de três quartos das
empresas usam de meios que têm a ver, pela ordem de freqüência, à
gestâo de caixa, controle de custo, gestâo de estoque. Pouco mais da meta­
de têm um sistema de informaçàes gerenciais. Os demais tipos de instru­
mentos sâo citados em minoria, de um terço até a uma quase ausência.

Enquanto a totalidade das unidades dispoem de conta bancaria, quatro
em cada cinco empresas utilizam um sistema de contabilidade - de varias
formas na maioria dos casos. Isso confirma a formalidade do teddo empresa­
rial da arnostra. aprocesso de auditoria é menos operacionalizado e ainda
menos de maneira extema.

A entrada setorial mostra que os instrumentos de gestâo empresa­
rial sâo mais usados no Setor 1 do comércio atacadista (71 %), à frente do
Setor 2 das industrias e serviços às industrias (64%) e do setor mais
tradicional e de menos porte do comércio varejista (51 %).

Uso de tecnologias de infoymaçao e gestao

Amaior parte das empresas utiliza computadores e intemet (ambos em pelo
menos 90%), 0 que é um marco da "modernidade" dos estabelecimentos
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macaenses. Temos de levar em conta a repartiçào diferenciada desta carac­
teristica na medida em que as unidades pertencentes ao Setor 3 do comércio
e dos serviços às pessoas, 0 mais tradicional, sào menos equipadas nestas
tecnologias perdendo de 25 até 30 pontos de porcentagem nos levantamen­
tos estatisticos em relaçào aos outras dois setores mais ligados ao mundo
industrial. Da mesma maneira as empresas nào apoiadas utilizam um pouco
menos estas tecnologias do que aquelas que se beneficiam ou se beneficia­
ram de um programa de fomento.

Tratando-se, em maioria, de empresas de tamanho ainda modesto, pare­
ce natural que 0 nfunero de terminais corn acesso à internet se concentre na
primeira classe de densidade. Do ponto de vista da antigüidade do recurso à
internet - que sabemos ser 0 desenvolvimento exponencial bastante recente
- é, sem surpresa, constatar que cerca de dois terços das respostas estào
entre zero e cinco anos e cerca de um terço entre seis e 10 anos.

Financiamento e investimento das empresas

Os resultados das entrevistas ao empresariado local demonstram ao mes­
mo tempo a mesma hierarquia e a mesma intensidade nas fontes de finan­
ciamento do capital de giro e dos investimentos. Éconfirmada a enorme
dominaçào do autofinanciamento das empresas deste tamanho - jà bem
conhecido no Brasil e fora do Pais - que tendem a funcionar, financeira­
mente, em "circuito fechado". Sabemos as principais dificuldades e barrei­
ras no acesso aos recursos bancanos para as PMEs, taxa de juros proibitiva,
inadequaçào dos tipos de empréstimos às necessidades dos estabeleci­
mentos, falhas do sistema de informaçào sobre as oportunidades de crédi­
tos, aversào do pequeno empresariado em relaçào ao risco, entre outros,
financeiro etc. A conseqüência geral é que a ausência do financiamento
extemo impede as empresas de se beneficiarem do efeito alavancador que
o crédito representa.

Dentro das fontes financeiras extemas mais citadas por muito poucos
empresàrios sào os bancos privados e s6 no capital de giro 0 BB. Observa­
mos a ausência dos recursos dos circulos familiares ou de proximidade ou
ainda de informalidade e também 0 nào financiamento pelo circuito pro­
dutivo e comercial, ele mesmo tanto do lado dos fomecedores quanta do
Jado dos clientes.

Nas àreas dos investimentos realizados desde 1999 se destacam os esfor­
ços para melhorar as competências dos empregados e as iniciativas de ampli­
açào e modernizaçào do quadro fisico e da base técnica dos estabelecirnen­
tos. Pelo contrario, a busca de diminuiçào da capacidade ociosa e a tomada de
iniciativas coletivas nào foram freqüentes. Esta ûltima informaçào reitera a
rara disposiçào,jà vista, deste meio de empresàrios para a cooperaçào.
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Três fatores geradores de investimento se distinguem, pela ordem de
freqüência: 0 contexto local da configuraçào produtiva, os acontecimentos
intemos às empresas e a evoluçào do setor ou da cadeia. Nem os projetos
de apoio, nem os contextos nacional ou intemacional sào nitidamente cita­
dos pelos entrevistados.

a corte dos resultados por setores nao muda nada: quer a respeito do
capital de giro, quer a respeito dos investimentos os comportamentos fi­
nanceiros nos três setores sao extremamente semelhantes, 0 que demons­
tra, nesta area financeira, uma cultura e um conjunto de atitudes nao
especificamente macaenses que superam as consideraçoes e as logicas de
cada tipo de atividades. a combate contra os obstaculos e os tabus no
dominio do financiamento das PMEs brasileiras é assim um dos maiores
desafios no caminho para 0 desenvolvimento do setor privado nacional.
Tratando-se das âreas de investimentos realizados desde 1999, 0 cruza­
mento das variaveis mostra uma proximidade nos resultados entre os dois
primeiros setores e, pela contrâIio, a sistematicamente menor freqüência
de respostas positivas no setor do comércio e dos serviços às pessoas que
parece assim desdobrar a sua caracteristica de "tradicional" corn um as­
pecto mais inerte ou menos dinâmico.

Capacitaçâo profissional

Os dados sobre 0 nivel da escolaridade do pessoal empregado revelam
uma taxa de formaçao bastante elevada: um pouco menos de 40% das
empresas declaram que entre 50 e 100% dos empregados têm 0 nivel de
primeiro grau, enquanto um pouco mais de 60% das mesmas declaram
que entre 50 e 100% dos empregados têm 0 nivel do segundo grau. Muito
mais raras sao as indicaçoes quanto ao nivel superior.

Uma maioria dos empresarios (55%) julga que a qualificaçao do pessoal
é crescente desde 1999, havendo uma diferença significativa entre aqueles
beneficiârios de apoio (67%) e aqueles nao beneficiarios (49%).

Segundo a opiniao dos dirigentes, os empregados precisam de capa­
citaçao adicional em toma de 65% das respostas explorâveis. Neste sen­
tido, a vertente técnica é privilegiada pelos empresârios ao invés de uma
capacitaçao formal/geral. Um resultado interessante diz respeito aos dois
grupos de empresas, as apoiadas e as nào-apoiadas: a necessidade de
qualificaçao adicional é claramente mais freqüente no primeiro grupo
(93%) do que no segundo (62%). Duas hipoteses podem ser propos tas
para entender esta situaçao: ou que os apoios ja obtidos nao foram efici­
entes neste dominio, ou que os apoios nao foram obtidos neste mesmo
dominio. Finalmente, nas duas hipoteses, observamos uma falha ou uma
fraqueza.
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Exatamente um terço de empresas nâo realizam nenhum esforço de
treinamento. As outras organizam esta atividade, em primeiro lugar, para
todos os niveis de agentes nas empresas - incluindo os dirigentes e geren­
tes - e em segundo lugar s6 para os empregados.

Na hierarquia das areas de treinamento se destaca a produçâo à frente
da administraçâo e da comercializaçâo. Marketing e P&D sao dominios
possiveis de treinamento, mas claramente negligenciados. Todos os em­
pregados, em toma de 29% das empresas, ou entre 50 e 100% deles ­
acumwados em toma de 54% das empresas - participam das atividades de
treinamento, resultado bastante positivo. Estas atividades de treinamento
sâo, sobretudo, organizadas diretamente nas empresas (50% das unida­
des entrevistadas) ou nas instituiçoes, nacionais ou municipais,localizadas
ou atuando no municipio (resultado acumulado: 47%). Assim, sâo raros os
esforços de treinamentos concretizados fora da cidade 0 que é bastante
compreensivel pelo menos por causa de custo da operaçâo e/ou dos efeitos
sobre as empresas em termo de afastamento e de ausência de pessoal, 0

que afetaria 0 desempenho das pequenas e médias unidades.
Pelo ângulo setorial, podemos enriquecer ou ponderar os reswtados gla­

bais. Assim tem uma diferença muito importante - maior do que em termos de
empresas apoiadas ou nâo - na evoluçâo da qualificaçâo. As respostas "quali­
ficaçâo crescente desde 1999" sâo nitidamente mais freqüentes no Setor 1do
comércio para indûsmas (71 %) e no Setor 2 das indûsmas e serviços indusmais
(63%) do que no Setor 3 do comércio e dos serviços às pessoas (26%). Aneces­
sidade de capacitaçâo adicional esta muito mais elevada no Setor 2 (81%)­
podemos entender porquê se trata de atividades fortemente témicas chaman­
do competêndas especificas e sempre atualizadas - do que no Setor 1 (44%) e
Setor 2 (44%). Enfun, e na mesma linha de entendimento as atividades de
treinamento sâo mais freqüentes no Setor 2 (70%) do que nos outros setores
(49% e 50%). a setor indusmal,/ato sensu, aparece logicamente assim, 0 mais
exigente em termos de capacitaçâo cada vez melhor e 0 mais disposto para
tomar inidativas neste sentido. Deste ponto de vista, ele tem um papel
modemizador na plataforma produtiva local.

Inovaçào

Menos da metade (41 %) dos dirigentes tem reconhecido fazer esforços de
pesquisa e aprendizado. As discrirninaçoes ja observadas sâo confirmadas
neste item: 0 Setor 2, 0 mais industriai, é envolvido em toma de 55%
enquanto no Setor 1 do comércio para indûstrias apenas 37% das empre­
sas realizam tais esforços e 18% nos setores mais tradicionais do comércio
e dos serviços às pessoas. Sao cerca de 50 pontos de porcentagem que
distinguem também, nestes esforços, as empresas apoiadas (87%) daque-
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las nào-apoiadas (36%). Temos de levar em conta 0 efeito bas tante
tautologico do processo: por definiçào, as empresas beneficiarias de apoio
têm maiores potencialidades nesta àrea de atuaçào.

Quando verificado, 0 processo de aquisiçào e desenvolvimento de no­
vos conhecimentos das empresas se refere essencialmente ao quadro in­
terno, nas unidades de produçào das empresas, mais raramente de manei­
ra externa ou por meio de parceria.

Na hierarquia das fontes de infonnaçoes especializadas, utilizadas pelas
empresas, em primeira lugar aparece a experiência anterior da equipe de
dirigentes (90%), em seguida as publicaçoes (por cerca de dois terços dos
entrevistados), 0 âmbito da troca corn outras empresas (59%) e depois os
eventos, tal coma as feiras e as sugestoes dos trabalhadores. As outras fontes
sào pouco dtadas.

As prindpais formas de novas tecnologias que as empresas utilizam de
maneira importante sào incorporadas principalmente por meio da aquisi­
çâo de maquinas (40% das respostas nesta categoria de intensidade) à
frente de processos cooperativos corn fornecedores, clientes e outras em­
presas. As relaçoes corn 0 tecido do ensino, da pesquisa e do apoio setorial
nào sào uma forma de integraçào das novas tecnologias.

As principais inovaçoes adotadas pelas empresas desde 1999 se refe­
rem aos novos equipamentos (24%), à frente das técnicas organizacionais e
da automatizaçào de processos produtivos. Quase nenhuma mudança foi
declarada a respeito dos produtos - quer 0 desenho, 0 estilo ou as caracte­
risticas técnicas deles - e poucas, quanta às novas matérias-primas.

Entretanto, uma espécie de unanimidade do empresariado (97%) reco­
nhece que as inovaçoes (quanto aos produtos, aos serviços e nos aspectos
organizacionais) sào muito importantes e constituem um diferencial com­
petitivo.

As principais variaçoes nas fontes de informaçào explicitadas pela abor­
dagem setorial se referem à importància da experiência anteriormente acu­
mulada, maior no Setor 2,0 mais industrial- 0 que parece bastante logico­
do que nos outros dois setores comerciais, a menor freqüência do uso das
publicaçôes no casa do Setor 3 voltado às pessoas e as freqüêndas mais altas
das dicas de troca interfinnas e dos eventos tipo feiras nas empresas indl1s­
triais e de serviços industriais, maior do que nos estabeledmentos do Setor 1
e depois no Setor 3. Temos de considerar totalmente logico que a aquisiçào
de equipamentos seja mais uma fonte de informaçào no Setor 2 do que nos
outras setores. Enfim, nào observamos diferença intersetorial quanta à im­
portânda dada às inovaçôes coma diferendal competitivo 0 que significa que
é uma verdade nào so fortemente incorporada mas ''universal'' na estrutura
econômica e no meio empresarial apesar de ser pouco aplicada.
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o mercado das empresas

Comercializaçiio

Os principais canais de comercializaçao adotados pelas empresas se refe­
rem em primeiro lugar à uma atuaçao sob encomenda - julgada importan­
te por 59% dos dirigentes - ou por meio de lojas pr6prias (33%). As outras
formas sac pouco citadas (por varejistas: 10%, por representantes 5%,

quase nenhuma resposta a respeito dos atacadistas etc.).
A hierarquia - baseada na freqüência de menç6es, respostas multi­

plas sendo possiveis - dos principais clientes finais das empresas da
amostra, explicita a primeira colocaçao das pessoas juridicas privadas de
porte grande (consideradas coma clientes por 89% dos entrevistados),
depois as pessoas juridicas privadas de médio porte (73%), e a seguir, em
ordem decrescente, as pequenas empresas (46%), as pessoas fisicas (30%)

e as entidades publicas (federal 31 %, municipal 23%, estadual 19%).

Estes resultados nao sac surpreendentes,levando em conta os objetivos
da pesquisa e a montagem da amostra. Muitas das unidades entrevista­
das trabalham, a montante ou a jusante, em relaçao corn outras empre­
sas do setor industrial etou petroleiro e, nesta area nao sào raras as
relaç6es comerciais corn a esfera publica, no sentido aberto desta expres­
sao. Isso diretamente na cadeia do petr61eo ou indiretamente por causa
da multidào de obras publicas devidas às grandes mudanças e ao cresci­
mente espetacular do Municipio. Enfim, por definiçào, as pessoas fisicas,
pouco presentes nos resultados, sao sobretudo os clientes do Setor 3
constituido dos comércios e dos serviços aos particulares e às familias,
que representam apenas 26% da amostra.

Vma forte minoria (43%) das empresas tendem a se preocupar corn 0

melhor conhecimento dos clientes (procura de informaçào, pesquisas mais
ou menos informais). Esta disposiçào de vigilia econômica esta essencial­
mente executada a partir dos meios internos às empresas (94%) e poucas
vezes de maneira externa (uso de pesquisas ja existentes, funçào
terceirizada). 0 uso de pesquisa sobre os clientes é um comportamento
mais freqüentemente encontrado no Setor 1(61%) à frente do Setor 2 (43%)

e do Setor 3 (28%); também na camada das empresas apoiadas (67%) do
que aquelas nao beneficiàrias de um apoio (41%).

o corte setorial no que diz respeito aos canais de comercializaçào mos­
tra claramente que a atuaçao sob forma de encomenda é mais freqüente
no Setor 1 do comércio para industrias (79%) do que no Setor 2, de indus­
trias e serviços industriais (64%) e sobretudo do que no Setor 3 do comércio
e dos serviços às pessoas (28%) - apesar de terem estas ultimas atividades
da amostra uma base bastante técnica.
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Concorrência

Pouco mais de dois terços dos estabeleàmentos da amostra (68%), se colocam
no meio da cadeia ou do setor de atividade envolvido e um pouco menos de
um terço (29%) se situam no fun do processo. Arepartiçao destes resultados
gerais em funçào dos setores mostra realidades muito diferenciadas: as
empresas do Setor 1 do comércio para industrias sào localizadas, em maioria,
no fim da cadeia (58%) enquanto aquelas do Setor 2 das industrias e dos
serviços industriais sao em grande parte localizadas no meio da cadeia (85%)
e, corn menor importância, as empresas do Setor 3 voltadas principalmente
às pessoas (62%). a fato de as empresas serem apoiadas ou nào parece ser
ligeiramente desfavoràvel às empresas localizadas no meio da cadeia (menos
nove pontos de porcentagem em relaçao a populaçao considerada na amos­
tra) e mais favoràvel àquelas situadas no t'im do trajeto econômico (mais
quatro pontos).

As bases de competitividade consideradas mais importantes pelos dirigen­
tes parecern fazer 0 objeto de um consenso corn uma alta concentraçao de
respostas nos itens seguintes: 0 preço do produto (79%), 0 prazo de entrega
(73%), a qualidade do produto (72%), 0 atendimento, seja ao cliente, seja ao
fomecedor (67%). Os demais fatores de competitividade sao, de maneira maci­
ça, bastante desprezados pela empresariado, quer a regularidade do produto
(16%),0 preço da matéria-prima (12%), especializaçao das empresas (10%) e
ainda mais os outros fatores claramente negligenciados (custo de mao-de­
obra, design, inovaçao do produto ou do processo). Esse Ultimo dado MO deixa
de gerar uma perplexidade na medida que os entrevistados, na mesma pes­
quisa, designaram a inovaçào coma um importante diferencial competitivo
(em toma de 97% dos entrevistados). Esta contradiçao - que reflete mais a

complexidade da realidade do que resulta de um efeito de construçao da
pesquisa - parece indicar que 0 empresariado tem bem incorporado os prin­
cipios constituindo a cultura econômica dominante do momento, mas, no que
se refere a cada situaçao pessoal, individual, os dirigentes têm uma visao
bastante diferente, menos "modemizadora" e aberta. Em outros termos 0

empresariado parece aderir s6 retoricamente à cultura ou nas palavras de
ordem contemporaneas, mas nao sao totalmente ou sempre dispostos a mu­
dar os principios de gerenciamento dos seus neg6cios.

Os concorrentes dos dirigentes entrevistados sào principalmente loca­
lizados no Municipio (94% dos casos), à frente da cidade do Rio de Janeiro
(2% dos casos) e dos outros lugares no Brasil (10% dos casos, respostas
multiplas sendo possiveis). Arara freqüência dos concorrentes localizados
na regiao (9% dos casos) confirma a fraqueza do funcionamento da econo­
mia no quadro regional e a importância da "introversào" municipal nas
atividades econômicas e 0 direcionamento destas para a capital do Estado.
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Sào 79% dos dirigentes que declaram ter interaçào corn os concorren­
tes e 64% que julgam que esta interaçào é boa ou muito boa. Tratando-se
de apreciar 0 relacionamento corn a concorrência é dificil esperar, da parte
do empresariado, maior boa vontade.

Aabordagem das bases de competitividade em termos setoriais enrique­
ce 0 conhedmento do meio empresarial. se a hierarquia das bases é a mesma
em qualquer setor- por exemplo, sào os mesmos quatro fatores ja vistos que
sào colocados nitidamente a frente - as intensidades sào diferenciadas em
funçào dos setores envolvidos e abrem algumas variaç6es sensiveis: 0 Setor
1 evoca em ordem decrescente 0 prazo de entrega e 0 atendimento (84%),

depois 0 preço do produto (79%) e a qualidade dele (58), enquanto 0 Setor 2
indica sucessivamente 0 preço do produto (86%), a qualidade do produto
(84%),0 prazo de entrega (81%),0 atendimento (66%) e, fmalmente 0 Setor 3
fala em primeiro lugar do preço do produto e da sua qualidade (64%), depois
do atendimento (54%) e do prazo de entrega (46%). 0 que ressalta desta
exploraçào rapida no corte setorial é que as empresas mais voltadas às
pessoas, constituindo 0 Setor 3 mais "tradicional" na ddade, espalham as
respostas nwn nÛlnero maiorde bases de competitividad~ e, assim, marcam
intensidade menor nos primeiros fatores hierarquicos. 0 corte setorial a
respeito da interaçào corn os concorrentes e do julgamento sobre a qualida­
de desta relaçào nào faz aparecervariaçào ou nuanças entre as empresas.

Ceografia das transaçoes

o lugar de procedência mais freqüentemente mencionado pelos dirigen­
tes a respeito dos equipamentos é 0 Pais todo: 73% deles, à frente da cidade
do Rio de Janeiro (60%) e do municipio de Macaé (33%). Esta hierarquia de
freqüência espacial nào parece necessariamente sintonizada corn a repar­
tiçào da quantia de equipamentos adquiridos e oriundos destes lugares. A
abordagem setorial e a limitaçào dos novos calculos na camada entre 50 e
100% das procedências perrnitem precisar esta repartiçào: os outros luga­
res do Brasil sào mais representados nos setores 2 das indûstrias e dos
serviços industriais e 3 do comércio e dos serviços pessoais (43%), do que no
Setor 1 do comércio para indûstrias (31 %); a ddade do Rio é mais represen­
tada no Setor 3 (44%) à frente do Setor 2 (30%) e do Setor 1 (19%); enfim, 0

municipio de Macaé é mais dtado pela Setor 1 (75%) do que nos setores 2 e
3 (43%). Além dos comportamentos diferenciados por setor, ha wna espécie
de compensaçào entre a freqüência das menç6es espaciais e 0 volume
envolvido. Porexemplo, 0 Munidpio esta em terceira colocaçào do ponto de
vista das freqüências de citaç6es mas vern à frente por volwne dos equipa­
mentos adquiridos pelos dirigentes. Temos de levar em conta estas nuanças,
para bem entender a geografia das transaç6es empresariais.
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Os dirigentes declararam, de maneira maciça, a estabilidade na evolu­
çào da procedência dos equipamentos, em qualquer lugar (entre 63% e
65%). Dito de maneira diferente: nesta evoluçào nenhum lugar aumentou
ou diminuiu na politica de aquisiçào de equipamentos dos empresarios. a
importante crescimento econômico da configuraçào local parece nào ter
modificado os comportamentos nesta area e, sobretudo, nào ter sido apro­
veitado especialmente para 0 Municipio.

Podemos ressaltar, mais ou menos, a mesma hierarquia de procedên­
cia tratando-se das matérias-primas: os outros lugares do Brasil (fora do
espaço estadual) e a cidade do Rio, sào colocados à frente (pelos 63% dos
entrevistados) e 0 Municipio vern em terceira posiçào (42%). Arepartiçào
setorial mostra que os outros lugares do Brasil sào preferencialmente
mencionados no Setor 1 (46%), à frente dos setores 2 e 3, 0 Rio-capital no
Setor 3 (38%) à frente dos setores 2 (24%) el (18%), enfim, 0 Municipio é
mais citado no Setor 2 (24%) do que no Setor 3 (14%) e no Setor 1 (0%). Ao
contrario da àrea dos equipamentos, os calculos feitos na faixa de 50 até
100% das cornpras mostram que 0 maior volume de matérias-primas sào
adquiridas, nào no Municipio, mas nos outros lugares do Brasil.

A minoria dos entrevistados que responderam claramente a esta per­
gunta declararam nào ter alterado os espaços de procedência na aquisiçào
de matérias-primas, coma aconteceu no dominio dos equipamentos.

Tratando-se dos demais fomecedores, as tendências mostram uma modi­
ficaçào em favordo Municipio (62%) frente aos outros lugares do Brasil (56%) e
do Rio-capital (55%). Na faixa de 50 até 100% dos fomecimentos 0 Municipio
tem a preferência das empresas do Setor 2 (61%), frente àquelas do Setor 3
(33%) e do Setor 1 (9%). Os outros lugares do Brasil têm a preferência dos
estabelecimentos do Setor 1 (81 %), depois dos setores 3 (50%) e 2 (15%). Enfim,
a cidade do Rio de Janeiro focaliza praticamente a mesma intensidade de
escolha nos três setores (entre 20 e 22%). Podemos constatar que 27% - tal
concentraçào estatistica elevada é uma exceçào nos resultados - de todas as
empresas operam as compras nos demais fomecedores localizados no Munici­
pia que aparece assim coma um lugar importante, mas tratando-se de neg6ci­
os bastante secundârios no funcionamento das empresas entrevistadas.

Um sentimento geral de estabilidade emana na questào da evoluçào da
procedência dos demais fomecedores pois de 73% até 79% dos dirigentes
declaram nenhuma alteraçào; e s6 nas outras origens aparece um modesto
crescimento.

Em relaçào ao destino espacial das vendas, a situaçào é claramente
simples e discriminada: 100% das empresas escoam os produtos ou servi­
ços no Municipio, mesmo que sejam quantias pequenas. Os outros lugares
de destino das vendas - incluindo a cidade de Rio e os outros lugares do
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Brasil que reduzem, consideravelmente. suas importâncias neste item­
tomarn-se muito modestos. 0 fato a ser observado aqui é a forte concentra­
çao estatistica: 65% das empresas vendem 100% dos produtos ou serviços
diretamente no Municipio.

Quanto à evoluçao dos comportamentos nesta area é também a estabi­
lidade que domina - de 89% até 93% dos entrevistados nao modificaram
qualquer destina de vendas - e podemos observar um pequeno cresci­
mento em prol do Municipio.

Em suma, do ponta de vista do abastecimento das empresas locais.
sejam os equipamentos. as matérias-primas e os demais fomecimentos.
três espaços se destacam claramente. os outros lugares do Brasil. a cidade
do Rio e. enfim. 0 Municipio. Assim, nesta àrea 0 quadro estritamente local
esta verdadeiramente em concorrência corn a capital do Estado e corn 0

Pais todo. Este resultado nao é totalmente estranho na medida que pela
menos os dois prirneiros setores. dedicados às industrias, precisam de uma
parte de insumos bastante técnicos e especificos fabricados nitidamente
nas regiôes mais industrializadas da regiao e do Pais. Na procedência dos
demais fomecimentos. 0 papel do Municipio se restabelece. Quanto à colo­
caçao importante do Municipio no dominio do destina das vendas: na me­
dida que vimos que muitos clientes das empresas entrevistadas sao outras
empresas. isso signifiea um primeiro passo no sentido da integraçao local
das atividades econômicas. Finalmente. é possivel dizer que a intensifica­
çao das transaçôes no espaço municipal tem um espaço para acontecer ou
se desenvolver. Enfim. é possivel ressaltar a raridade das mençôes às pro­
cedências na regiâo, confirmando a fraqueza das relaçôes econômicas na
area geogràfica cercando 0 Municipio.

Relaçoes com 0 ambiente empresarial e institucional

Cooperaçao

Arealidade marcante neste tema é a grande resistência das empresas coo­
perarem entre elas - que sugere uma formalizaçâo e uma estruturaçâo ou
uma institucionalizaçâo das relaçôes interfmnas - corn as outras (apenas 9%

dos entrevistados declaram a tendência aberta nesta questâo). 0 individua­
lismo empresarial predomina fortemente na situaçâo 0 que dificulta os esfor­
ços - alguns propostos pelos sistemas de apoio às empresas - de iniciativas
coletivas em busca de uma melhor eficiência para 0 conjunto dos estabeleci­
mentos. Poucas diferenças distinguem os comportamentos entre os três se­
tores: 0 mais "fechado" parece ser 0 Setor 1 do comércio para industrias
(97%) frente ao Setor 3 principalmente dedicado às pessoas (90%) e ao Setor
2 das industrias e dos serviços industrias (88%).
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Nao é espantoso, nestas condiçàes, que nenhum tipo de cooperaçao
possivel seja sinalizado.

As relaçàes corn outras empresas, que correspondem a um conjunto de
ligaçàes bem mais informais e relaxadas do que a cooperaçao, se refere
essencialmente à troca de informaçàes corn os clientes (65%) e corn os
fomecedores (18%), 0 que é 0 minima da atuaçao de uma empresa neces­
sariamente inserida num tecido econômico e social! Os outros dominios de
relacionamento interempresas sao citados de forma minoritâria, onde po­
demos ressaltar s6 as raras indicaçôes a respeito do treinamento dos fun­
cionârios. Mas ainda aqui é uma realidade mais imposta às (do que empur­
rada pelas) empresas na medida em que vârias iniciativas de treinamento,
nitidamente no casa de organismos e agências de apoio às empresas, sao
organizadas e oferecidas a um conjunto ou a uma categoria de empresas.

A parceria entre empresas. que n6s poderiamos definir coma Estado
intermediârio entre cooperaçao formalizada e relaçao informal- e desta vez
mais precisamente ao nivel bilateral- existe segundo 26% dos dirigentes
entrevistados. Sobretudo, ela é encarada coma importante na ârea comercial
(22%) frente à ârea tecnol6gica (14%) e organizacional (12%). S6 9% dos
entrevistados engajados numa parceria indicam encontrar dificuldades. Os
nUmeros absolutos insignificantes nao permitem um levantamento estatis­
ticamente sério dos tipos de dificuldades, exceto a questao do pagamento
colocada em primeiro lugar e que nao é surpreendente.

Terceirizaçao e subcontrataçao

Nem todas as âreas de atuaçao das empresas sao sujeitas às intervençàes
terceirizadas. Duas âreas se destacam particularmente em termos de fre­
qüência pela quaI os entrevistados recorrem aos serviços de terceiros: a
contabilidade (76% das empresas da amostra) e a assistênciajuridica (57%).
As demais possibilidades sao raramente usadas (alimentaçao 15%, segu­
rança e entrega 11 % cada uma, transporte 10% etc.).

Do ponto de vista setorial e limitando-nos às duas principais âreas
terceirizadas - os outros numeros positivos sao fracos demais para serem
significativos - as empresas do Setor 3 voltado principalmente às pessoas
usam dos serviços extemos na contabilidade em toma de 95%, a frente das
empresas do Setor 1 de comércio para industrias (84%) e das unidades
industriais ou de serviços industriais do Setor 2 (62%). Amesma hierarquia
subsiste no que concerne a assistência técnica corn sucessivamente 72% no
Setor 3, 58% no Setor 1 e 45% no Setor 3. Estes resultados sao facilmente
compreensiveis na medida em que os estabelecimentos do Setor 3 e, em
menor grau, do Setor 1 que usam mais os serviços extemos sao em média,
ao mesmo tempo, aqueles de menor porte na amostra total seja em termos
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de faturamento, seja em termos de empregados. Dai, a necessidade destas
empresas tendencialmente menores de recorrer às competências exterio­
res para cumprir pela menos as funç6es econômica e legalmente essenciais
nos neg6cios. Esta explicaçao tem uma confirmaçao pelo fato dessa hierar­
quia de recursos ser desdobrada pela realidade das funç6es especializadas
nos mesmos estabelecimentos: aqueles do Setor 3 (18%) e do Setor 1 (26%)
sao bem menos estruturados na base de competências do que as unidades
do Setor 2 onde 70% têm funç6es especializadas.

Sao 23% das empresas da amostra que usam da oportunidade de
subcontrataçao para cumprir parte do processo produtivo, essendalmente
as empresas industriais e de serviços industriais formando 0 Setor 2 (43%
dentro do setor, os outros setores apresentando resultados fracos). As em­
presas apoiadas tendem mais recorrer à subcontrataçao (33% enquanto
elas constituem s6 10% da amostra) e, paralelamente, as empresas nao­
apoiadas sao claramente menos engajadas nesse sentido.

Afase de subcontrataçao corresponde geralmente ao trecho do meio do
processo produtivo, à frente do trecho de fmalizaçao enquanto as operaç6es
iniciais sao pouco realizadas por serviços de terceiros. Parece também que se
trata, de forma geral, de uma subcontrataçao de especialidade (29% dos
casos) Iigada à divisao do trabalho e a existência de operaç6es exigindo
competências muito especificas nao suportaveis ou nao alcançadas pelas
empresas de pequeno ou médio porte, que nao podem acumLÙar todas as
qualificaç6es e adquirir todos os equipamentos necessanos. Afalta de meios
pr6prios sinalizada por 17% dos entrevistados se refere tanto a uma
subcontrataçao de especialidade quanta a uma subcontrataçao de capacida­
de Iigada às variaç6es da demanda. 0 assunto do custo nao representa um
motivo de extemalizaçao das operaç6es.

As principais caracteristicas da relaçao de subcontrataçao mostram a
preferência para os contratos formais (83%). a importância do processo por
operaçao ou por lote no prazo do contrato (83%). Abase da relaçao é essen­
cialmente técnica ou econômica e nao fundada na proximidade geogratica e
os contratos exigem pouco de exclusividade (23%). Acontratada é principal­
mente localizada no Municipio (86%), 0 tamanho dela parece geralmente
inferior a empresa contratante (46% dos casos), quase nunca maior e apre­
senta uma qualidade considerada semelhante (49%) pelas contratantes.

Uma proporçao equivalente se refere às empresas subcontratadas
da amostra (23%), ainda aqui no Setor 2 industrial (45% dentro do setor)
e quase nunca nos outros setores. As empresas apoiadas parecem ter
vantagem nesta matéria embora os numeros absolutos sejam poucos
significativos.
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Os contratos das empresas subcontratadas sao, simetricamente aos
resultados das contratantes, prindpalmente fonnais (83%), nao exclusivos,
de base técnica ou econômica (43%) mais do que baseados na localizaçao,
em 34% dos casos têm uma cessao de equipamento pela contratante e em
26% dos casos hâ um treinamento da contratante. As contratantes sao
localizadas principalmente no Municipio e sao caracterizadas pelas
subcontratadas coma de tamanho maior (71 % dos casos) e de capacitaçao
tecnolôgica superior (60%), 0 que continna a dominaçao de um processo de
subcontrataçao essencialmente de especialidade, mais do que de
capacidade.

Em suma, as empresas industriais e de serviços industriais sao quase
exclusivamente engajadas no processo de subcontrataçao. Por isso, sao
elas que podem aumentar a densidade das relaçôes interfirmas e melho­
rar 0 nivel de integraçao da economia empresariallocal.

Adesiio institucional

Amaioria dos dirigentes (57%) participa dos ôrgaos profissionais, em pri­
meiro lugar no Municipio (50%) e no Estado (18%). As relaçoes corn as
associaçoes profissionais sao consideradas melhores - "boas" ou "muito
boas" (45%) - do que as relaçoes corn os serviços oficiais (37%). Pode ser
uma realidade dificilmente controlada numa pesquisa por questionârio,
pode ser um efeito do corporativismo da classe empresarial.

Os julgamentos positivos sobre a legislaçao superam, por muito pouco,
as apreciaçôes criticas na ârea trabalhista, administrativa e ambiental. Os
comentârios sobre a legislaçao tributâria e fiscal sao muito mais negativos
do que favorâveis. De maneira geral, nao sao todos os dirigentes que se
expressam a respeito da legislaçao: de 20 até 73% em funçao dos temas
abordados.

As relaçôes corn 0 mundo do ensino e da pesquisa sao raras e reduzidas
à troca de infonnaçoes. Além disso, elas sao consideradas mais coma "ruins
ou regulares" do que "boas ou muito boas".

Entre um terço e a metade da populaçao de empresas fez uso (em
algum momento), dos serviços instalados na regiao. Em primeiro lugar do
Sesi (45%) depois do Senai e do Sebrae (36% cada um), e dos outros serviços
da Firjan (31 %). Os sindicatos profissionais ou setoriais sao praticamente
ignorados. Aavaliaçào dos serviços indicados acima é bastante positiva por
uma maioria dos dirigentes (57%).

A abordagem em termos setoriais mostra mais elevada a participaçao
nos ôrgaos profissionais das empresas industriais e dos serviços às industri­
as (Setor 2: 74%), à frente das empresas de comércio e de serviços às pessoas
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(Setor 3: 45%) e das empresas do comércio às industrias (Setor 1: 40%). Da
mesma maneira, 0 uso dos serviços do Sebrae, do Sesi, do Senai e da Firjan é
mais freqüente nas empresas do Setor 2 (entre 43 e 51 %) do que às empresas
do Setor 1 (entre 29 e 42%) e das empresas do Setor 3 (entre 10 e 36%). Assim,
as empresas mais "tradicionais" sao as mais discretas nesta area. Éverdade,
contudo, que estes serviços técnicos de apoio às empresas sao direcionados
preferencialmente às unidades produtivas.

Desafios empresariais

Da longa lista das dificuldades enfrentadas e sinalizadas coma muito im­
portantes pelos empresarios se colocam em evidência alguns "blocos" de
questoes: 0 assunto tributario cuja carga ou cuja fonna é considerada
muito elevada (43% dos entrevistados) ou inadequada (39%), a qualificaçao
da mao-de-obra (41%), a intensificaçao da concorrência (33%), e os assun­
tos financeiros: a falta de capital de giro (30%) e de capital para os investi­
mentos (30%) e 0 nivel proibitivo da taxa de juros (29%). Duas dezenas de
outros obstaculos sao citados pelos dirigentes coma pontos muito impor­
tantes mas corn menor freqüência.

Observamos que uma série de dimensoes internas das empresas que
têm a ver corn as condiçoes de produçao e de vendas nao sao julgadas coma
fontes de dificuldades de desempenho: a qualidade do produto ou do servi­
ço,o estado tecnolôgico dos estabelecimentos, as relaçoes corn os clientes, a
organizaçao da comercializaçao, a infonnaçao sobre 0 mercado entre outros.
Mais: os aspectos mais fundamentais da esfera patronal de competência e de
decisao, os aspectos que se referem a intimidade dos donos de negôcios sao
bastante subestimados coma areas de dificuldade: enquanto a fraca qualifi­
caçao da mao-de-obra esta denunciada coma ponto muito importante pelos
41% dos dirigentes. sô 23% deles evocam também a questao da gestao desta
mao-de-obra. Agestao geral da empresa e as capacitaçoes sao pouco sinali­
zadas coma geradoras de dificuldades. Assim. os empresàrios parecem des­
tacar mais os empecilhos externos às empresas que se referem ao quadro
geral do exercicio das atividades ou às caracteristicas do pessoal do que os
obstàculos internos na organizaçao e no fundonamento dos estabelecimen­
tos. Écoma se os dirigentes fossem seguros no que diz respeito ao modo de
gestao deles prôprios, nao-criticos sobre a maneira de gerir, administrar as
empresas. Talvez aqui resida wna falta de abertura e wna fonte de dificulda­
de para contatar alguns programas de apoio às empresas que supoem, da
parte dos dirigentes. wn minimo de autocritica.

Esta impressao parece ser confinnada pelo fato dos empresarios fic a­
rem satisfeitos corn 0 tamanho, na maioria dos casos modesto. dos seus
estabelecimentos, que nao é considerado coma uma dificuldade em vista
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do crescimento dos neg6cios: s6 21 % respondem de modo afmnativo e os
dirigentes cujas empresas fazem parte da faixa menor de faturamento sao
menos afirmativos (17%) do que os dirigentes cujos estabelecimentos fa­
zem parte da faixa imediatamente maior de faturamento (30%).

o corte setorial nao altera os resultados apresentados acima relativos
às diferentes dificuldades: a mesma hierarquia tende a se reproduzir, s6 as
intensidades sucessivas mudam ligeiramente em funçao dos setores leva­
dos em conta. Mas devemos destacar que na base de um calculo feito em
funçao da intensidade relativa de cada setor em cada item, as empresas do
Setor 2 das industrias e de serviços industriais dedaram maiores dificulda­
des, a frente das empresas de comércio e serviços às pessoas do Setor 3 e
das empresas de comércio para industrias do Setor 1.

Muitas areas sao indicadas pelos dirigentes coma pontos possiveis ou
esperados de apoio às empresas. Dois grupos tematicos de intensidade se
destacam daramente das entrevistas. Uma primeira categoria tem a ver corn
as questôes fiscais, fmanceiras, tributarias (acesso ao capital para investir
44%, ao capital de giro 42%, melhor acesso aos recursos bancarios 42%,
dinùnuiçao da carga tributaria 41 %, reduçao da taxa de juros 39%, desenvol­
vimento de uma politica fiscal adequada 39%). A segunda categoria diz
respeito à questao da formaçao do pessoa! (capacitaçao e treinamento técni­
co 45%, melhoria da educaçao formai 37%, qualificaçao e recrutamento da
mào-de-obra 34%). Todos os demais itens em VIDOS dominios sào sinalizados
corn uma menor intensidade de expeetativa. Notamos a relativa raridade da
expectativa de apoio em relaçao à gestao da empresa e do emprego, às
melhorias no produto e no processo de produçao 0 que parece confirmar as
observaçôes formuladas acima sobre os limites e a "auto-suficiência" da
esfera patronal.

Aabordagem em termo setorial nao modifica as principais tendências
e a hierarquia destes resultados globais quanto aos apoios esperados ou
possiveis. S6 as intensidades mudam em funçao de grupos de atividades
considerados. É relevante notar que, em média, as intensidades de expec­
tativa sao mais numerosas - calculo feito em funçao da intensidade relativa
de cada setor em cada item - na camada de dirigentes das empresas de
comércio e de serviços às pessoas formando 0 Setor 3, mais tradicional e
tendencialmente corn estabelecimentos mais modestos, a frente das em­
presas industriais e de serviços industriais do Setor 2 e das empresas de
comércio para industrias do Setor 1. Esta observaçao parece relevante na
medida que os programas de apoio tendem a atrair as empresas de maior
tamanho. Aparentemente existe uma defasagem neste ponto entre 0 perfil
médio do empresariado esperando mais os apoios e 0 perfil dominante
selecionado de maneira implicita ou explicita pelos organismos oferecendo
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os apoios. Em suma, comparando os resultados das dificuldades declara­
das e dos apoios esperados, é possivel dizer que 0 Setor 2, que indica
maiores dificuldades do que 0 Setor 3, espera menos apoios do que 0 Setor
3. Assim, nem todas as dificuldades implicam em solicitar ajudas externas.
E, finalmente, 0 Setor 3 enfrenta as menores dificuldades e solicita 'também
menos apoios.

A grande maioria (91 %) dos dirigentes tem wna perspectiva de cresci­
mento nos proximos três anos, 0 que corresponde às potendalidades dadas
pela dinâmica econômica de Macaé. Esta projeçao muito favoràvel é feita
pela unanimidade nas empresas do Setor 1 (100%), enquanto as empresas
do Setor 2 (89%) e do setor 3 (87%) têm otimismos wn pouco mais moderados.
Praticamente nenhwna diferença distingue as empresas apoiadas das de­
mais nao-apoiadas.

Os investimentos projetados nos proximos Onco anos se referem preferen­
cialmente às àreas de treiÎ1amento do pessoal (59%), às preocupaçôes ligadas à
melhoria da qualidade geral do produto ou do serviço (52%), e ao equipamento
no sentido de amplià-lo para awnentar a capacidade produtiva (50%). Os
outros itens citados, nwnerosos, têm intensidades irûeriores a 50%.

Conforme otimismo notado acima, a perspectiva de atuaçao nos proxi­
mos três até cinco anos é de aumentar a atividade atual (95%), a mao-de­
obra (81 %), a organizaçao das empresas (85%) e a capacitaçao (98%).

Em sintonia corn os resultados apresentados na àrea financeira, a pou­
pança (87%) domina a pretensao de tomar emprestado (10%) nos proximos
três até cinco anos.

a corte setorial nao muda os dados apresentados acima quanta à hierar­
quia apresentada nas perspectivas de investimentos. SA podemos notar que
as empresas voltadas às pessoas do Setor 3 pretendem fazer mais obras de
modernizaçao de plantas ja existentes, facilmente compreensivel na medida
que estas empresas. mais "tradicionais" foram instaladas em média antes
das outras. Épermitido dizer também que.logicamente. os investimentos na
àrea de equipamento sao wna preocupaçâo menor nos estabelecimentos de
comércio (setores 1 e 3). Enfim, melhorar a qualidade Interessa mais às
empresas mais "modernas" dos setores 1 e 2 do que aquelas que formam 0

Setor 3 das empresas ha mais tempo instaladas em Macaé.

Importância do local no desempenho das empresas

A participaçâo dos dirigentes nas associaçoes locais nâo-profissionais é
bastante modesta: em todos os tipos de orientaçao das associaçoes esta
participaçao é irûerior a 10%. A inserçao social do empresariado na vida da
comunidade local parece, assim, fraca.
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Tratando-se das vantagens da localizaçao os donos e gerentes entre­
vistados colocam em primeiro lugar a oportunidade de proximidade corn
os consumidores (95%). Na medida em que certas empresas trabalham sô
em relaçao corn outras empresas, devemos interpretar este resultado de
maneira ampla: a vantagem é relativa a existência dos c1ientes,/ato sensu,
ao redor das empresas entrevistadas. Bem menos citadas sac as vantagens
em relaçao corn a infra-estrutura fisica (25%) ou de serviços (23%) e a
facilidade de comunicaçao e de transporte (24%). Os outros itens sinaliza­
dos sac a disponibilidade da mao-de-obra (18%), 0 ambiente escolar (17%)
ou a qualidade da mao-de-obra (16%). Finalmente sô um item vantajoso
aparece coma eleito pelos entrevistados: a proximidade do mercado a
jusante. Parece bem pouco. Amudança de lugar nao constitui uma meta
dos empresarios.

No que concerne ao uso de infra-estrutura regional os resultados sac
uma confmnaçao dos comportamentos ja vistos na area dos serviços técni­
cos locais: um terço dos empresarios dedaram recorrer aos serviços do Sesi
(41 %), do Sebrae (35%). do Senai (34%) e da Firjan (33%). As outras oportu­
nidades nunca sac usadas Oaboratôrios, consultorias, universidades, incu­
badora, escritôrios de transferência tecnolôgica, empresa jûnior).

o principal (em termos relativos) motivo avançado pelos dirigentes
para nào utilizar as infra-estruturas regionais é que eles nao vêm a neces­
sidade (14%), a maioria nào sabendo explicitar esta atitude (79%). Entre­
tanto, a avaliaçao destas infra-estruturas é boa ou muito boa por uma
maioria dos entrevistados (63%).

As expectativas corn as instituiçoes locais se referem principalmente
aos eventos e feiras de negôcio (65%), aos cursos de capacitaçao (63%) e aos
serviços ajudando 0 desenvolvimento empresarial (47%). As outras possibi­
lidades, que supoem um grau mais formalizado e integrado de coopera­
çao. sac c1aramente afastadas pelos dirigentes.

As relaçôes corn as autoridades e a administraçao municipais sac julgadas
boas por 54% da populaçao entrevistada, na frente das relaçoes corn os
serviços nao municipais (45%). Para uma grande maioria dos dirigentes os
dois tipos de relaç6es poderiam ser melhorados.

Do ponto de vista setorial, nas vantagens da localizaçao, 0 principal
item sinalizado pelos dirigentes - a proximidade corn os consumidores - é
uma quase unanimidade qualquer que seja 0 setor considerado (92%,
95%,95% do Setor 1 até 0 Setor 3).

Algumas diferenças bastante significativas aparecem na avaliaçao da
infra-estrutura regional considerada boa ou muito boa por 58% dos em­
presarios de comércio para indûstrias (Setor 1). 60% dos empresarios das
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indûstrias e de serviços às indûstrias (Setor 2) e 72% dos empresârios de
comércio e de serviços principalmente às pessoas (Setor 3). Os resultados
sào igualrnente diferentes no que concerne a avaliaçào das relaç6es corn as
autoridades e administraçao municipais, julgadas boas por 34% no Setor 1,
47% no Setor 2 e 87% no Setor 3. As mesmas tendências sào reproduzidas
a respeito dos serviços nào municipais. Assim as empresas de atividade
mais tradicional, de instalaçoes mais antigas e de portes mais modestos ­
que definem de uma certa maneira as empresas mais "macaenses" - pare­
cern mais satisfeitas corn estas relaçoes. No entanto, este resultado deve
provavelmente ser relativizado na medida em que 83% dos entrevistados
acham que estas relaç6es poderiam ser melhoradas e, mais claramente
ainda, nas empresas do Setor 3 "mais macaenses": 90%, enquanto no Setor
1 0 total é de 84% e no Setor 2 de 78%.

A influência da tecnicidade e do
petr61eo nos resultados empresariais

]à foram indicados, na seçào anterior, as condiçoes de construçào da amostra
e os critérios de seleçào dos setores e das empresas para medir as potenda­
lidades que se concentram, fortalecem e espalham na platafonna produtiva
local os efeitos virtuosos oriundos de uma cultura profissional e um saber­
fazer de tipo técnico. Paralelamente, a importânda das atividades do petr6­
leo dentro da economia do Municipio exige que sejam verificados e medidos
seus efeitos especificos no desempenho das empresas e sejam conferidas as
possibilidades de que esta cadeia seja um fator gerador de dinâmica, de
mudanças, de modernizaçao no tecido empresariallocal. Por isso, foram
identificados em primeiro lugar, três grupos de atividades - reunidas nos
setores chamados 1,2 e 3 - mais ou menos em funçao do nivel de tecnicidade
incorporada e os resultados do conjunto da amostra foram sistematicamente
esclarecidos, também, através desta primeira repartiçào das empresas.

Outro reagrupamento (A, B, C) das empresas da amostra pode ser orga­
nizado em funçào da relaçào das unidades consideradas corn a cadeia do
petr6leo para tentar esclarecer esta questao: em que medida a posiçao dos
estabeledmentos em relaçào ao petr6leo - tào importante na economia local
- pode explicar certas variaç6es observadas nos resultados das empresas7
Em outras palavras, podemos verificar os "efeitos-petr6Ieo" sobre as caracte­
risticas e os desempenhos das empresas em funçao da sua posiçào na cadeia
do ouro negro. Basta lembrar aqui que 0 Setor Aé fonnado pelas empresas
fora da cadeia (daqui por diante denominadas "fora" para facilitar a apre­
sentaçào) e constitui 29% da amostra, 0 Setor Bé fonnado pelas empresas
que têm uma parte inferior a 50% do faturamento ou do volume de produ­
çào ligada ao petr6leo (nomeadas "parcialrnente") e constitui 25% da amos-
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tra, enfun 0 Setor Cconstituido dos estabelecimentos dependentes de pela
menos 50% do faturamento ou das atividades da cadeia petrolifera (nomea­
dos "totalmente") e que representa 46% da amostra.

No que concerne às caracteristicas internas da amostra: os apoios bene­
ficiam as empresas do Setor B(14%), à frente do Setor C(10%) e do Setor A
(7%). As empresas do Setor Capresentam-se mais sob a forma juridica limita­
da (90%) do que aquelas pertencentes ao setores B (87%) e A (68%). As
empresas "fora" sac de tamanho daramente menor (98% nas duas primeiras
faixas de faturamento enquanto 51 % e 49% das empresas dos setores "par­
cialmente" e "totalmente" fazem parte destas duas categorias). A mesma
tendência se confmna em relaçao ao nllinero de empregados. As filiais sac
mais freqüentes no setor do petr6leo e por isso 0 tempo de atuaçao no sitio
destes estabelecimentos é um pouco menor. As empresas principalmente
ligadas ao petr6leo sac também mais sujeitas ao lucro real na ârea da tribu­
taçao (39% contra 19% da categoria "parcialmente" e 0% da categoria "fora").

No dominio do perm dos dirigentes, quanto mais as empresas estao
vincu1adas ao petr6leo, mais elas desconhecem a presença feminina entre os
dirigentes. Aidade média dos donos nao é bem diferente entre os setores. Os
resultados da escolaridade mostram uma formaçao, em média, mais elevada
dos donos de empresas mais ou menos ligadas ao petr6leo e, paradoxalmen­
te, aqueles que se beneficiaram dos cursos de segundo grau técnico sac
menos integrados nesta cadeia do que nos outros setores. Observamos,
também, um tempo inferior de exercicio da atividade na empresa quando se
trata das empresas do petr6leo. Éimportante ressaltar 0 fato das empresas
totalmente ligadas ao petr6leo terem em média mais empregos familiares
(56% deias) do que as empresas "fora" (41 %), supostamente mais "tradicio­
nais" e verdadeiramente mais modestas. Mas, coma jà visto, as empresas
mais "macaenses", mais locais e menores do setor do comércio e de serviços
às pessoas, também recorrem menos a mao-de-obra familiar.

Amaior ou menor importância do petr6leo nas atividades das empre­
sas nao tem influência sobre as mudanças dedaradas na Ultima década.

Aevoluçao do faturamento desde 1999 revela dois pontos importantes.
Em primeiro lugar, coma jà visto, 0 crescimento geral das empresas devido
à subida da economia local do petr6leo. Em segundo lugar, as empresas
fora da cadeia se beneficiaram de um crescimento mais seguro que as
empresas da cadeia. A proporçao dos estabelecimentos "fora" corn cresci­
mente é superior (75% no Setor A, contra 73% no Setor Be 75% no Setor Cl
e quase nenhum deies enfrentou dedinio no faturamento, enquanto 10%
das empresas sac totalmente integradas na cadeia. Assim, a prosperidade
trazida pela petr6leo parece se espalhar no teddo empresariallocal inteiro
e também as empresas do petr6leo enfrentam variaçoes daramente mais
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amplas de atividades. Ajustificativa desta situaçào explica-se pelo fato de
as empresas da cadeia do petr6leo serem mais dependentes de contratos,
enquanto aquelas fora da cadeia sào menos afetadas por variaçôes, uma
vez que 0 volume de riqueza permanece no mercado local; porque um
contrato perdido na cadeia é ganho por outra unidade.

Aevoluçào do numero de empregados corrobora os dados do fatura­
mento em favor do Setor B: as empresas "totalmente" declaram um nume­
ro crescente em tomo de 54% delas, 73% no setor "parcialmente" dentro e
59% nas empresas "fora". Aincerteza ao nivel micro gerada pelas ativida­
des petroleiras afeta também a gestào do pessoal. 0 fato dos estabeleci­
mentos da cadeia do petr6leo enfrentarem uma instabilidade maiordeve­
ria atrair a atençào das instituiçôes e das autoridades locais, uma vez que
um setor corn uma evoluçào errâtica acentua problemas de gerenciamento
da economia e da sociedade no âmbito municipal.

Ao contrârio das tendências vistas anteriormente, a evoluçào dos salâ­
rios parece ter sido mais favorâvel, segundo as declaraçôes dos dirigentes,
na categoria "totalmente dentro da cadeia" (55%) do que "fora" (48%) e
"parcialmente dentro" (43%).

As empresas "totalmente dentro da cadeia" (58% delas), à frente das
empresas "parcialmente"ligadas ao petr61eo (54%) e dos estabelecimentos
"fora" da cadeia tèm funçôes especializadas: este dado é provavelmente 0

resultado conjugado tanto da estruturaçào justificada pela atividade em
relaçào corn 0 petr6leo quanto do tamanho maior destas empresas, melhor
institucionalizadas corn serviços ou unidades mais especificas.

o recurso aos instrumentos de gestào empresarial é bem mais fre·
qüente, uma vez que 0 petr6leo é mais ou menos envolvido: 73% nas
empresas "parcialmente", 70% nas empresas "totalmente" e s6 43% nas
empresas "fora" da cadeia. No mesmo sentido, as empresas principalmen­
te engajadas corn 0 petr6leo e aquelas parcialmente envolvidas utilizam
nitidamente mais os computadores e a intemet do que as empresas fora da
cadeia (respectivamente entre 97 e 100% para 0 primeiro grupo contra 75

e 71 % para 0 segundo).
o princîpio de autofinanciamento que caracteriza, como jâ apresenta·

do, 0 comportamento das empresas da amostra se confmna perfeitamente
quando n6s operamos 0 corte em funçào da posiçào em relaçào corn a
cadeia do petr6leo: nenhum traço de diferenciaçào entre os très setores A,
BeC, tratando-se do capital do giro ou dos recursos para os investimentos.
Assim, é mais uma l6gica de PMEs que domina a situaçào do que uma l6gica
setorial. 0 setor petrolifero, ao final, nào muda nada nesta ârea.

o corte em relaçào ao petr6leo mostra de maneira nîtida e sistemâtica
que as empresas principalmente ligadas ao petr6leo investiram muito mais
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desde 1999 do que as empresas totalmente fora da cadeia e, em menor
diferença, as empresas trabalhando parcialmente corn 0 petr6leo. A dis­
tancia atinge até 45 pontos de porcentagem entre as situaç6es extremas
(modernizaçao das plantasjâ existentes, treinamento do pessoal), e entre
20 e 30 pontos na maioria dos casos, 0 que representa um resultado muito
significativo de divergência de comportamento (ampliaçao para aumentar
a capacidade produtiva, aç6es de diversificaçào dos produtos, atualizaçao
tecnol6gica, gestao ambiental etc.). Confirmaçao da maior instabilidade
nas empresas do Setor C: elas reduziram, em alguns momentos, duas
vezes mais a capacidade ociosa do que as demais.

No que concerne a evoluçao da qualificaçao do pessoal, as discrepancias
relacionadas ao "fator-petr6leo" parecem bastante importantes: as empre­
sas do petr61eo dedaram que esta qualificaçao cresceu em torno de 67%
delas, 62% nas empresas parcialmente ligadas ao petr61eo e s6 31 % nas
empresas fora do petr6leo. Mas as exigências de competências parecem tao
importantes que os dirigentes das empresas "totalmente" declaram mais do
que os dirigentes das empresas "parcialmente" e bem mais do que as em­
presas "fora" que 0 seu pessoal precisa de capacitaçao adicional: sucessiva­
mente 67%, 62% e 31 %. Na mesma linha as empresas do petr61eo sao mais
envolvidas nas atividades de treinamento (77%) do que as empresas do 5etor
B(70%) e das empresas do Setor A(48%).

Quanto aos comportamentos que têm a ver corn a inovaçào, a mesma
hierarquia aparece, corn menor intensidade: 52% nos estabelecimentos do
petr61eo, 46% nos parcialmente ligados e s6 18% nas uIÙdades fora da
cadeia.

o corte em funçao do petr61eo nao altera a hierarquia das fontes de
infonnaç6esjâ examinada no ambito dos setores 1,2 e 3. As variaç6es de
intensidade quanta aos itens sao visiveis na "experiência anterior", mais
valorizado gradativamente à medida que se trata de petr61eo, no recurso
às publicaç6es, na aquisiçao de equipamentos, enfim na troca entre em­
presas nitidamente mais elevada no casa das empresas "parcialmente" e
ainda mais nas empresas "totalmente"ligadas ao petr6leo.

Do ponto de vista da comercializaçào, as empresas do petr61eo traba­
Iham mais sob encomenda (72%) do que as empresas "parcialmente" relaci­
onadas ao petr61eo (57%) e as empresas "fora" da cadeia (39%). Este resulta­
do é correlacionado à instabilidade jâ observada nesta ârea de atividade.

As empresas do Setor C se preocupam mais corn infonnaç6es sobre os
clientes (57%) que as empresas dos setores BeA (43% e 23%).

Aabàrdagem em funçao do petr61eo nào tem efeito sobre a hierarquia
das bases de competitividade julgadas pelos entrevistados, s6 que 0 prazo
de entrega é bem mais valorizado nas empresas "totalmente" envolvidas
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corn 0 petr61eo (91 %), à frente das empresas "parcialmente" engajadas
(68%) e 48% das empresas "fora" da cadeia. Observamos 0 mesmo declinio
no item relativo ao atendimento (75%, 68%, 55%) e no preço do produto
(84%, 83% e 68%).

As grandes tendências jà notadas na geografia das transaçoes sào mais
ou menos confirmadas. Sejam a procedência dos equipamentos, das maté­
rias-primas ou dos demais fomecedores os outros lugares do Brasil, na
frente do Rio-capital do Estado e na frente do Municîpio sào privilegiados
na medida que se trata de empresas "parcialmente" ou, ainda mais, "total­
mente" envolvidas corn 0 petroleo. No que se refere aos destinos das ven­
das, a preferência dominante para 0 espaço municipal, jà vista, mostra
uma exceçào nas empresas "totalmente" relacionadas ao petroleo (corn
uma diferença de mais de 25 pontos de porcentagem em relaçào às outras
empresas). Finalmente, é possivel destacar uma confmnaçâo geral da qua­
se ausência das relaçoes na regiào do Municipio e nos outros lugares esta­
duais, a importância dos outros lugares do Brasil tanto na procedência
quanta no destina dos fluxos das empresas ligadas ao petr61eo que têm um
espaço econôrruco relacional mais aberto.

Acooperaçào corn as outras empresas toma-se um fenômeno raro e 0

pertencimento à àrea do petr61eo nào modifica esta situaçào, cuja logica é,
portanto, geral e supera os fatores setoriais.

Os dados sobre a terceirizaçào revelam uma tendência geral: quan­
to mais as empresas sào ligadas ao petroleo, mais elas recorrem a
externalizaçào de algumas atividades - de 10 até 20 pontos de porcen­
tagem além da média do grupo total das empresas. Ao mesmo tempo,
as atividades jà vistas coma mais terceirizadas, tal coma a contabilida­
de, sào mais internalizadas pelas empresas "totalmente" ligadas ao
petr61eo e. um pouco menos, àquelas que trabalham so "parcialmente"
corn a cadeia. Mais estruturadas em funçoes especializadas, coma vi­
mos, as empresas "totalmente" ligadas ao petroleo parecem guardar as
operaçoes essenciais para 0 andamento e 0 desempenho do processo
produtivo.

As empresas do Setor C, mais perto do petroleo, sào mais envolvidas na
subcontrataçào de outras empresas (40% delas) do que as empresas "par­
cialmente" dentro da cadeia (16%), as empresas "fora" sendo quase alheias
a este fenômeno. No mesmo sentido, as empresas do Setor Csào, em toma
de 42% delas, subcontratadas de outras, à frente das empresas do Setor B
(14%) e nitidamente do Setor A (0%). Portanto, é possivel avançar que 0

fator-petroleo faz corn que as empresas aumentem consideravelmente as
oportunidades de se relacionar entre elas e, assim, de desenvolver uma
melhor integraçào da economia empresariallocal.
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Uma tendência parecida se observa quanto à participaçào nos 6rgàos pro­
fissionais, cIaramente mais freqüente nas empresas do setor C(65%) do que no
Setor B(62%) e, sobretudo, do SetorA(40%).

Na àrea das dificuldades enfrentadas pelos dirigentes, 0 corte em fun­
çào da posiçào em relaçào ao petr61eo informa que os donos das empresas
"totalmente" ou em menor medida "parcialmente"ligadas a cadeia decIa­
ram uma intensidade mais elevada de problemas do que as empresas
"fora", particularmente no que se refere à gestào da empresa, qualificaçào
da mào-de-obra, a gestào do emprego, a capacitaçào, 0 acesso ou 0 custo da
matéria-prima, e as relaç6es corn os fornecedores. Mas eles se queixam da
taxa de juros, da carga tributaria alta e da forma inadequada da tributa­
çào. Em suma, estes dirigentes acrescentam uma impressào de dificuldade
gerencial às indicaç6es jà dadas sobre a instabilidade dos seus estabeleci­
mentos.

De maneira bastante 16gica corn esta constataçào de maiores dificulda­
des, quanto mais os dirigentes estào perto do setor de petr61eo mais inten­
samente eles decIaram apoios possiveis sem modificar a hierarquiajà vista
neste item.

As principais àreas de investimentos projetados para os pr6ximos cinco
anos ficam as mesmas. Observamos que a intensidade intencional no que
concerne a ampliaçào do equipamento e 0 treinamento do pessoal é cIara­
mente maior nas empresas do setor C, à frente daquelas do setor Be enfim
dessas do Setor A.

As empresas "parcialmente" atraidas na cadeia do petr61eo usam
tendencialmente mais dos serviços do Sebrae, do Senai, do Sesi e da Firjan,
à frente das empresas "totalmente" envolvidas na cadeia e adiante das
empresas "fora" da cadeia.

Os dirigentes das empresas "totalmente" engajadas no petr61eo e um
pouco menos os dirigentes das empresas "parcialmente" engajadas sào
em grande maioria muito criticos a respeito do funcionamento das autori­
dades e da administraçào municipal e também dos serviços federais insta­
lados na cidade, enquanto que os empresàrios dos estabelecimentos "fora"
da cadeia do petr61eo acham bastante boas estas relaç6es.

Para concIuir, é possivel resumir os principais efeitos nos resultados da
maior ou menor tecnicidade das empresas (por referênda a primeira divisao
a hierarquia proposta é do tipo: Setor 2 "industrias e serviços industriais",
Setor 1 "comércio para indlistrias" e 0 Setor 3 "comérdo e serviços principal­
mente às pessoas e corn conteudo técnico") e da distância mais ou menos
importante corn 0 petr61eo (por referência a segunda divisao a hierarquia
proposta é do tipo: Setor C"empresas totalmente envolvidas na cadeia do
petr6leo", SetorB "empresas parcialmente engajadas na cadeia, enfim Setor
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A"empresas fora da cadeia"). Parece util precisar que 0 fato das empresas da
amostra pertencerem ao mesmo tempo mais ou menos na area de maior
tecnicidade e na area do petr6leo explica parte das concentraçoes e das
convergências estatisticas notadas a seguir: por exemplo, 67% das empresas
industriais sào situadas totalmente na cadeia do petr6leo e 87% das empre­
sas voltadas às pessoas nào têm relaçào a1guma corn 0 petr6leo, enquanto as
empresas do comércio para indus trias (um quarto da amostra total) sào
melhor distribuidas entre "fora", "parcialmente" e "totalmente" do petr6leo.

Nas caracteristicas internas da amostra, a tecnicidade é claramente
correlacionada ao tamanho das empresas, no casa em média maior, igual­
mente à situaçào observada em funçào do petr6leo, tanto de ponto de vista
do faturamento (mais elevado), do emprego (mais numeroso), da forma
juridica (mais "limitada") e do regime tributario (mais no luero real). 0
petr6leo introduz 0 importante fenômeno de filializaçào dos estabeleci­
mentos locais e afasta tendencialmente os dirigentes de sexo feminino.
Tanto os dirigentes das empresas corn tecnicidade mais elevada (sucessiva­
mente em ordem decrescente os setores 2, 1e 3) quanta aquelas mais perto
do petr6leo (sucessivamente os setores C, BeA) têm um nivel de escolarida­
de em média mais alto. Um ponto convergente é que, por um paradoxo s6
aparente, estas empresas tendem a recorrer mais à mào-de-obra familiar.
Aexplicaçào, sob forma de hip6tese ja apresentada, faz referência a uma
variàvel intermediaria constituida pela tamanho.

o petr6leo nào tem influência sobre as mudanças apontadas na ûltima
década, mas as empresas de menor tecnicidade enfrentaram mais modifi­
caçoes. Tratando-se da evoluçào quer seja de faturamento, quer seja do
numero de empregados, quer seja do nivel de salarios, as empresas corn
mais tecnicidade (setor industrial) e aquelas mais perto do petr6leo se
beneficiaram de uma trajet6ria um pouco menos favoravel do que as em­
presas dos outros setores, num âmbito de um crescimento geral das ativi­
dades e dos resultados, caracterizando particularmente a dinâmica da
economia macaense. Aexceçào é a melhor evoluçào dos salarios na area do
petr6leo. Esta evoluçào global, em média, menos positiva é correlacionada
corn a instabilidade maior deste tipo de atividades.

Atecnicidade e 0 petr6leo sào fatores certos de maior estruturaçào das
empresas corn funçoes especializadas, resultado a ser aproximado tam­
bém do fator "tamanho", e de uso mais freqüente de instrumentos de
gestào empresarial.

Nem a abordagem em termos de nivel de tecnicidade nem a aborda­
gem em termos de proximidade ao petrôleo mudam 0 comportamento
geral- e assim supra-setorial- das empresas de se autofinanciar tanto no
que diz respeito ao capital de giro quanta a recursos para investir. As
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empresas mais técnicas e mais perto do petr6leo fizeram em média mais
investimentos desde 1999 em todas as areas cadastradas, conferindo uma
capacidade mais dinâmica.

Na questào da qualificaçào do pessoal 0 "fator-petr6Ieo" e 0 "fator­
tecnicidade" sào claramente discriminantes: as empresas mais submetidas
a estes fatores declaram tante um crescimento passado desta qualificaçào
quanta uma necessidade de melhorar a situaçào. resultado evidente da
sofisticaçào profissional nestas atividades. Do mesmo modo estas empre­
sas sào mais envolvidas nos esforços de treinamento do pessoa!.

Quanto às atitudes e comportamentos em relaçào à inovaçâo, se estes
dois fatores nào mudam a hierarquia dos resultados. podemos observar a
influência bastante importante deles no sentido de valorizar mais a expe­
riência anteriormente acumulada, se preocupar em melhorar 0 conheci­
mente profissional nas publicaçôes e na troca de informaçôes entre firmas.
As empresas mais perto da industria e do petr6leo trabalham mais sob a
forma de encomenda.

Quanto mais as empresas estejam na area técnica ou industriaI. mais
elas estâo perto da cadeia do petr6Jeo, mais eJevadas sâo as intensidades
que elas selecionam baseadas na concorrência e, sobretudo, no prazo de
entrega, no atendirnento e no preço do produto. As exigências do mercado
e das relaçôes comerciais parecem assim ter um efeito mais rigoroso sobre
estes estabeJecimentos.

As atividades mais técnicas ou industriais mais influenciadas pela pe­
tr61eo abrangem nitidamente 0 espaço das transaçôes econômicas, elevan­
do a participaçào no item "outros lugares do BrasiJ" na procedência dos
equipamentos e das matérias-primas. As diferenças sào bem menores corn
as outras empresas dos outros setores em relaçâo corn 0 destina das ven­
das, geralmente limitado ao quadro municipal.

Nem a tecnicidade nem 0 petr6leo constituem um fator de maior "abertu­
ra" nas interaçôes, na parceira ou na cooperaçào interfumas. 0 individualismo
empresarial e 0 isolamento de cada unidade que caracterizam 0 meio das
PMEs ultrapassam os setores e os tipos de atividades. No dominio da terceiriza­
çào 0 principal ponto a ser notado é que sào as empresas corn maior tecnicidade
ou mais perto do petr6leoque intemalizam as atividades de contabilidade e de
assistênciajuridica, ao contrario muito externalizadas nas pequenas empre­
sas. As empresas de maior tecnicidade etou mais perto do petr6leo recorrem
mais à subcontrataçâo de outras empresas e, no mesmo tempo, sào mais
freqüentemente subcontratadas de outras, 0 que mostra a melhor integraçào
delas na economia empresarial local.

Sào também estas empresas destes setores que participam mais dos
6rgàos profissionais e que usam das infra-estruturas e dos serviços de
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agências tais coma 0 Sebrae, Sesi, Senai e Firjan. As mesmas declaram
enfrentar maiores dificuldades em todos os quesitos citados. De wn lado 0

fator petr6leo é correlacionado à maior expectativa de apoio, de outro a
caracteristica mais técnica ou mais industrial esta ligada à wna esperança
menor de apoio possive!.

Nas perspectivas de investimento, nos pr6ximos cinco anos, as empre­
sas da area técnica e do petr6leo se distinguem por pretender fazer mais
esforços na area dos equipamentos e, s6 no setor perto do petr6leo, no
treinamento do pessoa!.

Enfim, os dirigentes das empresas da area mais técnica{industrial e
aquelas mais perto do petr6leo sào nitidamente mais criticas em relaçào ao
desempenho das autoridades e administraçôes locais e demais serviços
instalados no Municipio.

Os projetosde apoio 14

o desempenho e avaliaçào dos projetos de apoio (PA) atuando em Macaé
serào apresentados em quatro seleçoes. Na primeira serào analisadas a
sua organizaçào e atuaçào a partir do guia de entrevista administrado aos
responsaveis pelos 6rgàos envolvidos. Aopiniào dos empresarios em rela­
çào aos PA, que Ihes estavam apoiando por ocasiào do questionario, consti­
tuira a sua segunda seçào. Na terceira, a questào dos PA sera abordada, de
maneira mais objetiva, comparando-se as caracteristicas e os resultados
empresariais dos beneficiarios do apoio corn 0 das empresas que nào se
beneficiaram. Na quarta subseçào, por fim, sera expressa a avaliaçào geral
do pesquisador.

A definiçào dos PA adotada no quadro do projeto de pesquisa e ja
explicitada devera ser lembrada nos desenvolvimentos seguintes. Ela per­
mitiu fazer uma separaçào bastante clara e simples entre os verdadeiros
PA e a multidào de ajudas, muitas vezes pontuais e individualmente deter­
minadas, oferecidas por muitas instituiçôes pûblicas, bancàrias, associativas,
profissionais ou setoriais. Estas serào rapidamente apresentadas na se·
gunda seçào.

Apesar de recorrer a uma definiçào relativamente restringida dos PA,
estes sào numerosos no municipio de Macaé, procedentes de varias fontes
e oferecidos por diferentes organismos. Asituaçào nào é espantosa: ela é
bastante corrente nas cidades brasileiras, mas, no casa de Macaé ela é
acentuada por dois fatores convergentes. 0 primeiro é 0 crescimento im­
portante das atividades econômicas locais, estimuladas pela prosperidade
da cadeia do petr6leo. 0 segundo é a defasagem entre 0 nivel de compe·
tências e qualificaçoes exigidas pelas atividades do petr6leo - e também
pelas atividades ligadas e induzidas, a montante e a jusante - e 0 fraco
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nivel de formaçao da mao-de-obra macaense e de capacitaçao do
empresariado local. Esta enorme diferença, reconhecida por todos e jâ
explicitada na primeira seçao deste capitulo. abriu uma espécie de "merca­
do" muito proveitoso e lucrativo de oferta de apoios aos empregados e às
empresas.

Foi justamente a formulaçao da problemâtica de desenvolvimento
local que orientou uma seleçao racional no vultoso nfunero de PA atuando
no Municipio. Três principais critérios foram usados neste sentido. 0
primeiro critério diz respeito ao conteudo dos PA e tem a ver corn 0 nosso
objetivo de verificar, por meio dos efeitos de impulso das atividades do
petrôleo e das cadeias vinculadas à ela, a existência ou a formaçao de um
embriao de um pôlo técnico no sitio macaense. Por isso, os PA voltados às
atividades industriais ou de serviços para as indûstrias. foram focados. 0
segundo critério diz respeito ao tamanho do publico-alvo dos PA. Na
medida em que dezenas de milhares de empregos estao em jogo, no
Municipio, tanto dentro da cadeia da exploraçao do petrôleo e das ativi­
dades anexas, quanta fora nos outros setores e que todos, empregados e
empresârios precisam melhorar, permanentemente, os conhecimentos e
habilidades (savoir faire), ou diversificar as qualificaçoes para entrar no
mercado do trabalho formai, foram afastados muitos PA de pequeno
porte, dedieados a poucas pessoas e atuando nas especialidades que naD
fornecem uma resposta ampla e a altura do desafio do emprego e da sua
capacitaçao no Municipio. Portanto. foram afastados os PA do Sebrae
coma "Projeto Pousadas e Hotéis", "Projeto de Capacitaçao dos Instaladores
de Aquecimentos Solar", "Projeto Geraleite" e os PA dos ôrgaos munici­
pais coma 0 "Projeto Fibra" da Secretaria Municipal de Meio Ambiente­
ajudando à reciclagem da fibra de bananeira etc. Da mesma maneira
outros PA, numerosos, foram abandonados. quer aqueles ofertados pela
ACIM, quer aqueles ofertados pela COL. 0 ultimo critério usado para
selecionar os PA se refere à antigüidade dos projetos: muitos deles sao
bem recentes 0 que dificulta a conferência do funcionamento dos ôrgaos
envolvidos e dos resultados sobre as empresas e sobre os empresârios.

Dentro dos organismos que contribuem para melhorar a capacitaçao
dos empregados ou dos futuros empregados nas âreas das indus trias ou
dos serviços se destaca a Escola Técnica Federal (Cefet) de Macaé, que
tem parcerias corn a Petrobras e outras entidades para dar cursos adici­
onais ao pessoal e também para ser a sede de preparaçao para vârias
certificaçoes das empresas e dos profissionais (cadeia do petrôleo, setor
das indiIstrias mecânicas etc.). Podemos sinalizar também a agência local
do ClEE corn 0 foco principal na intermediaçào entre universitârios e
empresas no mundo do trabalho, mediante a oferta de estâgios profissi-
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onais. Sâo apenas dois exemplos da enorme oferta de apoios ao meio
empresarial atuando em Macaé.

No final foram escolhidos os seguintes PA: "Rumo à ISO 9000" (para
simplificar: ISO), 0 Programa de Qualidade Rio (PQR), "a conjunto de cursos
de capacitaçâo das empresas industriais" (CEl) e 0 projeto "Capacitaçâo de
fornecedores do petr6leo e gas" (CFP).

As informaç6es sintetizadas abaixo vêm tanto das entrevistas reali­
zadas quanta da documentaçâo disponivel, interna aos PA ou divulgada
na imprensa. Temos de precisar que todos os entrevistados tinham, na
época dos encontros, um papel importante na execuçâo dos projetos:
responsaveis pelos PA, gerentes das representaç6es locais dos organis­
mos, coordenadores de projetos etc. Foram obtidas, no total, oito entre­
vis tas para quatro PA, organizadas de maneira separada 0 que permi­
tiu controlar as informaç6es obtidas de cada um dos entrevistados. Sâo
os dados e as opini6es diretamente fornecidos pelos entrevistados que
sâo a "matéria-prima" da transcriçâo a seguir. Algumas informaç6es,
nâo dadas pelos entrevistados, mas que pareciam necessarias para 0

bom ou 0 melhor entendimento do desempenho dos PA, sâo trazidas a
partir da exploraçâo da documentaçâo na iniciativa do pesquisador. Na
medida do possivel, estes complementos serâo sinalizados ao longo do
texto. Este procedimento favorece a apresentaçâo dos PA respeitando a
visâo dos responsaveis. Mais adiante, poderemos formular uma inter­
pretaçâo mais distanciada - e necessariamente mais critica - das infor­
maç6es obtidas.

Organizaçâo e atuaçâo dos projetos

Esta seçâo, que se nutre essencialmente das informaç6es levantadas nas
entrevistas, tem a pretensâo de dar wna visâo geral, de uma certa maneira
"interna", do funcionamento do desempenho dos PA. Serâo apresentadas,
nos desenvolvimentos abaixo, as principais caracteristicas gerais dos PA.
Outros temas e itens serâo sintetizados dos Quadros 4 a 11, a seguir.
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Quadyo 4 o gyau end6geno na concepçiio dos pyojetas em Macaé

ISO

Nenhum dos dois
entrevistados soube
informar sobre 0 ana
de criaçâo do projeta.
Informaram apenas
que 0 lançamento do
projeta. em Macaé.
aconteceu em 2002.
Na verdade. a leitura
dos artigos da
imprensa local
permite precisar que
desde 0 dia 22 de
julho de 2000, 0
SEBRAE abriu uma
sessào de
sensibilizaçào sobre 0

sistema de garantia de
qualidade ISO 9000.
o SEBRAE. a partir de
uma reformulaçào
esuategica, criou 0
projeta "arranjos
produtivos" Ap6s
analises das regiôes
porenciais, foi
verificado a
necessidade da
implantaçào de urn
arranjo em Macaé
para atender a
demanda do selor de
petr61eo e gas. Sobre
isso. as entrevÎstas
conrlrmam a sinergia
entre a ACiM. a
prefeitura de Macaé e
a Petrobras. Nesta
area. as empresas
precisam da
certirlCaçào ISO 9000.
mas. esta possui um
(Usto elevado.
o projeto tem objetivo
de viabilizar 0 acesso
das pequenas
empresas à
certir,caçào ISO 9000.
por meio de apoio ao
processo de
implantaçâo das
normas existentes.
A finalidade conexa.
além do aumento da
qualidade. e Olelhorar
a produtividade e a
compatibilidade das
PMEs ao mercado.
Acontece na forma
de consuhoria e
treinamentos para
grupos de no minimo
4 empresas e no
maximo 10 empresas
ou in company.
A Petrobras. associada
.i ONIP. parece ter tido
uma grande innuência
no lançaOlemo deste
projeto. em Macaé.

PQR

A responsavel pelo
balcâo nao sabe 0 ano
de criaçào do projeto.
pois. ela nao foi a
primeira pessoa a
coordena·lo em Macaé.
Também, por nao ter
acompanhado esta
fase. nào sabe as
circunstâncias gerais e
locais. mas acredîta
que 0 lançamemo do
projeto. em Macaé.
deve ter sido resultado
de uma açao da
Petrobras. lembrando.
que 0 projeto e um
convênio t'irmado pela
Petrobras. Sebrae.
SEMIC e ACiM. Todavia
podemos precisar.
COOl a ajuda da
documentaçâo
explorada. Que 0

projeto foi lançado em
Macaé. no dia 25 de
novembro de 1997,
Olarcado pela adesào
da Prefeitura ao PQR e
a coordenadoria foi
localmente instalada
no dia 7 de março
1998 COol 0 patrocinio
da Petrobras. da Telerj.
do SEBRAE e da ACiM.
Iniciado no Estado, em
1987.0 projeto
enfrentou um periodo
de descontinuidade e
o relançaOlento
aconteceu em 1995
pela 5ecretaria
Estadual de Ciência e
Tecn%gia. A missâo
do projeto é
"promover 0
desenvolvimento
socioeconÔmÎco. 0

fortatecimemo da
cidadania e a melhoria
da qualidade e
produtividade dos
bens e serviços
produzidos no Estado
do Rio de Janeiro"
o projeto é do
governo do ESlado e
parece certo que a
Petrobras tenha sido a
principal demandame
deste projeto.

CEl

o ano de criaçâo do projeto
nao foi informado na
medida Que resulta de um
conjunto de cursos
profissionais organizados
em diferentes periodos.
Pela imprensa. sabemos
que a prime ira entidade do
sistema FIRJAN a se instalar
em Macaê foi 0 SESI - no
dia 1 de maio de 1995 num
complexa totalmente nova
de 3 milh6es de d6lares. 0
Centro de Educaçào
Profissional (CEP) do SENAI
s6 foi inaugurado no dia 6
de junho de 2001 na
mesma localizaçâo. Desde
o inicio 0 CEP estava
oferecendo 22 cursos
tecnicos - formaçào e
aperfeiçoamento - na area
do petr61eo (Iogistica
operacional, auxiliar de
plataforma. "torrista".
operador de ancoragem e
desancorajem de seOli­
submergivel. técnicas
bàsicas de soldageOl,
inspetor de ensaios nao­
destrutivos etc.) e na
area industrial mais geral
(instalador e reparador de
t'ibra optica. mecânico de
refrigeraçào comercial.
mecânico de Olanutençào
industrial. pneumatica
basica. controlador logico
programavel. mediçào
industrial. operador de
empilhadeira. mecânica de
usinagem. tornearia e
almoxarifado etc.). Nos
anos 90 Quando a
Petrobras. localizada em
Macae. finalizou 0 periodo
de prospecçào e começou
realmente a fase de
produçao, houve a
necessidade de ser
implantado 0 SES!. Havia.
COol 0 crescimento da
populaçao. a necessidade
na ârea de lazer. saûde e
cuhura de atendlmemo
desta demanda. Os
responsaveis pelo conjunto
de entidades envolvidas
acreditavam antes de tudo
que a necessidade maior
era de lazer e saûde. 50
mais tarde foi implantado
um projeto para qualificar a
mào·de·obra local. A sede
da FII\JAN. no Rio de
Janeiro. percebeu 0

crescÎmento da regiào e
decidiu implantar uma
unidade no municiplo.

CFP

Nenhum dos
entrevistados soube
informar sobre 0 ano
de crîaçâo do projeto.
o lançamento do
projeto em Macaé foi
em 2002. De maneira
geral, a exislência do
projeto é justiflcada
pelo fato dos 6rgaos
como a ONIP e a ANP
exigirem a certificaçào
de coOlpetências das
empresas que querem
ser integradas ao
cadastro nacional de
fornecedores de bens
e serviços na area do
petroleo. No caso do
projeto capacitaçao de
fornecedores. 0
lançaOlento desle
projelo em Macaé estâ
muito relacionado
COol a Petrobras. Esta
precisava capacitar
seus fornecedores.
Sendo as sim. a
Pelrobras é a empresa
âncora do primeiro
projeto que esta em
andamento. Em suma:
a empresa estatal
influenciou muito a
concepçào e a
organizaçào deste
projeto em Macaé.
o projelO é
desenvolvido em
mOdulos, no quaI
os empresarios
panicipantes
acompanham as
aulas durante
aproxiOladaOlente
Il meses e
paralelamente
recebem assîstência
de consullores
preparados para
acompanhar os
trabalhos de
aperfeiçoamento e/ou
implantaçào de uma
gestâo inlegrada em
suas empresas.
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Quadro 5 - Adaptaçâo dos projetos aos contextos locais (problemas,
desafios, demandas) em Macaé

ISO

o projeta é conduzido
por urna equipe de
profissionais do
SEBRAE/I\J e de
consuhores
terceirizados
qualifieados que jà
obtiveram sucesso na
implementaçàa de
Sistemas de Gestào da
Qualidade em dezenas
de empresas. Por ser
um proeesso de auto­
implementaçào. 0
projeta reQuer 0

comprometirnento do
empresario e dos
funcionarios
envolvidos. Assim, SaD

necessarios:
manulençâo da equipe
integrame dos
treinamentos e
consultorias. um
compromisso corn 0

plana de açàa.
agendamento de
consultorias corn no
minima 3 haras de
duraçao e equipe
preparada para receber
o consultar. Haras
adlcionais de trabalho:
para cada hora de
atividade da equipe do
SEBRAE/I\J (facililadar.
consultOr. auditor)
serao necesstuias de
10 aiS haras de
trabalho da equipe da
empresa. 0 publico­
alvo sao as MPEs. 0
projeto foi
desenvolvido para
empresas
fornecedoras de
estatais e de outras
empresas certificadas;
pequenas empresas
sujeitas a concorrência
corn empresas
certificadas e
empresas de pequeno
porte que desejam
implantar sistema de
qualidade - normas
ISO 9000. Segundo os
entrevistados as
primeiras reaçôes ao
projeto (empresas.
6rgaos politico­
administrativos e
demais instituiç6es
locais) foram muito
positivas: "todos
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PQR

o projeto realiza cursos e
palestras mensais gratuitas
com temas ligados aos
critérios de excelência do
Prêmio Nacional de
Qualidade. Neste sentido 0

projeto visa incentivar
empresas a participarem
do Prémia Qualidade Rio.
No que concerne 0

objetivo geral: 0 projeto
visa 0 aumento da
competitividade das
organizaç6es sediadas no
Estado. ajudando estas
empresas a melhorar sua
qualidade e produtividade.
Além disso. 0 projelO se
preocupa corn a
conscientizaçâo e
motivaçâo dos dirigentes
destas empresas. bem
como de seus
trabalhadores e
consumidores. 0 principal
pûblico·alvo vai desde
microempresas até
multinacionais.
Normalmente. os temas
das pale stras organizadas
no meio do PA mai s
solicitados sao os
relacionados as relaçôes
interpessoais: desafios da
geslao de pessoas. ética
no trabalho. chefia e
liderança. desenvolvimento
de equipe. técnicas de
negociaçâo. dentre outras.
Atualmente. os temas
ligados ao lada humana
sào mais solicitados que 0

técnico. Entre os assuntos
apresentados pelas
palestrantes - muitas
vezes autores de livros
propondo uma abordagem
dos negocios em termos
psicol6gicos e pessoais
nos quais a emoçâo e a
paixào sao sujeitos de
culto e geralmente é
afastada a aproxirnaçào
dos problemas
empresariais em termos
mais objetivos (técnicos.
sociologicos. econômicos.
juridicos etc.) - podemos
mencionar. centenas de
exemplos: a "inteligência
ernodonal para gerentes e
supervisores". "Iiderança",
"quem é parceiro:
fornecedor ou cliente".
"componamento de

CEl

A açào previ sta no
primeiro momento foi
suprir a carência de
lazer. cultura e saùde.
depois surgiu a
necessidade por parte
da papulaçào local. de
serem implementados
projetas de
capacitaçào.
Gradativamente as
demandas do
empresariado
passaram da parte
cultural e lazer para a
parte de saude e
capacitaçào
profissional. Agora 0

SENAI. par exempla.
possui uma infra·
estrutura corn dois
espaços para oficinas
multifuncionais. nove
salas de aula e um
nûcleo de atividades
subaquàticas. Ele é
equipado com tanque
de mergulho para
treinamento.
equipamentos e
instrutores
capacitados. 0
pùblico-alvo é
constHuido por todas
as organizaçôes que
pertencem ao setor
industrial.As primeiras
reaç6es ao projeto
foram positivas.
A implantaçào do
SESI foi apoiada pela
prefeitura local. que
doou 0 terreno para 0

seu funcionarnento.
A resposta positiva
da papulaçào é
apresenlada de
maneira indireta pela
valorizaçao imobiliaria
que a inslicuiçao
causou. Quando 0 SESI
chegou em Macaé. nâo
havia quase nenhuma
casa na area da sua
localizaçâo.
Atualmente. a regiao
proxima ao SESI é urna
das mais valorizadas
do rnunicipio. Além
disso. segundo 0
entrevistado. "a
instituiçào é 0 local
onde todos querem
lrabalhar". Para
esclarecer a relaçâo

CfP

o objetivo geral é a
empresa aprender a
gerenciar a si propria.
Os objelivos
especifrcos ou locais
podem ser
apresentados assim:
promover a
modernizaçào
tecnologica e gerencial
de grupos de
fornecedores (de
pequeno portel de
grandes empresas.
visando a melhoria da
produtividade e
qualidade. wrnando a
cadeia produtiva mais
compeliliva. É possÎvel
complementar com 0

fata de que. ao mesmo
tempo. 0 projeto se
propee a elevar as
condiçœs de
fornecimento de
pradulos e servîços.
proporcîonando âs
pequenas empresas
meios para sua
sobrevivência e
fonalecimento
competitivo. As formas
de atuaçao do projeto
sào as seguintes: a
partir da identif1caçao.
juntO ao setor de
compras da grande
empresa. de
indicadores de nao­
conformidades dos
fornecedores e de um
diagnostico aplicado a
cada fornecedor para
îdentificar as
principais
necessidades da
empresa. projeta-se
um cronograma de
atividades que sao
execuladas por meio
de treinamento e
consu1toria. 0 publico­
alvo sac grandes
empresas COrn seu
grupo de empresas
fornecedoras. Estas
grandes empresas
podem ser pùblicas ou
privadas. Como a
Petrobras foi a
empresa âncora.
houve aceitaçao do
projeta desde 0 inicio.
Entretanto. para um
entrevistado

Macae



Quadro 5 - continuaçao

ISO

gostaram da proposta
do projeta e as
empresas 0 procuram".
Como as grandes
empresas estào
exigindo certiftcaçao
de seus fornecedores.
isso esta. apresentado
pelas responsaveis
como bem alinhado
corn a conte>clo local.
Além de preparar as
empresas. 0 SEBRAE
ajuda fornecendo uma
parte do custo. As
empresas estào
basl3nte preocupadas
em perder licitaçôes
ou serviços por causa
da talta de
certificaçào.
Entretanto, a maior
preocupaçào por pane
dos empresarios é corn
o dinheiro necessario
para a certificaçao.
Tralando-se de saber
em que medida as
concepçôes e os
objetivos do PA
exprimem uma
resposta à
problemâtica da
configuraçào produtiva
local. os entrevistados
tiveram muitas
difieuldades para
responder a esta
interrogaçao.

PQR

negociaçao". Assim os
outres assuntas como
Nplanejamento estratégico
da empresa". "desafios da
campetitividade-,
"sensibilizaçào para a
qualidade" e
"administraçào do tempo".
parecem diluidos. A
procura pela projeto
expressa a conscientizaçào
por parle da populaçào
local. Este. no enlanto. é
um dos principais
objetivos do projeto. Coma
a ûnica açào no sentido
"ouvir os empresarios" é
um levantamento (eito
corn 0 publica participante
para de finir os temas das
palestras, é dificil
determinar com alguma
precisao a resposta do
projeto à problematica
local. Quanto à,s primeiras
reaçôes ao projeta. devido
a carência da regiâo. todos
os cursos e palestras têm
sido bastante requisitados.
A respeita da relaçâo entre
o projeto e a realidade
socioeconômica
institucionallocal. coma 0

projeto (oi viabilizado por
um convênio (ormado pela
principal empresa da
regiâo. a Petrobras. a
Pre(eitura Municipal de
"Macae. atraves da SEMIC e
a ACiM. a animadora do
projeto pensa que este
tenha sido inaugurado em
Macaé ap6s estudos sobre
as necessidades do
municipio e que também
esteja adequado ao
contexto local. 0 projeto
também esta envolvido
com a realizaçào do
Projeto de Capacitaçào de
Fornecedores do Setor de
Petr61eo e Gas.

CEl

entre 0 projet':> e a
realidade
socioeconômica
institucionallocal.
deve·se indicar que
através dos Conselhos
Empresariais da
FIIlJAN. toi realizado
um estudo sobre as
tendências e
necessidades locais
ames da implamaçào
do SESI. Este s
Conselhos ainda estâo
atuantes no municipio
e lançam diretrizes
para aç<>es de apoio e
asses soria as
empresas. Tratando·se
de saber em que
medida as concepçôes
e os objetivas do
projeto exprimem uma
resposta à
problematica da
configuraçào produtiva
local. os entrevi stados
acreditam que s6 nào
atende 100% da
problematica local
porque as pessoas
nunca estào
tota/mente satis(eitas.

CFP

responsavel. "as
pessoas têm que ver
para crer". isto é. a
maioria das empresas
esta esperando a
primeira turma
conduir para poder
decidir se paniciparào
ou nao. Da mesma
maneira. como a
Peuobt'as teve grande
participaçào no
lançamento do projeto
e que ela é a principal
demandante de
serviços/produtos da
regiào. parece que 0
projeto estâ alinhado
com 0 contexto local.
No que concerne a
questào de saber quais
eram as principais
demandas e
salicitaçôes dos
produtores.
empresarios e
instituiçoes locais.
nenhum dos
entrevistados soube
responder sobre 0
projeto capacitaçilo de
fornecedores. 0
comentârio (oi. mais
uma vez. sobre a
aceitaçào por causa da
Petrobras. Tratando-se
de saber em que
medida as concepçôes
e os objetivos do
projeto exprimem uma
re,posta a
problematica da
configuraçâo produtiva
local. nenhum dos
entrevistados soube
respooder.
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Quadro 6 - Abertura e (Iexibilidade dos projetos de apoio em Macaé

ISO

A participaçao direta do
publico-alvo na
elaboraçao/definiçao do
PA é avançada pelas
responsâveis. Trata-se.
contudo. muila mais da
cootribuiçào dos futuros
beneficiarios na preparaçao
e na comrataçao do piano
de aplicaçao do projeto em
cada empresa envolvida do
que de uma real
panicipaçao nas
oriemaçôes do PA ou nas
alteraçôes deste. Nao
existe nenhuma açào para
a divulgaçào direta deste
projeto. 0 SEBRAE. de
Macaé. se mûstrou
acomodado. Alega que 0
nome "5EBRAE" é mUlla
fone e por Issa nà.o
necessitam realizar
nenhum esforço neste
senlido. 0 SEBRAE de
Niteroi foi visilado e foi
passivel esclarecer que
este é um posicionamento
nao-exclusivo do SEBRAE
de Macaé. Segundo os
entrevistados as açë>es do
projeta parecem responder.
pela menas de forma geral.
às demandas e
expectativas dos
empresarios e das
instituiçôes 10cais.Nao
houve nenhuma mudança
11.0 projeto. Os agentes
emrevistados do SEBRAE
n.lo afirmaram. mas
demonstraram ser rigidos
com relaçào aos projetos.
Por exemplo. existe uma
procura muito grande pelo
serviço de pesquisa de
mercado. Como 0 SEBRAE
nao possui este projeto nao
é feito nenhum esforço
para atender estas
empresas solicitantes. Os
agentes n.lo afirmaram,
contudo. 0 grau de
flexibilidade do projeto
parece ser muito pequeno.
Algumas palestras dentro
do projeto podern ser
rnudadas ou. melhor.
adaptadas. 0 esquema
fundamental do PA nao é
modificado de qualquer
rnaneira. Éverdade que se
trata em grande parte de
um projeto geral e comum.
que pretende ser aplicavel
em qualquer pane do pais.
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PQR

A entrevista nos
informa que.
aparentemente. nao
houve nenhuma
participaçâo direta do
pûblico-alvo na
elaboraçao/ definiçao
do projeto. Houve uma
forte dîvulgaçao
atrav~s de mala direta.
Constatamos a
pulverizaç.lo dos
anûncios de pale stras
e dos eventos Iigados
ao PA pela imprensa
local. Ao perguntar aos
entrevistados em que
medida as açôes do
projeto respondem a
parte ou totalidade das
demandas e
expectativas dos
empresarios e das
instituiçôes locais. a
resposla foi esta:
como as palestras e
cursos est.lo sempre
lotados. os
responsaveis
percebem que a
necessidade da
demanda do municipio
ainda é muito maior
que a oferta. Nao
houve nenhuma
mudança na
concepç.lo do projeto
ao longe do tempo.
Porém. além do
nûmero de cursos e
pale stras terem
aumentado. 0 PQR
também estâ
envolvido com a
realîzaçào do Projeto
de Capacitaçao de
Fornecedores do Setor
de Petr61eo e Cas.
Os animadores dizem
procurar a
nexibilizaçao e a
adaptaçao sempre.
Na verdade. os tipos
de prestaçao do PA
favorecem isso porque
as pale stras e cursos
ofertados .10 pûblico
podem ser criados e
mudados corn muita
facilidade.

CEl

Houve a participaç.lo
do pûblico-alvo na
elaboraçao do projeto
através dos conselhos
empresariais. Além
da divulgaçao
insOtucional nacional.
o nûcleo de Macaé
utiliza radio e
imprensa local para
divulgar seus serviços.
Através da entrevista.
é dificil afirmar a
proporçào com que a
demanda é alendida.
principalmente se for
referente às
expectativas.
entretanto. os
interlocutores julgam.
corn ceneza. que os
projetos oferecidos
pela FIRJAN/SESI/SENAI
atendem mais da
metade da demanda
da regiao. Nào houve
nenhuma mudança
fundamental nas
orientaçôes iniciais do
esquema de
intervençâo e de
prestaçao de serviços
do conjuntO de
entidades que
contribuem com os
apoios às empresas.
Todavia. uma evoluçao
sensivel pode ser
percebida COrn a
inauguraç.lo da nova
unidade operacional
SENAI/Macaé e
também corn a ofena
de cursos profissionais
cada vez em maior
nûmera e variedades
mais pr6ximas das
necessidades do setor
industrial local. Nesle
sentido. a unidade de
Macaé pode se
apresentar. realmente.
coma estando sempre
em busca de
flexibilidade e de
adaptaçao. Assim 0
grau de nexibilidade é
considerado muito
elevado. sobretudo
devido a panicipaçâo
dos Conselhos
Empresariais.
Entretanto, n.lo hA
previsao de qualquer
mudança no quadro
geral de atuaçao.

CFP

N.lo houve nenhuma
participaçao direta do
pûblico-alvo na
elaboraçao/definiçao
do projeto. Nao existe
nenhuma açao para a
divulgaçao direta
deste projeta. Camo ja
vislO no casa do outra
projeto. parece que 0
prestigio e a reputaçao
do nome "SEBRAE" s:;o
suficientes para nao
exigir esforços de
informaçao
especificos. No
pensamento dos
entrevistados é muito
dificil saber
exatamente em que
medida as açôes do
projeto respondem a
parte ou totalidade das
demandas e
expeetativas dos
empresârios e das
instituiçôes locais.
Entretanlo, podemos
acreditar que n.lo
houve uma
conscientizaçao ou
demanda das
empresas e sim. como
um entrevistado ja
disse, apenas uma
aceitaçao. Uma
evoluç.lo recente é
que estava sendo
realizado. no periodo
das entrevis tas. uma
parceria corn 0

instiluto COPPE da
UFRJ (UFRJ) para este
analisar/entrevistar as
grandes empresas e.
por meio deste
diagn6stico. auxiliar
as PMEs. 0 grau de
flexibilidade do PA
parece ser muito
pequeno. Poucas
palestras dentro do
projeto podem ser
mudadas.

Macaé



Quadro 7 - Relaçiio corn outros pIanos e projetos na regiiio de Macaé

ISO

Nào esta relacionado e
os entreviSlados nào
souberam informar 0

por quê.

PQR

Em parceria corn a
Petrobra,. Sebrae. SEMIC e
ACiM. 0 PQR tambem esta
envolvido corn a realizaçào
do Projeto de Capacitaçao
de Fornecedores do Selor
de Petr61eo e Ga,.

CEl

Na opiniào dos
responsaveis, 0

SI'tema FI~AN ja e um
composta de cinco
Instituiçôes que
trabalham de forma
integrada.

CFP

o projetD esta
relacionado corn 0

PQR.

Quadro 8 - A "maquina" dos projetos de apoio em Macaé

ISO

NO que concerne aD
volume financeiro
envolvido. 56 puderam
ser conhecidos os
valûres a serem pagos
pelas empresas
beneficiarias:
- diagn6stico (sera
abatido do total, se a
empresa adquirir 0
projeto); valor R$
400.00.
- para 1 empresa
(Projeto fechado): 12
parcelas mensais de
R$ 1.8S9.16eao
total: R$ 22.309.92.
- para grupos
(armadas (om no
minima 4 empresas:
12 parcelas mensais
de R$ 922.28 e ao
total: R$ Il.067.36.
As pessoas que
colaboram na
aplicaçào do projeto
sao, nos posws fixos,
3 técnicos e 1
estagiâria. No apoio
alUam consultores.
instruWres e
estagiarios totalizando
8 pessoas. Na
organizaçào local do
projeto: nao hOlJVe
modificaçào ao longo
do tempo. Continua
corn um posto de
atendimento e 4
funCÎonarios fixas.
Os meios materiai S de
funcionamenw sao
uma sala grande corn
ar condicionado. A
capacidade é de trës
mesas (três tecnicos>
corn computador e
lelefone. Segundo
os entrevistados. a
respeito do grau de
qualificaçao e
profissionalizaçao

PQR

Em terma de volume
financeiro global
envolvido: 0 projeto
recebe dos seus
patrocinadores uma
verba de R$ Il.000.00
por mês. Na estrutura
em Macaé colaboram:
uma coordenadora e
um estagiârio no
baJcao de
atendimento. varios
palestrames e
estagiarios para a
execuçào do projeto.
Tamo as pale stras
coma a agênCÎa do
projew funcionam no
predio da ACiM. 0'
meios materiais de
funcionamentO
consistem num
escrit6rio pequeno.
dois computadores.
um telefone fixo. 0

celular da
coordenadora e um e·
mail. A descriçào da,
funçoes exercidas
pelos colaboradores é
muito simples na
medida em que a
coordenadora cuida de
tudo (divulgaçào.
atendimento. controle.
organizaçào das
palesfras etc) e. para
isw. recebe a ajuda do
estagicirio. Tratando·se
do grau de
qualificaçao e
profissionalizaçào dos
colaboradores. os
interlocutores acham
que né necessario
bastante
conhecirnento sobre 0

projeto e é necessârio
algum conhecimento
sobre as empresas e
ambiente". A
coordenadora e 0

CEl

o volume financeiro é de
3 milhôes de reais por
ano. Sendo que 80% deste
valor é obtido através da
cobrança do projeto.
Geralmente. nas outras
unidades do SESI. este
percemual de
Nsustentabilidade" dos
projeto, e de apena, 40%.
Considerando as cinco
instituiçoes aluando sao
110 funcionârios diretos e
310 contratado,. A FI~AN

desenvolve e coordena
estudos. pesquisas e
projetos para orientar as
açôe, de promoçào
industrial e novos
investimentos no estado.
Seu' Conselho,
Empresariais discutem
tendências e lançam
diretrizes para açôes de
apoio e assessoria às
empresas. A organizaçao
local e um refie xo fiel
deste sislema; alem do
CUR que possibilita a,
empresas. a ele
associadas. acesso aos
serviços oferecidos pelas
cinco Instituiçôes
Integrantes do Sistema
FI~AN. 0 SENAI favorece a
capacitaçào tecnol6gica
das empresas. por meio
de projetos de assessoria
tecnica e tecnolôgica e de
formaçào profissional,
qualificaçào e
especializaçao de
trabalhadofes em todos os
niveis. A estrutura fisica
do SESI/SENAI de Macae é
grande. dividida em
mOdulo, (saùde.
administralivo e
treinamento) e ârea de
recreaçao. Alem de
possuir um tanque de
mergulho para
treinamento dos

CFP

56 foi explÎCÎtado 0

CUSlO para participar
do projeto em Macae:
para um tempo de
duraçao de 12 meses
e um nûmero de 12
MPE,. 0 valor para
cada MPE / mê, e de
R$ 337.07. Silo 3
técnicos e 1 estagiciria
que colaboram no PA
no po,to de
atendlmento do balcao
macaense do SEBRAE e
varios consultores e
instrutores na
execuçao do projelO.
Na organizaçao local
do projeto: nao houve
modificaçao ao longo
do tempo. Os meios
materiais de
funcionamento sao os
mesmos que aqueles
ja apresentados para 0
projeto ISO. 0 SEBRAE
sendo 0 mesmo
operador do, PA. 0,
funcionarios fixos no
SE8RAE atendem ao,
clientes. No que se
refere ao Projeto
capacitaçâo dos
fornecedores. durante
a negociaçào do
projeto é realizada
urna sondagem
preliminar
(diagnôstico) para
determinar 0 formato
e tempo do projeto. °
conheCÎmento das
tecnicas de apoio às
empresas e 0

conhecimento das
empresas e do
ambieme empresarial
devem ser buscados
ao mâximo. segundo
os entrevistados. Mas
nao souberam afirmar
o tempo dedicado as
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ISO

destes. seja no
conhecimenlO das
técnicas de apoio âs
empresas. seja no
conhecimento das
empresas e do
amblente empresarial,
nos dois casas "os
proflssionais devem
1er conhecimento
total", Os funcionarios
fixos atendem aos
solicitantes no balcào
SEBRAE oU por telefone
e e·mail. A entrevist3
nào permitiu medir a
proporçao do tempo
de trabalho dedicado
diretamente às
empresas pelas
colaboradores. Quanta
ao processo decis6rio:
os técnicos locais
reportam ao gerente
regional. Na opiniao
dos entrevistados. na
execuçao do projeto.
os pontes fortes sâo a
quebra da crença
comum de Que a
cerri ficaçao ISO seria
50 para empresa
grande. Como ponlos
fraces el es lamentam
que nào existe um
lrabalho serio de
conscientizaçâo. AS
empresas buscam a
certificaçao mais como
simbolo do que uma
realidade a ser
alcançada e
incorporada no dia a
dia do desempenho
dos estabelecimentos.
Com isso. ha falla de
comprometimenlo. Na
mesma [inha, os
responsaveis
consideram que a
fraca conscientizaçao
dos empresarios locais
sobre a imponância do
projeto constitui as
principais dificuldades
enfrentadas na
execuçào do projeto.
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Quadro 8

PQR

estagiârio ficam no
posto de oltendimento
cuidando dolS tarefas
necessarias para 0

funcionamento do
projeto de apoio. A
estrutura sendo
enxuta. nào e
dedicado muito tempo
âs empresas pelos
colaboradores. Quanto
.10 processo decisorio
no projeto: a
coordenadora se
reporta .10 presidente
da ACIM. Na opiniao
dos entrevistados 0
ponto fone na
execuçao do PA e0

nivel das palestras e 0

ponto fraco ê 0
tamanho da equipe
encar regada da
aplicaçào do projeto.
Nenhuma dificuldade
enfrentada na
execuçao do projeto é
sinalizada nas
entrevistas.

continuaçiio

CEl

trabalhadores do petroleo.
o tamanho da estrutura
local do SESI/SENAI, onde
acontecem os cursos
pronssionais. facilita 0
cumprimento das funç6es
bas tante especia/izadas
pOl" meio de serviços
diferenciados e varios
colaboradores. Todos os
colaboradores diretos do
PA possuem pelo menos 0

segundo grau completo.
A instituiçào tambêm
investe muito em
ueinamento para os
seus funcionarios. A
complexidade da
organizaçao e do
funcionamento da sede
local torna dificil
descrever a aluaçào de
todos os colaboradores e
a fortiori dos funcionârios.
Como eles sao prestadores
de serviços às empresas,
a proporçào de trabalho
dedicado às empl"esas
seria 100%. No que
concerne 0 processo
decisorio: a unidade de
Macaé se reporta à sede
no Rio de Janeiro. Como a
instituiçào se intitula
fortememe como
prestadora de serviços âs
empresas, foi perguntado
sobre os pontos fracos e
fortes com relaçào .lOS
recursos humanos e com
relaçào ao percebido pelos
consumidores. A
qualificaçao e 0

treinamento do pessoal,
do jade interno e a solida
tradiçào dolS instituiçôes ­
assegurando a fidelizaçào
dos clientes - envolvidas
no PA foram sinalizados
como os pontos forles na
execuçào do projeto. 0
principal ponlo fraco
indicado é a limidez na
automaçào dolS empl"esas.
No seio dolS principais
dificuldades enfrenladas
na execuçào do proJeto
foram citados alguns
falores macroeconômicos,
como oscilaçao do
mercado e variaçào do
câmbio. Entrelanto. no
âmbito local, nenhuma
dificuldade foi sinalizada
nas entrevistas.

CFP

empresas. 0 processo
decis6rÎO: os tecnicos
se reportam .10

gerente regional. 0
ponto fone do PA,
segundo os
entrevistados, é a
oportunidade de
descoberta de que as
empresas podem
enconlrar soluç6es em
conjunto. 0 principal
pontO fraco se refere â
desigualdade de perfol
da turma porque
existem distâncias na
estrutura dolS
empresas. Este fato
dificlllta a linguagem
utilizada,
conseqüentemente.
areta a motivaçao dolS
empresas. A fragi!
consciència dos
empresarios em
relaçao à necessidade
de se capacitar e à
importancÎa deste tipo
de projeto é vista
como a principal
dificuldade enfrentada
na execuçao do
projeto.

Macaé



Quadro 9 - Balanço das atividades segundo os responsaveis
pelos projetos de apoio

ISO

As entrevÎstas nao
permitiram saber 0

quào avançado 0 PA
estava no momento da
investigaçcio. nem
mesmo a respeito dos
principais resultados
obtidos pelo PA,
acumulados e no
ûltimo ano: corn efeilO
os interlocutores "cio
souberam informar. A
mesma situaçao
aconteceu no assuma
relativo ao julgamento
da agência
responsâvel pelo PA e
pelas demais 6rgàos
sobre seus resultados.
acumulados. no ultimo
ana da execuçào do
projeto. Em relaçao às
queslôes de eficacia ­
os resultados atendem
aos objelivos previstos
? - e da eficiência ­
quai a relaçao entre
estes resuhados e os
meios de açâo? - os
entrevistados
responderam que
existem problemas
para encontrar
pessoas para implantar
os projetos. Notamos
urna di scordância de
opiniao entre eles, um
dizendo "ainda nao é
100%, mas atinge",
enquanto 0 segundo
declarou: "0 trabalho
ainda ~ muitO timido".
Entre os falOres
instilUcionais
condicionantes (os
resultados e os
efeitos). do PA. mais
uma vez foi citada a
limitaçao para
encontrar pessoas
para implantar os
projetos. Os
responsaveis
entrevistados nào
souberam informar
sobre a avaliaçâo
global do, re'ultados.

PQR

Na opiniâo dos
entrevistados é muito
dificil definir 0 quào
avançado esta. 0 projeto
tendo em vista que este
nào possui nenhum
indicador de desempenho.
Entretanto. a velocidade
cam que cresce a demanda
par cursos e palestras nào
era esperada. Os principais
resullados obtidos pelo PA,
acumulados e no ultimo
ana, sào considerados
camo multo positivos com
o argumento que "a
demanda sem pre excede a
nûmero de vagas". Em
2002 loram organizados
um curso e uma palestra
por mes e em 2003
dobraram esses numeros,
Todos os interessados ­
responsaveis superiores do
PA, os demais 6rgâos
integrantes ou
patrocinadores ­
apresentam-se como muito
satisfeitos com os
resultados do projeto e até
aumentaram 0 numero de
palestras e cursos
oferecidos. Também
ficaram contentes corn 0

resultado do incentivo às
empresas. na panicipaçào
do Prèmio Qualidade Rio.
Ao perguntar se os
resultados atendem aos
objetivos previstos e se
têm uma relaçào positiva
entre estes resultados e os
meios de açao. a respost3
é frrme: acreditam que sim
e que, na verdade. até
excedeu, No que se refere
a uma avaliaçao global dos
resultados. aprendemos
que além da demanda
sempre exceder a oferta de
cursos e palesIras.
algumas empresas
ganharam 0 Prêmio
Qualidade Rio: a Petrobras
(Unidade da Bacla de
Campos) ganhou a
categoria ouro e duas
pequenas empresas
instaladas em Macaé 0
prêmio de honra. No
questionario aplicado ao
final das pale stras 0
projeto recebe.
geralmente, a avaliaçào de
bom para 6timo.

CEl

o projeto esta.
considerado pelos
animadores como bem
avançado e atento ao
que esta acontecendo
no municipio.
Notamos a dificuldade
de responder sobre os
resultados acumulados
e do ultimo ano. Foi
fornecido camo
indîcador urna
aproxirnaçào do
nûmero de
atendimentos por mês
que é de 15.000, Os
6rg.1os responsâvei s
pelo PA e os demais
ôrgàos participantes
sinalizaram estar
muito satisfeitos com
os resultados obtidos,
Os resultados sào sem
dûvida nenhuma
conslderados como
atendendo
per(eitamente aos
objetivos previstos.
seja às solicitaçôes
dos clientes ou âs
oscilaçôes do
mercado. Nenhum
fator institucional
constitui urna
diflculdade, tendo em
vista que "todos
dentro da instilUiçao
estao muito
comprometidos com
os resultados". A
avaliaçao da unidade
de Macaé pela sistema
fl~AN é 8,7/10 0 que
corresponde a um
julgamento muito
positivo.

CFP

A prime ira turma ja
esta em andamento e
conta corn a
participaçao real e
constante de 12
empresas. Por isso.
ainda nao ha nenhuma
turma ja (ormada em
Macaé. No entanto.
duas empresas que
estavam panîcipando
desistiram sem que os
entrevistados
pudessem conhecer os
motivos do abandono.
o julgamento da
agência responsavel
pelo PA e pelos demais
6rgàos sobre seus
resultados poderia ser
aletado pelo lato de
que a expectativa
inicial era de formar
urna turma com 40
empresas e somente
14 se inscreveram.
Apesar de se esquivar
do por que da
desistência de duas
empresas. este fato
pode ser um indicador
nao muito positivo.As
visoes sâo bastante
diferentes entre os
entrevistados em
relaçào à questao da
eficéicia e da eficiência
do PA. NO que se
refere aos (atores
institucionais que
condicionam os
resultados e os efeilos
do PA. é citada. mais
uma vez. a limitaçào
para encontrar
pessoas para implantar
os projetos. 0 SEBRAE
espera nestas
condiçôes que as
pessoas que
participaram dos
projetos ganhem
experiência no mesmo
e que, assim. possam
ajudar na implantaçao
das outras lurmas.
Nâo existe uma
avaliaçao global dos
resultados. em
decorrência do fato da
primeira turma ainda
nao ter sido
certificada.
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Quadro 10 - Processos e ferramentas de avaliaçao dos
projetas de apoio em Macaé

ISO

o projeta nao previa
objetivos quantitativos
a serem alcançados.
Também nao foram
previstos indicadores de
desempenho.Os meios
de acompanhamemo e
de controle interna dos
resultados sao as
reuni6es mensais para
analisar 0 Piano de açao.
Nao souberam informar
a periodicidade das
reuniôes para elaborar 0

cronograma de
treinamentos e reuniôes
de acompanhamento
para 0 desenvolvimento
de todas as atividades
previstas no projeta. Os
interlocutores falaram
que nao existe nenhum
acompanhamento e
controle externo dos
resultados. Estas
reuniôes devem
favorecer a participaçao
dos empresarios na
avaliaçao do projeto. 0
PA realiza um
diagnostico da empresa
antes de apoia.-Ia. Este
diagn6stico é executado
por um consultor
designado pelo
5EBRAE/RJ alravés de
uma visita de até 6 horas
de duraçao nas
dependências da
empresa visando
de~ermÎnaras condiçôes
dessa em participar com
sucesso no produto. bem
como colher subsidios
para elaboraçao do piano
de implementaçao do
Sistema de Gestao da
Qualidade. Esse
diagn6stîco pode ser
contratado de forma
independente das fases
seguintes. 0 PA parece
nao buscar informaçoes
sobre os efeitos do apoio
sobre a evoluçào das
empresas e sobre 0

componamento dos
empresarios. As
entrevistas nao
permitiram saber
porquê.

280

PQR

Nao foi feita nenhuma
previsao sobre a
evoluçao da demanda ou
.raçado qualquer
indicador de
desempenho para 0
projeto. Os meios de
acompanhamento e de
controle interno dos
resultados sao
concre1izados através
um relat6rio mensal que
é elaborado para os
parceiros. Este consiste.
basicamente. em uma
prestaçao de contas.
onde sao expostas as
atividades realizadas e
os gas10s mensais. Nao
existe um controle
externo de resultados.
A (mica açao para saber
a avaliaçao dos
empresarios é a
aplicaçao de um
questionario de
satisfaçao/avaliaçaol
sugestao ao final das
palestras.Nào é realizado
nenhum diagn6stico.
apenas uma pesquisa na
Internet para fazer um
levantamento da
demanda das empresas
cadastradas. Nao é
realizada nenhuma visita
devido à estrutura
enxuta. De toda maneira
os responsaveis do
projeto nao vêem a
necessidade da visita.
Nào ek,iste possibilidade
de acompanhamento da
evoluçao das empresas.
Elas sao centenas e os
colaboradores fixos do
projeto se limitam à uma
coordenadora execuliva
e um assistente. Mas é
indicado que parece ser
do proprio interesse da
empresa fazer este
acompanhamemo. 0 que
é feilo neste dominio
pelo PA é que a cada
fInal de curso. é
realizada uma
"avaliaçao". para corrigir
possiveis desvios e
apontar pontos fortes.
fracos e sugestôes.

CEl

o projelo foi bem
elaborado com anâlise
de cenârios. valuation
e previsao de
desempenho. Estas
informaç6es sao
consideradas comO
"confidenciais". A
respeito dos
indicadores de
desempenho. é
respondido que esta
tudo acontecendo
conforme planejado 0
que justifrca.
alUalmente. a nota da
unidade de Macaé é
8.7/10 pelo sislema
FIRJAN. Os meios de
acompanhamento e de
controle interno dos
resultados sao os
relat6rios gerados
mensalmente através
de um sistema de
informaçào gerencial
que monilora tadas as
atividades. Estes
relat6rios se dirigem
ao gerente de Macaé.
Existe um controle
externo feilo através
dos Conselhos
Empresariais. Todos os
projeros possuem uma
avaliaçao no final. da
quai participam os
empresarios, e existem
caixas de sugestao.
Somos informados que
na medida do possive!.
os agentes do PA estao
sem pre em contato
corn as empresas e
clientes. Quando
necessario. realizam
visitas e diagnosticos
nas empresas. E em
relaçao corn a
preocupaçâo de
conhecer os efeitos de
apoio sobre as
empresas. a instituiçâo
procura manter
contato corn os seus
beneficiârios alraves
de questionarios.

CFP

Como jâ dito. a
expectativa era de
formar uma turma corn
40 empresas.
entretanto apenas 14
eslavam panicipando
do projeto e
atualmente estao com
12 empresas. Segundo
os entrevistados. 0
projeta nao prevÎa
nenhum indicador de
desempenho. Como
meios de
acompanhamento e de
controle interno dos
resultados. existe um
grupo gestor. formado
por um representante
de cada parceiro e dois
representantes de cada
empresa. que se
reunem mensalmente
para fazer um ponto
do projelo. È dificil
assimilar isso a uma
avaliaçao interna. Nao
existe nenhum
acompanhamento e
controle externo dos
resultados. Atraves do
grupo gestor os
empresarios
participam dos "pontos
de silUaçao" realizados
sobre 0 projeto. Antes
do apoio, 0 unico
diagn6stico é para
determinar 0 tempo do
projeto. Nao existe.
por exemplo. um
diagnostico de "real
necessidade" ou
"projeto mais urgente".
o PA nao realiza uma
visita a empresa antes
de apoia-Ia porquê a
agência operadora do
projeta nào possui
estrutura para isso.
faltam empregados.
Quanto a questâo da
eventual busca de
informaç6es sobre os
efeitos do apoio sobre
a evoluçao das
empresas e sobre 0
comportamento dos
emprestuios. as
opiniôes sao
discordantes entre os
entrevistados.
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Quadyo 11 - Interaçao pyojetos de apoio - empyesas

ISO

Nao pôde ser
respondida a questâo
do volume das
expectativas dos
empres.ârios em
relaçao ao PA.Como
informaçôes iniciais
fornecidas aos
empresârias. a SE8RAE
conta, principalmente.
corn 0 canal
institucional. No
âmbito local. é
passivel conseguir
informaçôes no poStO
de atendimento, via
(elefane e
e·mail. As solicitaçôes
iniciais eram
geralmente por
capitalizaçào (dinheiro
para pagar a
certifrcaçao) e
consuhorÎa para
orientar os
empresarios. Os
agentes do SE8RAE
acreditam que pooem
atender 100% da
demanda. Nàa hâ
seleçàa da demanda
nem nenhum critéria
de seleçàa. Os
interessados devem
emrar em contato corn
a agència para
participar da palestra
ou marcar diagn6stico.
As condiçôes do apoio
é que as fontes de
recurso do SEBRAE saa
30% cabradas dos
clientes e 70 % do
(OFINS.

PQR

As entrevÎstas nao
permitiram determinar
quai é 0 volume das
expectativas dos
empresârios em relaçào ao
PA. 0 projeto uUliza os
meios de comunicaçào
locais (râdio e jornal).
Muitas vezes. quando uma
empresa necessita de
apoio, ela ja conhece 0
projeto e s6 entra em
contato para pedir 0

cronograma anual.
Normalmente, os temas
mais solicitados sào os
relacionados às relaçoes
interpessoais: desafios da
geslâo de pessoas. élica
no trabalho, chefia e
liderança, desenvolvimento
de eQuipe. técnicas de
negociaçào. demre outros.
Atualmente. os temas
Iigados ao jade humano
sào mais solicitados Que 0
técnico. Nas conversas
corn os responsâveis a
alençào foi chamada sobre
o falO Que além de possuir
uma estrutura enxuta.
formada por apenas duas
pessoas. 0 municipio
parece ser bem Cafente de
cursos de capacitaçào no
semido de cursos sérios,
s6hdos. tornando. assim.
muilO dificil alender a
demanda existente. No
caso de exceder 0 nlimero
de vagas para os cursos. 0
que normalmente
acontece. imed,atamente
eles viabilizam uma nova
data para realizaçâo corn
outra turma. buscando
sempre atender a 'odos os
interessados. 0 curso de
Técnicas de Negoclaçào é
um exemplo desle caso. a
sexta turma ja esta sendo
desenvolvida neste ano de
2003. Nào existe nenhum
critério de seleçào. Os
cursos sac deslinados a
gerentes. diretores ou
profissionais da respectiva
area. que estive rem
interessados. A palestras
sào total mente gratuitas e
os cursos custam em lorno
de 80 reais. Logo. a
projeta depende do
financiamento de seus
patrocinadores.

CEl

Os entrevislados
indicam que os
empresarios se
preocupam muito corn
os resuhados gerados
pela projeta de apaia
em Questào.
Principalmente. porque
a SESI jà està no
municipio hâ: 9 anos e,
em decorrência disso.
é muito conhecido.
Além do institucional
e da Iradiçàa das
inslÎtuiçôes. é feito
uma divulgaçào nos
meios de comunicaçào
locais. Rem como 0
alendimento pelos
telefones e na agência.
As demandas iniciais
foram referentes ao
lazer e cuhura (por
isso 0 SESI foi 0

primeiro a ser
implementada). E
pouco a pouco as
expectativas viraram
tambêm para os
cursos profissionais
e de capacitaçào.
Nao existe nenhum
processo de seleçao
das demandas. nem
exi stem critérios como
antiguidade. tamanho
etc. Nao fornecem
conlribuiçào
financeira. 0 valor
cabrada repo. 80% das
despesas do projeta.

CFP

Nas enlfevÎ stas foi
impossivel saber Quai
o volume das
expeetativas dos
empresarios em
relaçào ao PA. Como
indicado em outro
projeta. a SEBRAE
conta. principalmente.
corn 0 canal
institucional
(infarmaçôes dadas aa
posto de atendimentO
ou via telefone e
e-mam. 0 projeta foi
demandada pela
Petrobras. isto é. uma
grande empresa e nâo
pela publico-alva que
sào as PMEs. Sendo
assim. fica dificil
determinar as
demandas especificas
e iniciais corn relaçào a
este projeto. Como a
demanda ficou muito
aquém do previsto. 0
projeta pôde atender
100% da demanda. 0
processo de seleçào
das demandas
funciona formalmeme
assim: a grande
empresa registra seu
interesse junto ao
Teleatendimemo
SE8RAE. ~pais a
equtpe responsâvel
pelo projeto marca
uma reuni.io, onde 0
projeto é apresentado
de forma integral.
assim como as metas e
resultados a serem
obtidos. Em seguida.
sera negociado um
acordo de cooperaçào
'écnica entre 0
SE8RAE/1\J e as
empresas. para a
realizaçào do projeto.
Além disso. nao existe
nenhum critério de
seleçàa das pequenas
empresas a serem
beneficiârias.
Conforme 0 esquema
nos outros projetas
operacionalizados pelo
SE8RAE. 30% saa
cobrados dos clientes
e 70% pravêm do
(OFINS.
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ISO

o projeto de apoio ISO é executado pelo balcao Sebrae, de Macaé. Voltado
principalmente às micro, pequenas e médias empresas de todos os setores
da economia. Aidéia perseguida é de desenvolver um Sistema de Garantia
da Qualidade (SGQ) corn base nas nonnas ISO familia 9000 visando a obten­
çao da procurada "certificaçao". Além disso, a orientaçao do projeto é con­
tribuir para melhorar a capacitaçao das PMEs.

As fontes de recursos do Sebrae para mobilizar este projeto sao 30% de
clientes e 70 % do Cofins. 0 Sebrae, organismo de execuçao, é uma institui­
çao privada sem fms lucrativos, vinculada aos serviços federais e que atua
em todo 0 Brasil em varios setores de atividades.

Como este Projeto pertence ao Sebrae, em Macaé, sô existe uma agên-
cia de atendimento (balcao Sebrae).

Os apoios fornecidos através deste PA saD organizados em quatro fases:
• A primeira fase é chamada "Conhecendo 0 produto e a empresa".
Essa fase é destinada a esclarecer aos participantes sobre 0 funciona­
mento do projeto, por meio de reuni6es corn 0 empresario ou palestras
de apresentaçao, e de identificaçao da situaçao da empresa em relaçao
aos requisitos da nonna ISO 9000 por meio de um documento "auto­
avaliaçao e questionârio".
• Asegunda fase é chamada "preparando para iniciar". Nessa fase, é
formalizada a adesao da empresa ao projeto mediante a assinatura de
um contrato. Também é feita uma apresentaçao do projeto e suas eta­
pas a todos os participantes designados pela empresa. Também é ela·
borado 0 cronograma de treinamentos e reuniôes de acompanhamen·
to, para 0 desenvolvimento de todas as atividades previstas no projeto.
Aessa altura ja devem estar definidos os participantes dos treinamen­
tos. Tipicamente, deve ser identificado 0 chamado "Comitê de imple­
mentaçao" do quaI fazem parte 0 empresario, 0 proprietario ou 0 dire­
tor, 0 gerente, e um coordenador interno - profissional da empresa
designado para manutençao e melhoria do SGQ -, enfim os colabora­
dores - saD profissionais da empresa corn liderança e capacidade de
transmissao para as demais integrantes da mesma unidade.
• Corn a terceira fa se começa realmente 0 trabalho de capacitaçào: sào
iniciados os treinamentos, num total de três cursos. Esses, sào realizados
em encontros de 3 a 4 horas uma vez por semana. No total, saD 51 horas
de treinamento mais 8 horas de prâtica de auditoria por empresa. Os
responsaveis do PA em Macaé indicam que para 0 sucesso desses treina­
mentos 0 ideal é que sejam realizados fora da empresa em uma sala de
treinamento equipada corn TV; Video etc. 0 curso nillnero 1 diz respeito
aos processos de uma gestào da qualidade: 0 objetivo é desenvolver a
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competência dos participantes para estruturar um sistema de gestào
baseado em processos, possuir uma sistematica para 0 desenvolvimento
de documentos para 0 seu sistema de gestào da qualidade e ser capaz de
identificar e estruturar os indicadores do seu sistema de gestâo. a curso
nUmero 2 apresenta os requisitos da ISO 9000 para uma gestâo da qua­
lidade. a objetivo é compreender os conceitos da NBR ISO 9000 e os
requisitos da NBR ISO 9001, a ponto de construir uma versào preliminar
de um Manual da Qualidade, aprender a elaborar uma versâo prévia
para os seis procedimentos documentados, requeridos pela NBR ISO
9001/2000 e compreender 0 processo de implementaçâo de um sistema
de gestào da qualidade, segundo 0 modelo da NBR ISO 9001/2000. a
curso nUmero 3 se refere as auditorias internas em relaçâo corn a gestào
da qualidade. a objetivo é a preparaçào de auditores para realizarem
auditorias internas da qualidade e para a avaliaçào e a melhoria continua
do sistema de gestào da qualidade da empresa.
• Aquarta fase é de "Auto-implementaçâo". Ela começa logo apos a
terceira semana de treinamento. Inicialmente, devera ser definido um
macrofluxo do processo produtivo e um piano de açâo que contemple
todas as atividades necessarias para construçâo do SGQ. Para isso, a
empresa deve contar corn as seguintes atividades: consultorias, reuni­
6es de acompanhamento, e auditoria.

PQR

a PQR, que envolve 0 estado do Rio de Janeiro e funciona em Macaé, visa
procurar melhorias nas produç6es e no atendimento aos clientes das em­
presas e, de forma muito geral, "ajudar as empresas para nâo serem sur­
preendidas corn resultados negativos no final do mês..." De fato, este pro­
jeto é mais uma contribuiçào para aumentar e fortalecer a capacitaçào das
empresas locais.

a posta de atendimento, as palestras e a diretoria (que é 0 proprio
presidente da AClM) estào localizados no prédio da ACIM, antiga e influen­
te entidade local que reûne cerca de 500 empresarios, particularmente nos
setores de atividades tradicionais (lojistas, pequenas empresas de serviços
etc.). As fontes de fmanciamento deste projeto de apoio sào: a Petrobras, 0

Sebrae, a Semic e a Associaçào Comercial e Industrial de Macaé. Nao houve
nenhuma modificaçào destas fontes, desde 0 inicio. a projeto é executado
corn base em uma organizaçào privada mas sem fms lucrativos.

Os tipos de apoio consistem em cursos de aperfeiçoamento e capacita­
çâo, oferta de varias palestras feitas por peritos e profissionais na organi­
zaçao de um concurso, que deve ser "mobilizador", visando atribuir 0

Prêmio Qualidade Rio para todas as categorias de tamanho de empresas. a
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projeto nao envolve nenhuma ajuda financeira ou assistência técnica para
as empresas participantes.

CEl

o projeto de capacitaçao das empresas industriais envolve um conjunto de
organismos (Firjan/Sesi/CIRj/Senai/lEL) e consiste numa série de ClITSOS pro­
fissionais. No estado do Rio deJaneiro, 0 Sistema Firjan é composto por cinco
instituiçàes que trabalham de forma integrada.jlll1tas promovem açàes nos
niveis politico, econômico e social. Sao instituiçàes prestadoras de serviços às
empresas. Podemos caracterizar 0 conjunto de instituiçàes envolvidas coma
entidades de economia mista, na divisa das esferas publica e privada.

Aorganizaçao dos cursos acontece sempre nos prédios amplos e mo­
dernos da representaçao do sistema Firjan/Sesi/Senai, em Macaé. 0 finan­
ciamento das operaçôes vern por meio de contribuiçao sindical, governo e
entidades particulares. A idéia da diretoria local é que, em aproximada­
mente 10 anos, os projetos sejam auto-sustentaveis. Os tipos de apoio sao
os seguintes: 0 Senai promove a capacitaçao tecnol6gica das empresas,
corn projetos de assessoria técnica e tecnol6gica e de formaçao profissional,
qualificaçao e especializaçao de trabalhadores em todos os niveis. 0 Sesi
desenvolve açàes para a promoçao da saude, educaçao, esporte, lazer e
cultura direcionadas aos trabalhadores e às comunidades. 0 lEL ap6ia a
pesquisa e desenvolve projetos de incentivo ao empreendedorismo.

CFP
o projeto de capacitaçao de fornecedores do setor de petr6leo e gas é
operacionalizado pela balcào do Sebrae em Macaé. A parceria envolve,
além desta instituiçao, a Petrobras, a ACIM e a prefeitura de Macaé por
intermédio da Semic. 0 projeto é de iniciativa do setor privado mas nao tem
fins lucrativos.

Ele visa aumentar a capacitaçao dos fomecedores na cadeia do petr6­
leo e gas, aproximando a qualificaçao das PMEs das exigências técnicas
elevadas das grandes empresas e outras contratantes. Esse projeto abran­
ge todos os municipios que produzem e refinam 0 petr6leo e 0 curso
pretende tornar os micro e pequenos empresarios competitivos corn a
qualidade e tecnologia, para fomecerem bens e serviços a empresas da
area do petr6leo. Os treinamentos abrangem as seguintes areas: qualida­
de total, conservaçao de energia, utilizaçao da informatica, normas da
série ISO 9000, custos e preço, gestao ambiental. 0 principio da organiza­
çao do projeto é de estar formado por uma grande empresa (empresa
ancora) e pela menos 16 fornecedores. 0 custo da empresa ancora é varia·
vel de acordo corn a negociaçao.
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Os projetos de apoio na opiniao dos empresarios

A seguir serào apresentados os dados obtidos por meio das entrevistas,
realizadas por meio de um questionario aplicado junto aos empresarios,
sobre 0 grau de conhecimento e inforrnaç6es acerca dos PA e as suas expec­
tativas em relaçào a eles. Assim, teremos à disposiçào os julgamentos feitos
pelo outro lado, quer dizer, pelos beneficiarios ou clientes dos PA. Em um
total de 150 dirigentes entrevistados 64% têm inforrnaç6es sobre os PA,
pelo menos ouviram falar da existência destes projetos e 6rgàos.

Como jà foi dito, 0 pesquisador nào poupou esforços para obter das
agências e representaç6es locais desses PA algumas listas de empresas
beneficiàrias dos apoios. Apesar disso, s6 alguns nomes de estabelecimen­
tos apoiados puderam ser conhecidos. Esse é um resultado decorrente
tanto da fraca organizaçào de vàrios escrit6rios de projetos, da rotatividade
bastante importante do pessoal que tem um conhecimento parcial, peri6­
dico, dos eventos passados e presentes, quanto de um comportamento
sigiloso dos interlocutores que consideram estas inforrnaç6es como conti­
denciais enquanto a preocupaçào do pesquisador se limita a saber 0 nome
das empresas que participaram. Acontece também, para explicar esta situ­
açào constrangedora, 0 temor de certos agentes de PA de que a pesquisa
tenha como efeito uma avaliaçào direta e técnica do trabalho e da tarefa do
pessoal e acabe por ameaçar os seus postos.

Ja vimos que s6 10% da amostra de Macaé sâo empresas apoiadas,
resultado bastante fraco em funçào dos PA numerosos atuando no Munici­
pio. Na verdade, fora das palestras, muitas vezes oferecidas aos empresà­
rios e que sào bastante procuradas por eles, cada vez menos dirigentes
participam de um projeto de apoio. Os fatores explicativos sào vàrios indu­
indo, por exemplo, 0 custo da contribuiçào empresarial, a participaçào do
pessoal que participa dos treinamentos exteriores gerando afastamento
provis6rio e, por conseqüência, baixa na produçào dos ateliês, escrit6rios e
lojas, a ausência de consciência dos donos sobre a necessidade de melhorar
a capacitaçào e a qualificaçào deles e dos empregados - além, entretanto,
do reconhecimento geral e ret6rico de uma boa forrnaçâo ser indispensà­
vel na melhoria da produtividade e a inovaçào ser um fator fundamental
da competitividade das empresas, até mesmo entre as pequenas e médias.

Das 15 empresas beneficiàrias de apoio, nove (60%) tomaram a inici­
ativa do processo e s6 cinco identificaram os PA como a origem do relaci­
onamento. Isso parece ser 0 resultado bastante l6gico do funcionamento
dos PA que contam, como jà explicitado, corn a pr6pria fama para esperar
e atender os clientes potenciais, sem fazer esforços especificos de divul­
gaçào, fora dos anuncios gerais feitos pela imprensa. Nào existe uma
prospecçào particular das empresas que poderiam ser integrantes de
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modulos de apoio. Na maioria dos casos os apoios obtidos sao do tipo
misto: ao mesmo tempo financeiro, técnico e de capacitaçao. 0 apoio
financeiro deve ser entendido aqui coma a parte do valor da ajuda nao
cobrada às empresas.

As contrapartidas do apoio sao constituidas, em sete casos sobre 15, do
pagamento total do custo do treinamento e da assistência, sendo que nos
outros casos os dirigentes nao souberam precisar 0 conteudo das
contrapartidas. Das 15 empresas apoiadas oito dirigentes acham que os
projetos de apoio se preocuparam corn os resultados dos apoios na evolu­
çao da empresa.

Além desses apoios, estritamente definidos, 0 conjunto da amostra foi
questionada sobre as participaç6es eventuais de alguns programas de
ajuda, principalmente pontual e individualmente organizada, às empre­
sas. Entre os 150 dirigentes que responderam 13% indicaram uma partici­
paçao em projetos do Sesi/Senai, 9% nos do Sebrae, 4% no BNDES e 3% no
BB, sendo estes dois ultimos, tipos de recursos estritamente financeiros
comjuros bastante favoràveis. Praticamente nenhum dos demais 10 proje­
tos apresentados aos empresàrios foram citados, incluindo os projetos dos
govemos estadual e municipal.

Os dados obtidos neste dominio parecem melhorar a situaçao do rela­
cionamento entre as PMEs e 0 quadro geral das instituiçoes e dos projetos
que facilitam a vida das empresas pois sao cerca de 30% delas que parecem
ser beneficiàrias. Contudo, este resultado é um pouco "lisonjeiro" e enga­
noso. Na verdade, coma 8% das empresas acumulam entre 2 e 4 apoios, sao
somente 24% do total da amostra que participaram pela menos de um
projeto. Esta ordem de grandeza, levando em conta a definiçao bem mais
ampla destes projetos do que a seleçao dos PA, se aproxima assim da
freqüência observada nesta ultima àrea. Parece confirmada a relativa au­
sência ou escassa importância dos apoios obtidos pelas PMEs, sejam dos PA
sejam dos outros projetos pontuais.

Tratando-se de estimar os efeitos eventuais dos apoios sobre alguns
indicadores de evoluçao das empresas - sem a pesquisa poderverificar a
existência real desta relaçao aqui somente suposta - as principais correla­
çoes encontradas (todavia, sempre inferiores à 50%) pelos empresàrios sao
relativas ao controle de qualidade (47%), ao aumento do volume de produ­
çao ou de faturamento (47%); sào àreas nas quais as respostas positivas sao
mais numerosas do que aquelas negativas. Nas outras àreas os efeitos sao
considerados, na maioria dos casos, coma sem importância: capacitaçao,
melhorias de produto ou de processo, equipamento, matéria-prima e for­
necedores, emprego, relaç6es corn as administraçoes, conhecimento da
tributaçao, informaçoes sobre 0 mercado, financiamento, comercializaçao,
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cooperaçâo interfinnas. As opiniôes sobre a gestâo sâo igualmente dividas
ao meio, entre positivas e negativas.

Na totalidade constatamos que os empresarios reconhecem poucos mé­
ritos dos PA sobre a evoluçâo dos estabelecimentos e dos negocios. Édificil
afastar estes julgamentos bastante mediocres (evidentemente subjetivos
mas que têm efeitos praticos sobre as empresas e os dirigentes) da fraca
freqüência dos apoios encontrados nas entrevistas. Apesar da cooperaçâo
interfinnas ser pouco corrente, é provavel que as infonnaçoes se espalhem
na classe empresarial sobre este tipo de assunto e essas parecem acrescen­
tar as duvidas - talvez até a desconfiança - observada neste tecido profis­
sional em relaçâo às ajudas extemas. Este resultado é confinnado na medi­
da em que 12 dos 15 dirigentes apoiados acharam que os efeitos obtidos
nâo correspondem às suas expectativas iniciais. Podemos avançar que a
distância entre as PMEs e 0 âmbito dos PA poderia ser reduzida. Existe,
assim, um claro espaço para isso.

Os projetas e as empresas

Compara-se as caracteristicas das unidades apoiadas e das unidades nâo­
apoiadas num conjunto de duas séries de dados: as primeiras que mos­
tram um retrato estatico dos estabelecimentos e dos seus dirigentes, as
segundas que apresentam indicadores de evoluçâo.

Uma precisâo metodologica parece ser necessaria. Por causa da dife­
rença quantitativa importante entre dois subconjuntos de empresas, apoi­
adas versus nâo-apoiadas, sera mais cauteloso e bastante suficiente rado­
cinar em tenno de tendências mais do que em tennos de dados numéricos
detalhados. Além disso. deve ficar clara que nào se trata de afinnar que as
diferenças eventuais de caracteristicas entre as empresas apoiadas e nâo­
apoiadas estariam explicita e sistematicamente sendo utilizadas coma cri­
tério das operaçoes de "recrutamento" dos PA. Provavelmente, trata-se de
um resultado em grande parte nâo-intencional dos esforços de atraçào e
de seleçào das empresas, parte esta que pode ser entendida racionalmen­
te, por exemplo, pela preocupaçào dos PA de fechar os negocios e acertar os
contratos de apoio corn empresàrios sérios e estabelecimentos bem fonna­
lizados. A comparaçào das caracteristicas estruturais entre as empresas
apoiadas e nào-apoiadas apresentam os seguintes resultados.

Do ponto de vista dos indicadores de tamanho, as empresas apoiadas
pertencem nitidamente à categoria de tamanho superior. Seja no fatura­
mento (+ 3D pontos percentuais para as maiores empresas), no nillnero de
empregados (+ 10 e Il pontos nas faixas superiores), no regime tributârio
(mais no lucro real), seja a respeito da qualidade das instalaçoes (mais
solidas e confortaveis) ou ainda em tennos das condiçoes de ocupaçâo do
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local profissional (mais no regime de propriedade pr6pria): os resultados
mostram, permanentemente, a vantagem obtida pelas empresas de tama­
nhomaior.

No que se refere às condiçoes da atividade, constatamos em primeiro
lugar a tendência dos PA privilegiarem as empresas industriais, de serviços
para industrias e da cadeia do petr6leo, e, simetricamente, abandonar
tendencialmente as empresas de comércio e de serviços principalmente às
pessoas que n6s caracterizamos anteriormente coma estabelecimentos mais
"tradicionais". Em termos de posiçào na cadeia produtiva, as extremas (inicio
e fim) sào mais favorecidas. Os PA parecem ter mais consideraçào corn as
empresas mais antigas e aquelas que foram instaladas primeiro no sitio de
Macaé. Talvez estas caracteristicas sejam, implicitamente, 0 resultado da
procura de garantias e de seriedade pelos PA em contrapartida das ajudas.

Quanto às caracteristicas do empresariado a faixa de dirigentes mais
ativa (21/39 anos) parece ser privilegiada enquanto as faixas extremas sào
tendencialmente menosprezadas. Em termos de escolaridade, aparece
muito claramente a vantagem em favor dos dirigentes corn mais anos de
escolaridade.

Do ponto de vista dos indicadores refletindo a dinâmica das empresas
e mostrando tanto 0 comportamento dos empresarios quanta 0 desempe­
nho dos estabelecimentos, podemos fonnular as principais seguintes ten­
dências.

Na evoluçào do faturamento as empresas apoiadas nào enfrentaram
um periodo de declinio desde 1999, e sào elas que têm uma trajet6ria
crescente em termos de nUmero de empregados, claramente diferenciada
das empresas nào-apoiadas.

Em média, entre as oito areas relacionadas para investimento, as em­
presas apoiadas investiram claramente mais do que as outras em sete
areas. Sào elas, também, que possuem funçoes especializadas explicitando
uma diferença consideravel corn as outras empresas. Do mesmo modo, os
estabelecirnentos beneficianos de apoios usam mais computadores, internet,
instrumentos de gestào empresarial e processos de gestào de qualidade.
Notamos que, ao contrario das outras empresas, todas aquelas apoiadas
realizam esforços de treinamento. Um traço particular delas é de declarar
uma necessidade maior na fonnaçào técnica do pessoa!.

Comparativamente, as empresas apoiadas parecem mais inseridas no
tecido econômico, mais integradas no processo de subcontrataçào - tanto
a montante coma ajusante - e desenvolvem mais relaçoes de cooperaçào e
de parceria interfinnas. Da mesma maneira, elas usam mais das oportuni­
dades oferecidas pelas infra-estruturas regionais e pelos serviços de apoio
técnico. Elas participam mais freqüentemente dos 6rgàos profissionais.
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Tratando-se das perspectivas dos neg6cios a tmica diferença entre as
duas camadas de empresas é que as apoiadas nào afastam uma hip6tese
de dedinio. Esta cautela pode ser entendida facilmente na medida em que
as empresas do setor do petr6leo. bem representadas nessa amostra, en­
frentam mais do que outras a instabilidade. Este fato ja foi sinalizado.

Para conduir podemos fazer dois comentarios. a primeiro: todas estas
caracteristicas que favorecem às empresas de maior tamanho e aos empre­
sanos corn educaçào mais s6lida e também às atividades industnais no
sentido amplo e enfim às empresas que parecem mais abertas, mais
estruturadas e mais dinâmicas nào deveriam ser recebidas e analisadas de
maneira separada. Na verdade, as vanaveis se fortalecem de uma forma
reciproca pois, elas sào parcialmente ligadas umas às outras. É 0 caso, por
exemplo, dos dados de tamanho e de qualidade das instalaçôes. também
da relaçào entre 0 setor industrial pnvilegiado e 0 tamanho das empresas
dedicadas às pessoas, dos marcos de dinâmica e de maior estruturaçào das
empresas etc. Isso significa que a compreensào destes resultados deve ser
menos na decomposiçào individual de cada dado, do que na formaçào de
um "pacote" estatistico, que permite obter uma espécie de "retrato falado"
do meio empresarial tendencialmente favorecido pelos PA.

Asegunda observaçâo se refere à passagem metodol6gica da descriçào
para a explicaçào. Notamos certas concentraçôes e certas tendências estatis­
ticas bastante relevantes. Mas, sabemos que a correlaçâo nào representa
necessariamente causalidade. Fica vedado interpretar as caracteristicas mais
dinâmicas das empresas apoiadas coma efeito simples, direto, mecânico das
intervençôes dos PA. Esse processo, bem mais complexo, foi analisado ja nas
outras pesquisas (Fauré e Labazée, 2003). Aparte mais qualitativa das entre­
vistas aos empresanos, as conversas livres e abertas corn eles e também 0

estudo minucioso dos dados temporais sugerem um roteiro bastante dife­
rente do que a transmissào imediata dos efeitos positivos dos apoios sobre 0

desempenho dos estabelecimentos. Aparece assim que as unidades econô­
micas mais "armadas", mais estruturadas, mais abertas, mais ativas, envolvi­
das numa trajet6ria crescente tendem a se aproximar, ao mesmo tempo, dos
PA e, por efeito circular, estes PA tendem a selecionar, mais facilmente, estas
unidades mais dinâmicas. Entào, chegamos a uma interpretaçào para enten­
der a situaçào que relativiza a atuaçào dos PA - sem afastà-Ios - e que esta
em coerência corn as opiniôes bastante criticas dos empresànos sobre os
efeitos dos apoios na evoluçào dos neg6cios e dos estabelecimentos.

Julgamento geral sobre os PA

Podemos agora tentar resumir as principais Iiçôes do estudo da organiza­
çào e do funcionamento dos projetos de apoio às empresas. Lembramos
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que Macaé apresenta uma densidade impressionante de projetos, diversi­
ficados, dedicados tanto às empresas quanta aos empregados e às pessoas
que buscam trabalho. Além disso estes projetos, oferecidos por entidades
de status variados, propôem diferentes tipos de ajuda para varios tipos de
publico. Isso é aparentemente um trunfo para a economia local. Também
constatamos a atividade densa das estruturas - balcôes, agências, escrit6­
rios, representaçôes, associaçôes, sindicatos etc. - fornecedoras de proje­
tos, naD s6 àquelas selecionadas na pesquisa de campo mas também as
demais rapidamente visitadas e que estâo atuando no Municipio. Isso é
evidentemente ligado ao crescimento espetacular da economia da cidade e
ao aumento das necessidades de ajustar as competências dos dirigentes e
da mâo-de-obra às exigências dos setores de atividades modernas. Mas 0

estudo mais detalhado de aIguns PA corn base em um guia sistemâtico de
entrevistas, mostra uma realidade um pouco menos positiva. Vamos pro­
por a seguir, uma lista dos problemas de desempenho e das limitaçôes na
eficacia dos projetos de apoio. Naturalmente, a variedade de tipos e de
naturezas de apoios incita à cautela. Mas. as atividades de apoio mais
simples e que geram menos dificuldades, tais coma as séries de palestras
ou de cursos, nâo sâo necessariamente aquelas que importam mais no
desenvolvimento do conhecimento nas empresas.

Acaracteristica dos projetos ao serem concebidos de maneira bastante
geral e ampla, sendo validos para 0 Pais ou para suas grandes regiôes e
"Iocais" s6 na aplicaçâo. na execuçâo parece ser a fonte de alguns defeitos
ou pelo menos de aigumas dificuldades. É por isso, provavelmente, que a
partidpaçâo do empresariado na definiçâo dos projetos é muito fraca, até
mesmo ausente, pois é quase impossivel modificar 0 esquema inicial para
eles, ou ainda que a relaçâo corn a problematica de desenvolvimento local
é tênue, corn exceçâo da area do petr6leo, bastante especifica e na quai a
forte influência da Petrobras e a sua capacidade de conceber e orientar os
projetos faz corn que estes tipos de PA levem em conta as preocupaçôes da
cadeia envolvida localmente.

o pessoal dos PA é pouco informado sobre as condiçôes e circunstâncias
de elaboraçâo e de lançamento dos projetos. Isso esta na origem de um
desperdîcio de conhecimento que prejudica 0 acllinulo e a continuidade­
a capitalizaçào - de competência a respeito da execuçâo das operaçôes. A
grande rotatividade dos colaboradores de PA, confirmada na ocasiâo das
investigaçôes de campo, contribui para esta perda. Outro fator tem um
efeito semelhante, quer dizer, 0 fenômeno de terceirizaçâo de varios pro­
jetos de apoio nas açôes de assistência, ensino e treinamento realizados
por entidades externas ou pelo menos por um conjunto de consultores. A
conseqüênda é a fraca transmissào de informaçôes sobre 0 funcionamento
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do dia a dia das atividades entre eles e os colaboradores "fIxos" nos balcôes
e nos escritorios das agências.

Acontece que os objetivos dos PA sao gerais demais, misturando varios
temas e dimensôes do desenvolvimento empresarial ou abrangendo fIna­
lidades que ultrapassam as possibiJidades de um sa projeto, por exemplo,
integrando pretensôes de favorecer a cidadania, 0 desenvolvimento da
regiao etc. As conseqüências sao de duas ordens. Primeiro, a execuçao do
projeto pode tornar-se bastante confusa. Segundo, é quase impossivel,
nestas condiçôes, tentar qualquer avaliaçao criteriosa do PA.

Arespeito do problema da avaliaçao dos PA, os empecilhos nao faltam.
Constatamos, em primeiro lugar, a tendência recorrente mas na maior
parte das vezes inconsciente de confundir os resultados de atividades das
estruturas de apoio corn os efeitos dos apoios. No primeiro casa sa é levada
em conta a atuaçao interna do orgao, enquanto, no segundo caso, sao as
conseqüências sobre 0 desempenho e a evoluçao das empresas, e, tam­
bém, as modifIcaçôes eventuais do comportamento do empresariado
benefIciario de apoio que deveriam ser tomados em consideraçao. Assim,
muitas vezes, sao apresentados coma marcos dos efeitos sobre 0 meio
empresarial, indicadores de atividades dos PA tais coma 0 numero de par­
ticipantes ou beneficiàrios, os valores engajados nos projetos, 0 numero de
certifIcados distribuidos ou de certifIcaçôes atingidas pelos Integrantes
dos projetos etc. Sao muito raros 0 estabelecimento de marcos para 0

acompanhamento das empresas e pelos PA. Depois do encerramento dos
cursos e treinamentos, praticamente nao existe nenhum meio e nenhuma
preocupaçao em verificar a evoluçao das empresas apoiadas. Na verdade
nao podemos separar esta constataçao de uma outra: muitas vezes 0 pes­
soal é numericamente insuficiente nas agências encarregadas de adminis­
trar localrnente os PA ou, no mesmo sentido, os meios para visitar as empre­
sas, antes e depois dos projetos, estao ausentes de forma dramatica na
maioria dos casos.

No sitio de Macaé uma peculiaridade no que se refere ao assunto avalia­
çao é justamente 0 crescimento importante da economia local, que sugere
alguns indicadores de bom desempenho nitidamente enganosos. Em razao
da dinâmica do Municipio e do aumento da demanda de aperfeiçoamento
em relaçao ao trabalho, os responsaveis dos balcôes locais e coordenadores
de projetos de apoio se mostram bastante satisfeitos pelos "resultados" al­
cançados e nao sao incentivados a fazer esforços particulares para prospectar,
atrair e ampliar 0 nUmero de candidatos potenciais ou ajustar mais os proje­
tos às expectativas dos setores e do empresariado. Entretanto, quando nos
comparamos a multidao das necessidades de fonnaçao e das demandas corn
o tamanho das twmas nos projetos corn cursos etou treinamentos - fora das
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simples e abertas palestras bem mais procuradas pelos dirigentes de em­
presas - devemos constatar 0 escasso publico interessado e participando
realmente. 0 exemplo emblematico pode ser 0 do PA de capacitaçao dos
fornecedores da cadeia do petrôleo: apesar do projeto demorar muito antes
do seu lançamento real em Macaé (mais ou menos dois anos), dos 40
beneficiarios esperados por turma sô 14 se inscreveram e antes do final dois
desistiram. Nos poucos casos nos quais uma avaliaçao interna édita existir,
trata-se somente de um questionario muito cUIto para saber as reaç6es
espontâneas dos beneficiarios.

Certos projetos aparecem interligados uns aos outros, mas isso naD
passa por uma politica racional de coordenaçao dos projetos de apoio. Em
Macaé, os projetos PQR, CFP e ISO se superp6em parcialmente, coma ja foi
visto. Mas estes cruzamentos naD saD totalmente claros e nem organizados
corn antecedência e tomam bastante dificil a definiçao do papel de cada
ôrgao em sua responsabilidade de melhorar a capacitaçao e as qualifica­
ç6es dos beneficiarios. Também se toma complicada a eventualidade de se
tentar uma avaliaçao dos efeitos sobre as empresas.

Éjusto precisar que 0 publico empresarial, apesar das suas palavras e
das suas expectativas, naD se mostra sempre interessado, mobilizado e
preocupado de integrar um projeto de apoio.]a explicitamos anteriormen­
te alguns fatores explicativos deste comportamento. Nestas condiç6es 0

trabalho de prospecçao dos responsaveis e animadores locais dos PA nâo é
facil. Deste ponto de vista devemos justamente estabelecer uma diferença
entre os apoios mais técnicos, tais coma os cursos e treinamentos ofereci­
dos pelo Senai, que envolve uma evidente motivaçao dos profissionais
participantes das outras atividades mais "Ieves" de apoio, coma as pales­
tras sobre assuntos mais ou menos gerais, que clamam apenas um interes­
se pontual ou bastante superficial dos integrantes.

o quadro institucional macaense
e 0 desenvolvimento local ls

Nôs vimos que Macaé se destacou, no cenario municipal fluminense, por
uma taxa de crescimento muito elevada. Esta expansâo espetacular, per­
mitida pelo desempenho da cadeia petrolifera em toma da Petrobras fez
corn que de uma cidade tradicionalmente pacata e isolada, sobrevivendo a
partir da agropecuaria, da pesca e do comércio local, Macaé tenha se torna­
do, muito rapidamente, uma cidade industrial.

É oportuno, neste momento da analise, relembrar as evoluç6es e as
modificaç6es da area do petrôleo a fim de esclarecer os principais fatores e
melhorar 0 entendimento das mudanças macaenses observadas em varios
dominios do Munidpio, além das atividades produtivas locais. Na verdade
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varios fenômenos aconteceram mais ou menos num mesmo periodo, ou
seja, a segunda metade dos anos de 1990. Primeiro devemos lembrar as
profundas transformaçôes introduzidas no quadro da regulamentaçào
das atividades petroleiras. Sào pelo menos quatro modificaçàes importan­
tes trazidas pela nova lei do petroleo, em agosto de 1997, que nos interessa
aqui: a) a flexibilizaçào do monop6lio da Petrobras; 16 b) 0 aumento da
aliquota de calcula dos royalties de 5% para 10% do valor da produçào; c) a
substituiçào do preço de referência, passando do preço fIxa de refinarias­
no âmbito de uma politica de intervençào governamental e de subsidios
pûblicos - para 0 valor da cotaçào do petroleo no mercado intemacional,
decisào caracterizando a era de inspiraçào neoliberal; d) a criaçào,junto a
manutençào dos royalties, da participaçào especial beneficiando os lugares
mais produtivos de petroleo. A segunda série de mudanças é ligada à
evoluçào técnica, econômica e financeira: e) observamos 0 aumento gradativo
da produçào até meado dos anos de 1990 e caracterizado por uma acelera­
çào a partir dos anos de 1996/1997, conforme a tabela a seguir; f) 0 cresci­
mente correlacionado do processo de terceirizaçào da cadeia: g) 0 fim do
regirne de câmbio fIxa caracterizado pela paridade D6lar/Real emjaneiro
de 1999 corn a valorizaçào da moeda americana, na quai é calculado 0 valor
da produçào do petr61eo, em relaçào ao Real alcançando rapidamente U$1

por R$3; h) e 0 aumento do preço do petroleo.

Tabela 8: Evoluçâo da produçiio de petrôleo egos na Bacia de Campos

1993 1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002

Petr6leo
153.082 161.184 170.619 196.833 218.016 261.954 308.892 358.751 380.466 438.292(mil barris)

indice 100 105 III 129 142 171 202 234 249 286

Gâs 284.197 289.331 316.461 357.692 387.635 454.431 552.826 572.103 596.833 688.634(milh.m')

indice 100 102 III 126 136 160 195 201 210 242

fonte: ANP, Anuarios Estaristicos

Estas duas séries de evoluçàes, acontecimentos e decisàes mudaram
profundamente 0 quadro regulat6rio da atividade petrolifera e, além dis­
so, geraram conseqüências convergentes muito importantes sobre a situ­
açào de Macaé em todos os setores, que nos interessem, principalmente a
partir dos anos de 1996-1997. Dentro delas se destacam corn evidência: a) a
chegada de novas empresas na area da prospecçào e depois da exploraçào
do ouro negro, muitas vezes em parceria corn a Petrobras; b) a multiplica­
çào dos fomecedores e estabelecimentos subcontratados da estatal e des­
tas novas empresas de "primeira linha", sobretudo no meio de PMEs; c) 0

crescimento espetacular do emprego formai no Municipio - atingindo, em
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2001,201% do emprego do ano de 1991 enquanto a populaçao, apesar de
um saldo migratario muito elevado, cresceu de 40% no mesmo periodo - 0

que nao significa 0 desenvolvimento do emprego local; d) 0 aumento re­
pentino e notavel da arrecadaçao municipal, em termos de orçamento
corrente e, principalmente, em termo de royalties do petraleo.

Épor tudo isso que os illtimos anos de 1990 sao essenciais a fim de bem
compreender as mudanças locais e, entre outros, a atuaçao do quadro
institucional municipal.

Sem poder detalhar todos os dados recolhidos nas pesquisas de campo,
na exploraçao sistematica dos jomais locais desde 1995, nas entrevistas
complementares e sem poder tomar em consideraçao todos os fatos e
eventos que acompanharam, do lado das instituiç6es, dos serviços e dos
poderes publicos macaenses a evoluçao econômica local, nos pretendemos
dar uma idéia da maneira coma as esferas administrativa e polîtica muni­
cipais se colocaram e expuseram as facilidades ou, ao contrario, os empeci­
Ihos que estas esferas mostraram em relaçao aos desafios econômicos 10­
cais e às oportunidades, como às necessidades do desenvolvimento empre­
sarial. Este objetivo, bastante sintético, sera perseguido por uma série de
informaç6es as mais relevantes na visao do pesquisador.

No periodo contemporâneo - ou seja, mais ou menos a partir de 1997­
que nos interessa aqui porque corresponde à abertura da cadeia do petra­
leo, à chegada de empresas em Macaé, ao awnento consideravel dos recur­
sos financeiros e ao crescirnento de todas as atividades locais, é evidente que
muitas coisas foram feitas na cidade. muitas transformaçôes e adaptaçôes
foram irnplementadas no quadro municipal para elevar a qualidade da vida
e facilitar as atividades econômicas. Na area de educaçao, cultura e saude,
por exemplo, uma série de progressos, indicados numa seçào anterior, foi
realizada. Apesar destes pontos positivos resta mwto para fazer e os resulta­
dos alcançados podem sempre ser discutidos relativamente às necessidades
e aos meios disponiveis cada vez mais crescentes.

A administraçao municipal e os assuntos econômicos locais

No inicio da seqüência caracterizada por uma aceleraçao do crescimento
condizente corn a abertura da exploraçào do petraleo e 0 aumento da
terceirizaçào desta cadeia, existiam no Municipio muitos atrasos, muitas
"dividas" mostrando explicitamente a nào preparaçao da cidade para a
chegada de numerosas empresas e volumosos empregos. Assirn, em 1997,
na ocasiao de uma das raras visitas de um govemador ao local os pontos
seguintes, dentre outros, foram apontados coma extremamente negativos
ou ausentes devido a uma expansao menos intensa, mas, ja bem
desordenada desde a instalaçao da Petrobras nos anos de 1970: ligaçôes de
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entrada e saida da cidade, sistema de esgotamento sanitario, galeria de
agua pluvial, déficit habitacional de 15 mil unidades, favelizaçào de bair­
ros, planejamento urbano, saude, transporte e tenninal rodoviario, educa­
çào, duplicaçào da estrada ligando as regiàes serranas do Municipio,
asfaltamento de outras, abastecimento de agua, duplicaçào do sistema de
captaçào de agua, dragagem dos canais etc. Gomal 0 Debate, 29.6.1997).

Os constrangimentos no inicio da administraçâo contemporânea

As heranças complicadas na esfera dos poderes publicos fizeram, de tal
modo, que os primeiros anos deste periodo fossem voltados para "arrumar
a casa" e resolver importantes questàes que impediam a tomada de medi­
das mais positivas e ofensivas na area estritamente econômica.

o mandata da prefeitura e a legislatura da Câmara de 1997-200017

foram altamente perturbados pelos eventos ligados à gestào anterior tan­
to da administraçào do Executivo quanto da administraçào do Legislativo.
Sem duvida nenhurna, isso pesou muito sobre as preocupaçàes publicas e
aumentou 0 atraso na area dos problemas da sociedade e da economia
10cais. IB

A gestào da Prefeitura, no periodo de 1993-1996, foi bastante ca6tica
deixando muitos problemas para 0 futuro. DenUncias, comissàes de inqu­
érito, paralisaçào dos servidores municipais por falta de pagamento de
salario, c6digo de obras e construçào provocando controvérsias e revira­
voltas, manifestaçàes de alunos por deficiências no ensino, conflitos entre
os poderes Executivo e Legislativo, decisàes arbitrarias do lider local coma
o fechamento do Centro de Cultura, demissàes repentinas de servidores,
vendas de bens patrimoniais da Prefeitura em leilào coma sucata, medidas
do prefeito revogadas ou desconhecidas pela justiça etc. foram alguns dos
eventos e fatos negativos que marcaram esta gestào. A tal ponto que 0

partido do entào prefeito (PDT) renunciou em apoiar a sua nova candidatu­
ra à Prefeitura.

A nova administraçào proveniente das eleiçàes de outubro de 1996
teve de lidar corn as dificuldades legadas pela gestào anterior cujas û.ltimas
contas foram rejeitadas pela Câmara municipal no inicio de 1997.0 nova
prefeito teve de convocar a seçào regional da OAB e 0 TCE para apurar
irregularidades. Adivida deixada pelo responsavel anterior alcançava R$
5,5 milhàes além de maquinas e equipamentos sucateados, 0 nivel de
inadimplência no dominio do IPTIl atingia 50% coma exemplo de uma
administraçào inadequada, e 0 nova prefeito convocou a Câmara para
decretar emergência visando tirar 0 Municipio do caos. Para resumir: a
situaçào no inicio do mandato de 1997-2000 era de abandono, repleto de
problemas.
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E mais: os 803 concursados municipais de 1992 foram afastados pelo
prefeito da gesti:io de 1993-1996 e foram reintegrados por uma decisao do
Tribunal de ]ustiça do Rio alguns anos adiante, causando novas dificulda­
des. Corn efeito, 0 nova prefeito empossado no inicio de 1993 tinha cance­
lado 0 concurso de recrutamento do ana anterior e 0 primeiro ato da sua
administtaçao foi afastar os concursados que estavam em estâgio probat6rio.
Ele promoveu um nova concurso em 1994. Seguiu urna "verdadeira salada
de inconstitucionalidade" (imprensa local). Na administtaçao seguinte (1997­
2000) a situaçao era totalmente confusa: 0 nova prefeito nao podia nomear
os concursados de 1994 enquanto 0 concurso de 1992 estivesse sob judice.
Ele foi obrigado a contratar servidores temporârios 0 que gerou ainda
mais problemas.

Acooperativa Coopemmae foi fundada em 1997 na iniciativa do prefei­
to recém eleito corn objetivo de evitar que os prestadores de serviços à
prefeitura demitidos corn a volta dos concursados perdessem tudo. Apre­
feitura, ao mesmo tempo em que recrutou novos fW1cionârios conforme a
legislaçao, decidiu terceirizar alguns serviços a Coopemmae. a que provo­
cou e continua a provocar um conflito entre a prefeitura e a oposiçao na
Câmara que reclama da i1egaIidade do processo - a cooperativa funciona
fora da CLT que exige 0 pagamento de 130 salârio e carteira assinada entre
outros motivos de queixa.

Mais tarde outros problemas de gestao vieram do conflito entre os
dirigentes da prefeitura e da Câmara municipal no inicio dos novos man­
datos. Reeleito por W1animidade dos votos, 0 antigo presidente da Câmara
nao atendeu às demandas da prefeitura visando informaç6es sobre a uti­
Iizaçao da dotaçao orçamentâria pela Câmara (dezembro de 2000). Candi­
dato à prefeitura, 0 presidente nao se elegeu e conseqüentemente perdeu
a vaga na Câmara. Antes de sair 0 presidente tinha assinado medidas
financeiras muito favorâveis aos vereadores para a legislatura de 2001­
2004, em conttadiçao corn as novas exigências da LRF que determina limi­
tes de subsidios dos membros do legislativo. Estas medidas foram chama­
das localmente de "trem da alegria" composto de subsidios, verba de re­
presentaçao para congressos, verbas de gabinete de cada vereador etc.

E mais: a Câmara empregava cerca de 350 funcionârios dos quais,
segundo uma avaliaçao, somente urna minoria ttabalhava realmente. Isso
explica 0 entao alto nivel de despesas municipais na ârea do legislativo que
constituia uma espécie de recorde nacional. Apartir dai houve um nova
contencioso exttemamente complicado ainda nao totalmente resolvido e
que constrangeu e perturbou 0 gerenciamento municipal. Uma parte dos
funcionârios fora demitida e os vereadores tinham em seguida de reduzir
os seus subsidios de marajâs obtidos corn 0 presidente anterior.
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A falta de preparaçao municipal para
acompanhar a evoluçao da exploraçao do petroleo

Antes dos anos de 1997-1998 Macaé foi apresentada justamente coma uma
cidade cuja vida do dia-a-dia dependia de uma unica empresa (Bandoli
Vargas, 1997). a monop6lio exercido pela Petrobras tinha moldado de ma­
neira especîfica as relaç6es entre 0 espaço urbano, as atividades ligadas ao
petroleo e 0 aparelho institucional municipal. Estas interaç6es foram modi­
ficadas corn a quebra ou pelo menos corn a flexibilizaçao do monopolio,
corn a chegada de empresas atuando ou contribuindo no segmento da
exploraçao do petroleo apos as licitaçôes dos blocos offshore, enfim corn a
instalaçao de varios estabelecimentos, subcontratantes e fomecedores de
bens e serviços para a Petrobras e as grandes empresas no quadro de um
processo de terceirizaçao sempre crescente nesta cadeia.

Conformeja apresentado (Fauré, 2004), até este periodo os problemas
e os efeitos da atividade petroleira - instalaç6es operacionais, infra-estru­
turas, emprego, formaçao profIssional, transporte, saude,lazer etc. - eram
so os da empresa estatal ou 0 negocio das familias dos empregados ­
habitaç6es, procura de estabelecimentos escolares, etc. Poderiamos dizer
que a empresa publica era uma empresa "total" na medida que cabia a ela
lidar corn muitos aspectos das quest6es articuladas diretamente ou indire­
tamente às atividades do petroleo. Deste ponto de vista a atuaçao e 0

desempenho da estatal eram autônomos, constituindo uma espécie de
enclave, ilhada no meio do Municipio. 19 Assim, durante longo tempo a
administraçao e os poderes locais nao agiram para preparar 0 futuro da
cidade, mas limitaram as medidas tomadas so no atendimento. atrasado, à
algumas necessidades.

a periodo contemporâneo e as mudanças do paradigma das atividades
do petroleo colocaram de maneira muito diferente a relaçao entre as auto­
ridades locais e a questao do petroleo e de seus efeitos dentro da cidade e
foram modificados os termos da problematica da inserçao destas ativida­
des e dos estabelecimentos dentro do tecido municipal. Foi assim bastante
recente a tomada de consciência dos poderes publicos macaenses diante
da importância do petroleo e dos envolvimentos, positivos e negativos.
sobre a govemança da cidade. Quatro fatos comprovam este atraso: pri­
meiro as empresas mais ou menos ligadas à cadeia do petrôleo foram
associadas às reflex6es sobre 0 desenvolvimento local so nos ûltimos anos;
segundo 0 enorme evento intemacional Brasil Offshore sediado e organiza­
do principalmente na Escola técnica federal Cefet em Macaé pela primeira
vez em 2001 envolveu inicialmente, do lado municipal, so a antiga Associa­
çao do Comércio e da Industria de Macaé (ACIM), pouco ligada às quest6es
do petroleo e a prefeitura considerou no começo os aspectos turisticos
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desta feira; mais tarde a prefeitura estava totalmente comprometida cam a
evento e às suas oportunidades econônùcas;20 terceiro a Senùc, pouco ativa
nos anos anteriores, desempenhando-se em uma linha "conservadora",
apoiando as atividades tradicionais, foi deixada quase dois anos sem a
nomeaçào de um responsâvel e a re-animaçào da Semic aconte'ceu s6 a
partir do final do ana 2001; a quarto exemplo, enfim, é constituîdo pela
rebeliào das empresas do setor do petr6leo diante da longa inércia das
autoridades em relaçào às condiç6es de acolhimento e de desempenho dos
novas estabelecimentos; assim ao fim de 1997 dezoito empresas offshore
enfrentando sérias problemas se mobilizaram em algumas reuni6es para
reivindicar ao prefeito. Na declaraçào oficial dos dirigentes "rebeldes" era
indicado que "as empresas desejam saber se existe um projeta de
estruturaçào que venha garantir ordenaçào e funcionalidade nas ativida­
des nele desenvolvidas. Ou seja um Plana Diretor que englobe diretrizes
quanta à realizaçào de projetas de infra-estruturas que de fato "acompa­
nhem a grande movimentaçào". 0 argumenta da classe empresarial era
que Macaé nào é sede somente da Petrabras , mas também de todas outras
empresas que jâ começam a se instalar (0 Debate, 25.10.1997).

Atrasos acumulados e novos problemas

Num outro texto (Fauré, 2003) mostramos que a crescimento econômico
recente mas espetacular de Macaé e os recursos novas gerados tiveram um
efeito duplo: favorecer que alguns problemas fossem resolvidos e, ao mes­
ma tempo, criar novas necessidades na agenda das autoridades publicas
locais. Nos limitaremos a re-Iembrar alguns dos atrasos acumulados e no­
vas desafios macaenses que sào consensuais na cidade, apesar de diver­
gências politicas ou partidârias. Dentro da "divida" herdada do passado e
nào totalmente resolvida podemos mencionar:

• a fraqueza das atividades fora da cadeia do petr6leo e a declinio de
alguns setores tradicionais locais (agropecuâria, fruticultura, fabrica­
çào de alimentas, confecçào, serviços de conserto (entre outras mecâni­
ca) etc.;
• as infra-estruturas carentes - vias, habitaçào, saneamento bâsico
entre outras - e, apesar das medidas tomadas neste setor, a enorme
dificuldade de acompanhar a crescimento das demandas;
• serviços coletivos etau publicos inadequados: transportes, educa­
çào, qualificaçào profissional, saude etc.;
• uma administraçào ainda onerosa - cujo funcionamento do dia-a­
dia reduz a capacidade de investimento - mal organizada e mal capa­
citada para bem atender às necessidades tanto das empresas quanta
da populaçào.
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Estes três ultimos itens, corn certeza, nào sào alheios à atividade econô­
mica. Eles sào vinculados a ela na medida em que eles referem-se às condi­
çoes e ao quadro destas atividades: os bens publicos e as extemalidades
positivas sinalizados pelos itens podem constituir os indispensaveis ele­
mentos ambientais favoraveis ao crescimento empresarial e à expansào do
emprego e da renda.

No meio dos novos problemas criados pela expansào das atividades
petroliferas e ja detalhados anteriormente (Fauré, 2003) se destacam os
assuntos seguintes:

• As questoes ambientais e ecol6gicas: 0 crescimento demogrà.fico e a
multiplicaçào das empresas industriais aumentaram significativamen­
te a pressào sobre 0 meio ambiente e 0 seu equilibrio, instavel e fragil,
e ja se encontra ameaçado.
• a abastecimento de agua, nitidamente insuficiente em funçào da
evoluçào populacional e das necessidades crescentes das empresas.
Varios bairros enfrentam regularmente cortes de agua.
• As migraçoes: um fluxo de imigrantes se deslocou espontaneamente
para Macaé, sem nenhum laço profissional ou contratual corn as empre­
sas da cadeia petrolifera. Esta populaçào esta na origem de multiplcis
problemas para 0 Poder PUblico local: inserçào habitadonal, convivência
social, inserçào econômica, graves problemas educacionais e de forma­
çào técIÙca numa camada populadonal muito pobre e carente.
• Na area de habitaçào: 0 crescimento econômico provoca efeitos so·
bre 0 setor imobiliario local. Observamos 0 alto IÙvel dos preços pratica­
dos neste setor em Macaé, ultrapassando aqueles da capital do Estado.
• A inflaçào local. Evidentemente este fenômeno nào aparece nos
dados e nas estatisticas oficiais, mas é visivel nào apenas nos preços do
setor imobiliario. mas também nos preços de toda uma série de bens e
serviços. Uma tal evoluçào é crucial na medida em que ela atinge 0

equilibrio social do meio local e traz riscos de uma fragmentaçào social.
Esta inflaçào local é vinculada às remuneraçoes muito elevadas no
Municipio. Para dar um exemplo: no Municipio. 43% dos 31.281 empre­
gados do setor formai recenseados pela Ministério naquele ano recebi­
am cinco ou mais salarios miIÙmos, enquanto esta mesma proporçào é
de 13% para Nova Friburgo, 12% para Campos e 16% para Itaguai; a
combinaçào das remuneraçoes médias elevadas no setor formai corn a
notavel inflaçào local faz corn que as dificuldades de sobrevivência
ameacem até mesmo os trabalhadores que nào ganham salarios sufici·
entes apesar de pertencer a este setor "moderno".
• A defasagem na qualificaçào da mào-de-obra local: os dados da
RAIS (1999) simbolizam perfeitamente a lacuna entre a realidade e a
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necessidade de fonnaçào. Em Macaé, 48% dos empregados do setor
fonnal da economia têm apenas coma nivel maxima de educaçào for­
mai 01° grau de escolarizaçào (incluindo os analfabetos). 40% têm no
maximo 0 2° grau e apenas 12% têm uma fonnaçào superior ou supe­
rior incompleta. Mas existem ainda fortes disparidades entre os em­
pregados segundo os setores de atividade. Por exemplo, enquanto
apenas 30% dos empregados da cadeia petrolifera têm apenas 0 1°
grau, nas empresas da indus tria de transfonnaçào este nivel atinge

. 63% - mais do que 0 dobro. Esta diferença mostra que as exigências
em tennos de educaçào e de conhecimento técnico na cadeia petrolife­
ra sào maiores. Mas também nos mostra que 0 nivel de capacitaçào nos
outros setores devera ser bastante melhorado para assegurar, local­
mente, os inputs econômicos e técnicos indispensaveis nào apenas ao
bom funcionamento das empresas petroliferas, mas também ao pleno
aproveitamento de seus efeitos sobre a estrutura econômica de Macaé.
Nos mostra também a enorme necessidade de fonnaçào e adaptaçào,
de atualizaçào e modemizaçào de competências impostas pelo cresci­
mento da cadeia petrolifera no Municipio.21

Parece importante e justo indicar aqui que até 0 ana de 1995, inclusive,
as atividades de petr61eo realizadas a partir do municipio de Macaé nào
tinham nenhum efeito financeiro direito sobre a municipalidade e seus
recursos orçamentarios. Foi somente no ana 1996 que alguns valores, mui­
to modestos, chegaram na "caixa" da prefeitura devido aos repasses do
petr6leo. Assim podemos melhor compreender uma parte das dificuldades
e as desordens financeiras enfrentadas até la pelas autoridades e detalha­
das anteriormente, correspondentes ao mandato de prefeito no periodo
de 1993-1996. Da mesma maneira foi somente corn 0 crescimento enonne
dos royalties e da participaçào especial do petr61eo, a partir do ana 2000,

que muitas obras e muitas iniciativas de desenvolvimento local foram to­
madas pela prefeitura 0 que corresponde ao segundo mandata em segui­
da do lider local. Isso mostra que os problemas e a nào resoluçào deles
ultrapassam os mandatos e sào explicados em parte pelas restriçôes de
recursos, afetando durante longo tempo 0 Municipio cujas necessidades
cresceram em funçào direta do dinamismo da cadeia do petr6leo.

Os projetos municipais e os desafios econômicos locais

Seja do lado da prefeitura seja do lado das agências de apoio às empresas,
os projetos de açào no inicio da segunda metade dos anos 1990 estavam
muito longe das preocupaçoes verdadeiramente econômicas. Assim os pro­
jetos considerados entào coma importantes eram: ua eletrificaçào do assen­
tamento rural Emburo", "a arborizaçào da Linha Verde", "0 Projeto casas
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populares do bairro Malvinas" sob iniciativa da prefeitura; "os projetos
Cidade mais bonita", "0 Guia de Atrativos na Serra", "0 Centro Municipal de
Turismo Ecol6gico", "a Capacitaçao Rural", "0 Apoio ao Desenvolvimento da
Atividade pesqueira" do Sebrae. Em seguida aconteceu uma virada bas­
tante expressiva que podemos resumir em quatro linhas principais. Ao
final tentaremos avaliar os esforços reais de modernizaçao da Administra­
çao Pû.blica local e de adaptaçao aos novos imperativos.

Tabela 9: Evoluçao dos recursos publicos do Munidpio de Macaé
(RS 1.000)

1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002

Orçamento 25.938 46.732 50.989 54.290 64.199 58.016 95.443 145.186 95.192

Recursos
0 0 122 130 3.200 37.200 84.800 114.900 181.100

do petroleo

Total 25.938 46.732 SI.l 11 54.420 67.399 95.216 180.243 260.086 276.292

Fontes: ANP, CIDE e TeE.
Nota: existem algumas variaçàes entre diferentes fontes.

A reorganizaçào espacial da administraçào

Esta reorganizaçao espacial do aparelho publico local se apoiou sobre 0

projeto chamado "Macaé Cidadao". 0 projeto Macaé Cidadao ­
implementado corn a ajuda do IBGE e que sucedeu no fim do ana 2001 ao
projeto "Conhecer Macaé" de 1997 - teve coma objetivo elaborar diagn6s­
ticos e indicadore~ estatisticos que pudessem subsidiar 0 Poder Publico
municipal na promoçao de açôes politicas de planejamento e desenvolvi­
mente visando a melhoria da qualidade de vida da populaçao. Se tratava
de uma pesquisa domiciliar, todos os cidadaos adultos foram ouvidos, Na
ocasiao foi feita uma avaliaçao por eles da administraçao municipal.

Areorganizaçao constituiu em dividir 0 territ6rio em nove setores e alocar
em cada um dos setores um conjunto de serviços administrativos "descentra­
lizados" (posto de saude, agência do correio, escola etc.). Este remanejarnento,
ainda em andarnento, melhorou bastante a vida da popLÙaçao e a aproximaçao
da adrninistraçao municipal, Adescentralizaçao devia permitir a participaçao
da populaçao apontando suas reivindicaçôes que deviammapearos investi­
mentos da Prefeitura através das demandas de educaçao, saude, esporte,
cultura, sanearnento, transporte etc.

Existem ao lado da adrninistraçao e da Câmara munidpais um conjunto
de conselhos municipais (emprego, criança, direitos das mulheres etc.),
conforme a legislaçâo nacional. Estes conselhos, formados de representan­
tes dos poderes publicos locais e da sociedade civil macaense funcionam
coma 6rgàos de informaçào e de expressào das demandas.
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Foi decidido também 0 monitoramento do Municipio por satélite a fim
de visualizar âreas de expansào urbana e ocupaçào do territ6rio municipal
(corn ajuda do INPE). Tratou-se informar 0 pIano diretor da cidade e aten­
der às exigências da Constituiçào e da lei federal instituindo 0 estatuto da
cidade (lei de outubro de 2001). Mas a atualizaçào deste piano diretor
lançado em 1991, em Macaé, estâ atrasada, coma em muitos municipios
brasileiros, apesar das numerosas transformaç6es do quadro urbano local.

A implementaçâo de um Plana estratégico

Aprefeitura adotou em setembro de 1997 um Planejamento chamado es­
tratégico para direcionar a sua administraçào. Este instrumento de gestào
é composto de um piano de objetivos e metas e de um sistema de avaliaçào.
Alem clisso foram organizados vârios cursos de aperfeiçoarnentos das com­
petências dos servidores (informâtica, direito, contabilidade etc.).

Mais tarde a prefeitura elaborou um Piano de Desenvolvimento local
chamado Integrado e Sustentâvel para 0 periodo de 2000-2003 (Prefeitura
de Macaé, 2000). Os objetivos desse PIano mostrarn as dimens6es instituci­
onais jâ apresentadas acima: melhoria do padrào de vida da populaçào
através da implantaçào de projetos, projetos e atividades; modemizaçào
do sistema de gestào municipal para fazer do Municipio 0 promotor dos
processos de desenvolvimento; enfim, no dominio econômico, ampliaçào
das oportunidades de investimentos produtivos e promoçào dos produtos
locais.22 0 piano foi lançado no mês de maio de 2000 corn a participaçào de
200 representantes de instituiç6es locais e dirigentes de empresas instala­
das no Municipio. 0 documenta faz uma anâlise da situaçào municipal,
define as tendências e determina as perspectivas de atuaçào. Ap6s 0 lança­
mento do Projeto Macaé 2000 foi decidida a criaçào de uma Agência de
desenvolvimento de Macaé para implementar a parceria administraçào
publica e iniciativa privada (processo de organizaçào das empresas jâ ins­
taladas, encaminhamento de projetos de melhoria de infra-estrutura
logistica etc).

Vârios projetos e medidas foram implementados no âmbito deste piano.
Entre outros podemos mencionar: iniciativas para conseguir do govemo
federal um posta aduaneiro para atender às necessidades das empresas do
setor do petr61eo que importam quase 90% dos bens para a exploraçào; a
reforma e a ampliaçào do aeroporto de Macaé e a confirmaçào de seu estatu­
to intemacional; a modemizaçào do porto do mar, Macaé tendo uma impor­
tante atividade pesqueira cada vez implÙsionada pela demanda crescente; 0

apoio aos projetos privados de investirnento na ârea do turismo de neg6cio
pelo fato de Macaé acolher regularmente 13 mil pessoas nào macaenses e
dos estabelecimentos locais serem pequenos e antigos; outros projetos e
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açàes [oram a construçào de usinas terrnoelétricas. de um hospital. de um
campus lllliversitario etc.

o lançamento de um conjunto de projetos
relacionados com a economia local

Estes projetos [oram definidos nào s6 na area social, mas também na area
econômica e em VIDOS casos em pareceria corn outras instituiçàes. Dentro
de um censo nào completo de projetos em andamento no momento das
pesquisas de campo (2002-2003) em relaçào às atividades econômicas. ao
emprego e a qualificaçào aparecem principalmente os listados a seguir:

Principais projetos em andamento no perÎodo 2002-2003 em Macaé

Projeto estufa: oferta de mudas, gratuitamente, aos interessados em cultivar pequenas
hortas.

Banco de sêmem: melhorar a qualidade genética do rebanho bovino para maior
produçâo de leite no municipio.

Estaçâo experimental de criaçâo de mexilhôes: mostrar que a criaçâo em cativeiro é
viàvel sem agredir 0 meio ambiente.

Apoio aos pescadores artesanais: prestar serviço (cadastramento. troca de cleo sem
poluiçâo, atender em necessidades do pescador etc.).

Escola de pescadores de Macaé.

Patrulha mecanizada: màquinas (tratores etc.) ao serviço gratuito dos produtores.

Apoio à agricultura familiar: ajuda para diversificaçâo dos produtos: a) cana-de-açucar,
aipim, derivados de leite, banana passa; b) feira de agroindustria familiar.

Inclusâo social: facilitar 0 acesso à internet para todos.

Escola de qualificaçâo para 0 lrabalho: oferta de cursos profissionalizanles de pequena
duraçâo.

Empresa-Escola: aproximar os alunos das empresas para formaçâo profissional.

Sem fronteiras: preparar jovens para 0 mercado de trabalho.

Centro de qualificaçâo profissional: realizaçâo de cursos de capacitaçâo profissional
(artesanato, serviços às pessoas etc.).

Cursos de capacitaçâo (marketing, microinformàtica, administraçâo de RH etc.).

Cursos superiores de ciências contàbeis e administraçâo (convênio com a UFF).

Fonte: Elaboraçào Prcpria

Uma parte importante dos projetos implementados desde 2000 é inspi­
rada pela preocupaçào de diversificar a economia local. As medidas e deci­
sàes neste sentido envolveram três eixos principais (ver para maiores deta­
lhes Fauré. 2003)
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A reativaçào da 5EMIC

Até outubro de 2001 a Semic funcionou pouco, corn projetos muito modes­
tos (por exemplo criaçào de um frigorifico matadouro municipal), visando
favorecer isençào de imposto (ILP, ISS, IPTU) para as industrias nào poluentes
e utilizando matérias primas macaenses, apoiando tais atividades coma
feirinhas agroindustriais familiares etc. Aproposta mais significativa na
area da economia foi a de criar um distrito industrial (limitando-se a prefei­
tura a ceder um terreno para as empresas). Finalmente, deste periodo
podemos concluir que a Semic atuava ignorando os desafios expostos pela
crescimento da cadeia do petr6leo e dos problemas ligados a ela. Na verda­
de ela funcionou num paradigma de desenvolvimento do passado, visando
por exemplo à expansào das atividades tradicionais desvinculadas das
atividades novas no Munidpio.

Aaproximaçào da Prefeitura corn 0 presidente da Firjan permitiu obter
um apoio técnico e logistico ao fun de revitalizar esta secretaria (dezembro
de 2000). No ana 2001 a Semic nào foi contemplada por um secretario. s6
em outubro de 2001 um novo responsavel da Semic foi nomeado e corn ele
assessores e funcionarios especializados.

Apartir da posse do novo secretario (dezembro de 2001) muitas inicia­
tivas foram tomadas pela Semic em relaçào às quest6es econômicas do
Municipio e mais adequadas às realidades empresariais novas e aos desa­
flOS atuais. Uma das primeiras decis6es foi a criaçào de um Comité Macaé­
incluindo, em seguida, a instalaçào da Câmara do setor de petr6leo - para
discutir fatores relacionados ao setor do petr6leo e levantar os problemas
sinalizados pelas entidades, empresas, instituiç6es que fazem parte do
"sistema econômico do Municipio" - enfim chamado pertinentemente pe­
las autoridades publicas. Assim se revelou pela primeira vez uma visào
"globalizada" da plataforma econômica local e as preocupaç6es de atender
as demandas dos empresarios e melhorar 0 quadro de atuaçào coletiva.

Ao longo dos anos de 2002 e de 2003 as iniciativas, as medidas e os
projetos seguintes - entre outros - foram decididos, lançados e
implementados. Limitaremos nos em resurnir sob forma de lista:

• Projeto "desburocratizaçào" para facilitar a instalaçào de microem­
presas; se trata de tornar mais agil e descomplicado 0 processo de
legalizaçào das pequenas empresas. Também a prefeitura pretende
fazer de Macaé "a cidade do emprego a partir de 2003" ou seja, aumen­
tar 0 indice de empregabilidade de Macaé. Neste sentido foi organiza­
da uma parceria entre a prefeitura local, 0 IBAM, 0 Instituto Hélio
Beltrào e 0 balcào do Sebrae.
• Outro projeto é apoiar estudantes universitarios macaenses que
moram em outros municipios para cursar a faculdade, oferecendo
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uma boIsa de auxîlio financeiro para que os estudantes prestem ser­
viços às empresas macaenses. Segundo as autoridades as raz6es do
projeto sâo que "hoje muitos jovens vâo para 0 Rio estudar e nâo
voltam mais. É uma grande massa de mâo-de-obra qualificada que
perde 0 Municipio".
• Uma iniciativa complementar da Semic foi de intermediar estagios
para universitarios que residem em Macaé. Neste fim 0 crEE, 6rgâo
estadual, foi convidado a se instalar no MWlicipio.
• 0 Projeto "sem fronteiras" tem objetivo de propiciar aos adolescen­
tes carentes do Municipio a oportunidade de trabalhar nas empresas­
o sistema é uma combinaçao de aprendizagem e de boIsa.
• Foi criada e instalada uma escola para 0 setor pesqueiro tende em
vista a consolidaçâo e a modernizaçâo das atividades referidas no Mu­
nicipio.
• Dentro das medidas tomadas mais especificamente para 0 setor in­
dustrial se destacam: a aproximaçao da Administraçao Pûblica corn as
empresas, recebendo pedidos e sugest6es. Um exemplo de resultado foi
o asfaltamento e a iluminaçâo do Novo Cavaleiro - onde se instalaram
muitas empresas "modemas" - agilizado a pedido dos empresàrios;
mensalmente reWli6es sao organizadas corn empresas de Cabilinas, Novo
Cavaleiro e Imboassica (setor do petr6Ieo); 0 apoio à qualificaçao da mâo
de obra especializada foi realizado pelo meio da criaçâo dos Centros de
treinamentos para empresas offshore; a aproximaçâo renovada corn a
Firjan que deveria desenvolver fabricas de transformaçao (alimentos,
m6veis, calçados, bebidas, roupas, equipamentos eletrônicos etc.).
• 0 Promae pernùtiu a instalaçao de uma Sala do empreendedor e a
preparaçâo da criaçâo de um Banco do empreendedor. A criaçao da
Sala do empreendedor se prop6e a orientar e a informar 0 investidor
que deseja instalar uma empresa, de qualquer tamanho na cidade. Até
esta criaçao a prefeitura nao tinha mecanismo algum de acolhimento e
informaçao apesar da chegada de muitas empresas no municipio. As­
sim estas criaç6es ou instalaç6es aconteciam de maneira individual e
desordenada.
• Pela iniciativa da Semic "nova" foi criada também a Câmara de
desenvolvimento local que reline as instituiç6es atuando no MWlicipio
(Sebrae, Firjan e seu sistema de agências, AOM, Petrobras, EMHUSA,
MacaéTur, Coopfurnas, Cefet. IMMT, Funamac), no sentido de coorde­
nar mais os projetas e as decis6es de todas. ACâmara de desenvolvi­
mente reune-se regularmente. Uma das seç6es importantes preten­
deu orientar 0 empresario sobre locais de instalaçâo em funçao de
projetos da prefeitura no periodo de 2002 a 2004.

o Desenvolvimento Local no Estado do Rio de janeiro 305



• Depois de uma visita da Semic na incubadora da Coppe/UFRj foi
decida a instalaçâo no municîpio de uma incubadora tecnol6gica de
Cooperativas populares em parceria corn a ONG Viva Rio. Aprefeitura
colocou a disposiçâo um terreno na Ajuda, bairra até la desfavorecido
corn pessoas de baixa renda. A primeira cooperativa lançada foi a de
costureiras. Estâo funcionando agora sete cooperativas de artesanato e
de pequenas prestaçàes de serviços às pessoas.
o Projeto Rede Petro foi implementado recentemente - corn apoio do

Sebrae, da Coppe/UFRj, da Firjan e da Petrabras - seguindo 0 exemplo do
que foi realizado no Rio Grande do Sul (1999) juntando os fomecedores de
bens e serviços de base tecnol6gica para setor petr6leo e gas na Bacia de
Campos. 0 objetivo é "oferecer apoio às empresas de pequeno, médio e
grande portes da regiâo para se articularem e aumentarem sua competiti­
vidade nos mercados nacional e intemacional envolvendo fomecedores,
6rgâos pûblicos, instituiçàes de ensino e tecnologia".

Avanças e limites da Administraçào Publica
diante os desafios econômicos locais

Antes de prapor uma rapida avaliaçao da atuaçao do aparelho publico local
em relaçâo corn a economia parece importante destacar ou relembrar algu­
mas restriçàes impostas no desempenho das instituiçàes locais. Três séries
de fatos, entre outros, limitaram, objetivamente, a açâo do Poder Pûblico
macaense e da administraçâo local. N6s nâo podemos esconder ou reduzir
estes fatores que seriio s6 sinalizados, pois foramja abordados corn muitos
detalhes num outro documenta (Fauré, 2005). Primeiro as mudanças profun­
das e amplas do empresariado local fizeram de tal modo que as autoridades
precisassem trabalhar corn outras meios, outros tipos de empresarios e de
estabelecimentos: 0 tecido das empresas tradicionais perdeu importância
econômica e, assim, potência politica - no sentido de influenciar as decisàes
pûblicas - novos atores representantes das camadas empresariais recém­
chegadas ou instaladas apareceram e uma dificuldade de comunicaçâo foi,
do lado da administraçao, em dever tratar corn operadores econômicos des­
conhecidos, individuais, pouco ou mal organizados. Outra limitaçâo da açâo
pûblica local vern do fato que os parâmetros essenciais da economia do
petr6leo encontrarem-se totalmente fora do controle dos atores locais. 0 que
nâo facilita as anteapaçôes, 0 planejamento, as deasOes estratégicas, etc. dos
poderes pûblicos e favorece a irregularidade dos recursos esperados. A
ûltima dificu1dade sobre a quaI queremos insistir se refere à especificidade
do meio empresarial de Macaé, nâo s6 de ponto de vista de novas atividades
envolvidas, mas também do tamanho dos estabelecimentos instalados em
Macaé: trata-se, mais do que nas outras cidades, de empresas de grande
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porte que geram um relacionamento assimétrico corn as instituiçôes publi­
cas locais. Estes enfrentem grandes empresas que têm um poder de açao e
de negociaçao muito importante e, a mais, cujas decisôes nao s6 se impôem
muitas vezes à admirùstraçao local, mas também que brotam efeitos influen­
ciando 0 espaço publico (infra-estruturas, serviços, meio ambiental etc). A
respeito destas médias e grandes empresas os responsaveis de estabeleci­
mentos educacionais e de formaçao técnica observam, corn razao, 0 compor­
tamento bastante auto-suficiente, um pouco egocêntrico delas que recla­
mam muito, participam pouco nas atividades relacionadas à cidadania eco­
nômica local- chamada também "responsabilidade social das empresas" na
lingua politicamente correta - e nao fazem esforços especiais para apoiar a
forrnaçao e a capacitaçao.

Principalmente ap6s os anos de 2000 e 2001 muitas coisas foram feitas
em Macaé, na esfera publica, para resolver as "dividas" do passado, mo­
dernizar 0 quadro de atuaçao municipal, melhorar 0 sitio urbano, atualizar
as infra-estruturas,23 atender as demandas basicas da populaçao,levar em
conta a dinâmica especifica do petr61eo, incorporar as necessidades do
tecido empresarial, desenvolver 0 emprego e a renda locais, preparar os
macaenses para entrar no mercado do trabalho, reforçar a saude, a educa­
çao, etc. É indiscutivel, de qualquer lado polîtico ou partidario que sejam
expressas as opiniôes sobre 0 assunto, que 0 Municipio mudou muito no
ultimo periodo estudado neste documento e que varios progressos foram
alcançados. 0 desempenho da Semic, ativa e motivada, representa um
indicador da virada observada no meio publico em relaçao corn a gestao
dos neg6cios coletivos e 0 necessario fomenta das atividades produtivas
modernas.

Entretanto, 0 problema desta atuaçao geral das autoridades é saber se
todas estas decisôes, medidas, iniciativas e projetos de açao estào a altura
dos desafios socioeconômicos locais. Podemos raciocinar rapidamente em
duas direçôes para explicitar tal idéia um pouco critica ou pelo menos que
exige uma distância razoavel corn a evoluçao observada. Em primeiro lu­
gar, é possivel perguntar a amplitude dos projetos implementados nas
varias areas - em termo por exemplo de publico-alvo ou de partidpantes­
corn 0 apoio da prefeitura ou implementados diretamente pelas Secretari­
as municipais. Sao geralmente ou projetos de pequeno porte por definiçao
técnica ou projetos que nao atingiram muitas pessoas. Vimos que, por
exemplo, 0 projeto de certificaçao ISO 9000 do Sebrae envolveu apenas
uma dezena de empresas. Do mesmo modo os projetos "pousadas e ho­
téis", "agroindustria", "capacitaçao dos instaladores de aquecimentos so­
lar", "geraleite" se dedicam à poucas pessoas. Outras açôes de apoio da
Prefeitura às empresas, ao emprego etc. funcionam bem, mas sao voltados
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à pûblicos-alvos delimitados. corn caracteristicas particulares e nào podem
atender à enorme demanda local. Quanto mais abertos coma 0 Projeto
Qualidade-Rio. também corn a participaçào da Prefeitura. as operaçôes têm
mais eficacia em termos de sensibilizaçao do que em termos de formaçao e
capacitaçao concretas.

Em segundo lugar podemos questionar a adequaçao quantitativa das
açôes e projetos de diversificaçao da economia local ao tamanho dos desa­
fios reais. É possivel considerar que as linhas exploradas na tentativa de
diversificaçao da configuraçao produtiva de Macaé - agropecuaria. pesca.
turismo. ineubadora de cooperativas etc. - apresentam-se razoavelmente
limitadas para fazer concorrência ou compensar 0 peso da cadeia petrolife­
ra. seja em termos de criaçao de empregos. seja em termos de criaçao de
rendas. Caso se tratasse de diversificar 0 tecido local das atividades para
completar aquelas da cadeia do petrôleo seria um primeiro passo positivo
embora. Mas casa se trate de "gerar altemativas à industria do petrôleo"
coma explicam varias vezes os responsaveis pela Municipio (por exemplo
Revista Rumos. maio 2003. p. 26-33) estas iniciativas seriam insuficientes a
partir do momento que nôs levamos em conta 0 nivel m':Üto alto de empre­
gos formalizados e de grande competência técnica atualmente fomecidos
pela cadeia do petrôleo e dos setores conexos.

Apesar dos avanços realizados é possivel dizer que os projetos munici­
pais de açào sao ainda mais justapostos do que integrados, baseados sobre
uma visao nâo matricial do desenvolvimento e da diversificaçâo da plata­
forma produtiva local, ao contrario do diagnôstico proposto numa seçao
anterior. Assim podemos esperar um crescimento empresarial sempre mais
ou menos desordenado.

Adespeito das iniciativas dos poderes pûblicos e da reorganizaçao da
administraçâo municipal, ficam numeros e importantes desafios a serem
enfrentados e as defasagens a serem observadas: transporte et trânsito
urbano, qualificaçâo da mâo-de-obra local longe dos perfis esperados nas
cadeias mais dinâmicas. favelizaçao de bairros - as estimativas variam de
11% até 20% quanta à populaçao morando em condiçao muito precaria ­
falta de zonas industriais que geram a saida ou a instalaçao de empresas
nos municipios vizinhos - Rio das Ostras principalmente cuja prefeitura
têm uma politica muito atrativa para as empresas -, iIûra-estruturas, abas­
tecimento de agua. importante déficit habitacional etc.

Finalmente e para nao limitar 0 julgamento às nossas observaçôes,
podemos usar de avaliaçôes externas para reforçar as nossas indicaçôes
sobre 0 funcionamento do quadro municipal em relaçao à economia local.
Essas avaliaçôes, que foram conhecidas pela pesquisador depois das suas
prôprias investigaçôes de campo. explicitamjulgamentos que vao no mes-
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mo sentido. 0 diagn6stico realizado, em junho de 2002, pelo IBAM num
convênio corn Sebrae-RJ no âmbito do projeto geral de "Desburocratizaçâo
para Cidadania e Empresa" (IBAM, 2003) é limitado à visao do desenvolvi­
mento local baseado sobre os pequenos neg6cios, destacando-se as se­
guintes conclusôes: Ua estrutura administrativa em vigor na adrninistraçao
mtmicipal de Macaé estâ bastante desatualizada, pois nao acompanhou 0

crescimento da cidade"; no processo de regularizaçâo e de fiscalizaçao das
atividades econômicas ha superposiçôes de competências de algumas se­
cretarias municipais 0 que dificulta 0 processo; ausência de acompanha­
mento, pela Secretaria Municipal da Fazenda, dos micro e pequenos neg6­
cios; nao existe um cadastro central das MPEs instaladas no Mtmicipio;
nlimero excessivo de taxas previsto no C6digo Municipal Tributârio: além
dos tributos e impostos municipais, estaduais e federais sobre as ativida­
des econômicas existem, da competência municipal sobre a fiscalizaçao das
atividades econômicas e/ou emissao de alvaras cerca de 15 taxas; além
disso "sao definidos 45 preços publicos e/ou de taxas de expediente, ca­
bendo observar que 0 conceito juridico de ambos é diferente". Essas taxas
e preços publicos ou tarifas pesam muito sobre as atividades econômicas,
principalmente sobre os micro e pequenos neg6cios.

Os meios de açao e a capacidade
financeira e administrativa do Municipio

Neste dominio, que determina a capacidade de açao de um Municipio, é
preciso reconhecer que os recursos financeiros publicos de Macaé se toma­
ram muito importantes no Ultimo periodo - seja no conjtmto fluminense, seja
em comparaçao corn os outros três sitios estudados neste livro - favorecendo
a modemizaçao do Municipio. Mas 0 crescimento espetacular dos valores
obtidos a partir do petr6leo nao afasta alguns problemas de gestao.

Seja por causa de exploraçao do petr6leo inshore ou offshore (lavra em
terra ou lavra na plataforma continental), os estados da Uniâo recebem,
conforme a Constituiçao de 1988 e vârias leis anteriores ou posteriores,
uma parcela espedfica do produto financeiro gerado pela extraçao do ouro
negro, fora dos repasses gerais feitos a partir da Federaçao (transferênci­
as). Dentro dos estados beneficiârios (Sergipe, Rio Grande do Norte, Espiri­
to Santo etc) 0 do Rio de Janeiro concentra cerca de 90% dos dois tipos de
recursos especificos previstos: royalties e participaçao especial. No mesmo
sentido cerca de 750 municipios sao beneficiârios de transferências funda­
das sobre a exploraçao do petr6leo; destes, aqueles que sao confrontantes
dos poços explorados no mar - em razao de ser a produçao brasileira
principalmente extraîda offshore - recebem valores nitidamente maiores
do que os outros municipios. Edentro destas entidades locais favorecidas,
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Macaé tem uma colocaçao financeira muito elevada, pois este Municîpio é a
sede das operaç6es da Petrobras frente ao litoral fluminense que produz
cerca de 85% do volume brasileiro total.

As tendências dos ultimos anos podem ser resumidas em dois pontos:
primeiro observamos 0 aumento regular dos reeursos financeiros transferi­
dos às entidades envolvidas da Federaçao (estados e municipios); segundo a
importânàa recente e crescente do valor da participaçao especial em relaçao
aos royalties, sendo uma espéàe de indenizaçao às entidades afetadas, dire­
tamente ou indiretamente. pela exploraçao do petr6leo. a participaçao espe­
cial sendo baseada sobre a existência, em alguns casos localizados, de volu­
me importante de produçao ou de poços corn grande rentabilidade - 0 que
favorece altamente os munidpios ligados à Bacia de Campos. Macaé benefi­
ciou-se e continua a se benefiàar destas tendências e destes dispositivos
juridicos e financeiros. Mais: coma a produçao na Baàa de Campos nào parou
de crescer - de 400 mil barris/dia no 1993 para 1.750 mil barris/dia no ana
2002.0 volume de reeursos recebido pela Munidpio aumentou consideravel­
mente.

Notamos a peculiaridade dos critérios juridicos e dos câlcuJos que definem
a possibilidade de receber os royalties e a participaçào espeàa1 na base prinà­
palmente geografica e bem menos em funçao de indicadores demogrâficos
(populaçao dos munidpios referidos) e até mesmo fora das consideraç6es eco­
nômicas (estado das necessidades soàais ou de Ïnfra-estruturas locais, aborda­
gem em termo de custofbenefiào da atuaçào de empresas da cadeia petrolife­
ra e/ou das operaç6es realizadas nos municîpios referidos). 0 critério popula­
àonal é levado em conta no câlcuJo dos royalties, mas somente quanta à deter­
minaçào da primeira parcela de 5% do valor da produçào repassada aos muni­
cîpios e nao quanta à definiçao da segunda parcela aàma de 5%; aJém disso,
esse critério nào entra na transferênàa da partiàpaçào espeàal; enfirn 0 coefi­
àente populaàonal naD é propordonal- 1nos muniàpios até 10 mil h até 2 nos
munidpios adma de 144 mil h (ANP, 2001). Aconseqüênàa desse arranjo ofiàal
- que poderia, além disso, ser discutido do ponta de vista econômico - é
injusto, favorecendo os pequenos sitios benefiàarios de royalties e faz corn que,
na regiào, os muniàpios que recebem em volume as quantias mais importan­
tes de recursos (Campos e imediatamente depois Macaé) saD daramente supe­
rados pelos pequenos munidpios benefidarios coma Carapebus ou Quissama:
em termos por exemplo de royalties e participaçao especial per capita estes
ûJtimos munidpios recebem três vezes mais reeursos.

Apesar destas regras oficiais reconhecemos que 0 municipio de Macaé
beneficia de repasses do petr61eo bastante substanciais. aumentando a
cada ana conforme os numeros a seguir inc1uindo royalties e participaçao
especia1:
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Tabela 10: Recursos do petrôleo em relaçâo ao orçamenro
municipal de Macaé (mi/Mes RS)

1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002

Valor royalties e part. 0,122 0,130 3,2 37,2 84,8 114,9 181,1
especial

96 orçamento corrente 0,296 0,296 596 6496 8996 7996 19096

96 orçamento total 0,296 0,296 4,796 3996 4796 4496 6696

fontes: ANP, eIDE e TeE

Importa aqili saber em que medida esses recursos que acabam por
constituir uma parte muito expressiva dos recursos pûblicos locais - mais
de 300% das receitas tributarias municipais em média entre os anos de
1997 até 2001 - sao usados conforme os varios desafios do Municipio e
contribuem para 0 desenvolvimento local. Existe ja uma antiga regula­
mentaçao do uso dos royalties (e das participaçôes especiais). Mas as regras
foram militas vezes modificadas nos anos de 1980 e de 1990 e geraram
controvérsias, incertezas e interpretaçôes diferentes na aplicaçao local dos
recursos do petr61eo (as modificaçôes sao apresentadas em Pacheco, 2003).
o resultado e a situaçao atuais que provocam um acordo minimo é que os
municipios podem usar destes recursos em varias areas - por exemplo,
naquelas antigamente recomendadas por uma Lei de 1985 em energia,
pavimentaçao de rodovias, abastecimento e tratamento de agua, inigaçao,
proteçao ao meio ambiente, saneamento basico - na condiçao de ficar
dentro do principio de legalidade. Mas fica claramente proibido usar estes
recursos no pagamento da divida municipal e do pessoal permanente da
administraçào municipal.

De fato sao muitas as possibilidades de uso dos royalties e se os Tribu­
nais de Contas Estaduais exercem uma fiscalizaçao, naD se trata de uma
avaliaçao sobre a oportunidade e a fortiori de uma analise econômica e
financeira de eficacia, mas apenas de uma verificaçao de regularidade
juridica no procedimento da aplicaçao. AANP reconheceu varias vezes que
naD têm um dispositivo ainda adequado para controlar 0 uso dos royalties
nos 800 municipios beneficiarios. Poderiamos conceber que, em razao <;la
importância dos valores repassados de maneira absoluta e em relaçao aos
orçamentos municipais, 0 uso e 0 destino destes recursos sejam submeti­
dos aos mesmos procedimentos que os recursos orçamentais correntes, ou
seja, abertamente discutidos e estudados nas Câmaras municipais, nos
Conselhos municipais e, de forma mais geral, nas reuniôes pûblicas que
animem ou deveriam animar a vida ddada local.

No casa de Macaé uma visita de campo, a exploraçao da imprensa local,
que relata e acompanha as inidativas do Poder Pûblico local, 0 exame dos
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orçamentos atual e passados e dos projetos da prefeitura mostram clara­
mente que os recursos do petroleo permitiram a transformaçao e a moder­
nizaçao do Municîpio e, sobretudo da cidade. Esta se tomou a partir de
1998 num canteiro permanente de obras nas vias e nas praças pûblicas, no
campo também: construçao de avenidas de ligaçao entre estradas,
dragagem de canais, operaçao de saneamento, construçao de praças, ur­
banizaçao de vârias avenidas, calçamento e pavimentaçao de vârios bair­
ros, construçao de uma usina de reciclagem de entulho, edificaçao de
estaçoes de esgoto, construçao de um nova hospital municipal, reformas
de vârias escolas, ampliaçao do cais pesqueiro, construçao de um nova
cemitério, reforma da ponte que divide a cidade, construçao e equipamen­
to de espaços de esporte e lazer, construçao de parques pûblicos nos bair­
ros, iluminaçao de ruas, restauraçao de prédios historicos e da administra­
çao municipal, recuperaçao de muitas ruas, vârias obras nas regioes serra­
nas do Municîpio etc.

Nos vimos também, na primeira seçao deste capitulo as melhorias
alcançadas pela Municîpio nas âreas da educaçao, da saûde, da habitaçao e
do urbanismo. Éevidente que todas nao provieram somente dos recursos
pûblicos locais: algumas dentre elas sao devidas às novas empresas que se
instalaram na cidade e, sobretudo, ao alto nivel de remuneraçoes distribui­
das na cadeia do petroleo e nas atividades ligadas ou induzidas por ela. Mas
é daro que as iniciativas resumidas aqui concretizam a aplicaçao dos royalties
e da participaçâo especial e foram permitidas pela chegada de recursos
novos e volumosos do petroleo. Também deve ser certo que muitas das obras
realizadas, principalmente no dominio das inrra-estruturas, criaram bens
pûblicos e geraram extemalidades positivas em prol das atividades econô­
micas locais.

Entretanto, estes investimentos do Poder Pûblico local enfrentam al­
guns limites em relaçao ao desenvolvimento local e sao discutidas em ter­
mos de oportunidade ou de eficâcia por certos segmentos da sociedade
local. Nos abordamos no inicio desta seçao uma das principais limitaçoes
que afetam mecanicamente quaisquer iniciativas pûblicas, de qualquer
movimento politico envolvido, a respeito de Macaé: 0 atraso jâ acumulado
e que as obras numerosas e novas nao podem totalmente amùar por causa
do crescimento econômico permanente e do aumento das necessidades
correlacionadas, da chegada continua de empresas e dos empregados do
setor formai e, por conseqüência, da forte pressao exercida cada mês mais
sobre as inrra-estruturas e os serviços pûblicos locais. Neste sentido pode­
mos concluir que se muitas coisas foram feitas, sempre ficam muitas de­
mandas para serem atendidas. Ademora entre 0 surgimento das expecta­
tivas ou das necessidades e a mobilizaçao dos meios para enfrentâ-Ias abre
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o problema da regulaçao ao longo do tempo. É tipicamente um dos desafi­
os de Macaé: se a arrecadaçao municipal aumentou consideravelmente
corn os recursos ligados ao petr6leo. 0 crescimento notâvel dos royalties e
depois da participaçao especial no orçamento municipal é significativo
desde a mudança da legislaçâo que as regula: a partir de 1999, ou seja.
quase 20 anos depois a expansao da atividade da cadeia petrolîfera em
Macaé. Em outros termos, nao somente 0 Munidpio tem de atender às
exigências contemporâneas, mas também tem de regularizar ou compen­
sar duas décadas de defasagem entre as necessidades e as disponibilida­
des de recursos.

Outro limite é a dependência crescente do orçamento muniàpal a respei­
to dos recursos do petr61eo, a despeito dos esforços realizados na arrecada­
çâo dos impostos e tributos de competência local.24 Essa tendência produz
pelo menos dois tipos de obstâculos na gestao publîca que dificultam 0

quadro para 0 desenvolvimento local. Primeiro se trata da irregularidade e
da imprevisibilidade da arrecadaçao dos royalties e da participaçao especial
apesar da evoluçao tendencialmente crescente a cada ano. 0 volume de
recursos depende. corn efeito, do nivel errâtico da produçao do petr61eo ele
mesmo dependente do surto de aàdentes. de greves dos trabalhadores, das
variaç6es do valor do petr61eo no mercado mundial que define parcialmente
o valor repassado aos municîpios etc. Outro problema diretamente Iigado é
a dificuldade de instituir um planejamento das obras e dos investimentos
publicos.

No plana mais factual é possivel perguntar a oportunidade do regime
de isençao de ISSQN decida pelo Municîpio a partir de janeiro de 2003,
entre outras em prol das novas instalaç6es empresariais (0 ISS passando a
ser no minimo 2%). Talvez seria mais util e mais eficaz providenciar 0

quadro fisico de instalaçao (por exemplo pelo meio de distritos industriais)
por quê. de toda maneira, estas empresas sao mais ou menos obrigadas a
se aproximar de Macaé, do petr61eo e de um sitio corn crescimento muito
favorâveis para outras atividades. Deste ponto de vista Macaé tem uma
situaçao de monop6lio territorial natural ou de situaçâo rentista que toma
questionâveis os incentivos tributârios.

Visôes da trajet6ria econômica local

Conforme os objetivos da pesquisa e a grade temâtica inserida no piano de
estudo. tentaremos responder nesta sub-seçao a um conjunto de pergun­
tas seguintes: sao as vocaç6es econômicas de Macaé claras e compartilha­
das por todos? Serâ que existem projetos de desenvolvimento ou intençôes
altemativos consistentes? Sao as forças sociais locais integradas e/ou mobi­
lizadas nos pianos de açao, nas principais medidas que estruturam a evo-
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luçâo econômica municipal? Em poucas palavras estas perguntas podem
ajudar a definir 0 estado da problematica sociopolîtica local a respeito das
questàes do desenvolvimento macaense.

No tratamento deste assunto precisamos indicar uma pecwiaridade de
Macaé. Um primeiro elemento é em observar a muito fraca integraçâo dos
estabelecimentos tradicionais locais na cadeia do petr61eo e nas atividades
relacionadas. Éevidente, coma ja visto, que todas as lojas, todos os serviços
e ateliês macaenses se beneficiam da expansâo econômica. Mas muitas
poucas empresas anteriormente instaladas na cidade participam direta­
mente das novas e dinâmicas atividades. Apesar de todo 0 empresariado
aproveitar da prosperidade trazida pela exploraçâo do petr6leo. 0 mundo
empresarial assim é formado de categorias, grupos. camadas bastante
diferentes entre etes pelas bases produtivas, pelos tipos de orientaçàes
profissionais e, por conseqüência. pelos interesses e perspectivas que os
animam. Uma visâo chamada "modema", vinculada às atividades dinâmi­
cas e recentes é oposta a uma visào mais tradicional da economia local
fundada sobre a esperança da recuperaçào de atividades e de modo de
gestào antigamente vigentes na cidade.

Aconvergência dos três processos ja mencionados, isto é, 0 aumento da
produçào de petr6leo, a flexibilizaçâo do monop6lio da Petrobras e a exten­
sâo. nesta cadeia. do recurso à terceirizaçào, fizeram corn que grandes
mudanças acontecessem no meio empresariallocal, 0 que teve repercus­
sàes sobre a representaçào dos estabelecimentos e 0 modo de relaciona­
mente entre eles e 0 complexo institucional municipal. Estas transforma­
çôes, apresentadas corn detalhes in Fauré 2004, podem ser resumidas as­
sim. Primeiro observamos um crescimento importante do numero de em­
presas criadas ou instaladas em Macaé. Arenovaçào do tecido de empresas
é maior do que 0 da popwaçào. entretanto ja elevada. Emais, 0 cadastro da
Secretaria Municipal da Fazenda, atualizado e baseado somente sobre os
alvaras, contava corn um pouco mais de seis mil declaraçàes de atividades
econômicas que correspondem mais ou menos aos autônomos. Além disso
muitas atividades sào realizadas por um setor informaI que cresceu na
cidade ao ritmo da economia formaI. Segundo, caminhando junto ao cres­
cimenta quantitativo, profundas mudanças foram também observadas em
relaçào à natureza das atividades, ao tipo de setores e à forma de empre­
sas. Cresceram ou apareceram muito, desde 1995, empresas de exploraçào
de petr6leo, de fabricaçào de artigo de couro, de viagem, de produtos
quimicos, de metalurgia, de peças metalicas. de transporte e atividades
conexas. de prestaçàes de serviço às empresas. de construçào, do setor da
saude, corretores de im6veis etc. Agências de grandes redes de comércio
se instalaram coma muitas lojas de produtos e serviços para clientes corn
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alto poder aquisitivo (produtos de beleza, de lazer, de esporte, produtos de
luxo, academias, agências de viagem etc.). 0 peso relativo do comércio
varejista tradicional, que constituia a longo tempo 0 coraçào da economia
urbana, diminui por conseqüência coma os serviços mais antigos. Terceiro,
coma ja dito, as empresas do setor petrolifero se multiplicaram e, segundo
estimativas convergentes da Petrobras e do Sesi/Senai de Macaé, elas sào
cerca de 400 atuando agora, parcialmente ou totalmente dentro do Muni­
cipio - muito além daquelas cadastradas pela RAIS. Apesar de todas em­
presas locais de todos os setores terem se beneficiado da dinâmica, direta
ou indireta, da cadeia do petr6leo, algumas atividades perderam a impor­
tância, explicando 0 desaparecimento de certas lojas tradicionais e velhos
ateliês enquanto outras atividades ganharam espaço e os donos de empre­
sas "modernas" ou recentemente instaladas nào julgaram ter uma justa e
eficaz representaçào nas associaçôes de classe tradicionais de Macaé. Estas
tiveram de levar em conta 0 surgimento de um nova tipo de estabeleci­
mentos e de dirigentes, criando, por exemplo, um segmento especifico nos
6rgàos diretores e a influência social e polîtica local delas enfrentou a
concorrência de novas associaçôes profissionais mais representativas do
nova meio empresarial, das suas necessidades e de seus interesses. As
"relaçôes de força" entre entidades econômicas foram assim bastante mo­
dificadas em Macaé e isso se ref1etiu no quadro municipal; as autoridades
polîticas e a Administraçào Pûblica locais tiveram de lidar corn dirigentes
novos, pouco conhecidos localmente, corn problemas inéditos etc., 0 que
introduziu incerteza na conduçào das relaçôes da prefeitura corn 0 conjun­
to de empresas e 0 ambiente econômico municipal e pode explicar certas
dificuldades ou atrasos em tenno de atendimento.

Além disso,ja observamos que a oferta de serviço de apoio às empresas
para melhora-las e aproxima-las das normas técnicas e organizacionais
contemporâneas é trazida por uma quantidade impressionante de 6rgàos,
agências e instituiçôes atuando no Municipio. Mas, coma ja notado anteri­
ormente, todos estes projetos nào sào coordenados - 0 que poderia caber
a administraçào municipal- muitas vezes sào concorrentes entre eles em
vez de ser complementar e, sobretudo, poucos sào baseados sobre visôes
arnplas, "totais" ou "globais" dos problemas e das oportunidades econômi­
cas locais, 0 que nào favorece a formaçào de um conjunto de vocaçôes
produtivas da cidade.

As entrevistas junto à 50 pessoas de varios meios e classes de Macaé
explidtarn clararnente dois tipos de visôes a respeito do destino econômico
da cidade. Vma parte dos entrevistados estào satisfeitos corn a vocaçào
petroleira de Macaé e, geralmente,lirnitarn as ambiçôes do sitio ao mundo
do petr6leo e à sua expansào e, além disso, majoritariamente julgam posi-
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tivamente a açao dos Poderes publicos. Outra parte. mais critica sobre a
situaçao e a evoluçao. espera a consolidaçao de outras atividades. É impor­
tante indicar que estas duas vis6es diferentes - nao sao verdadeiramente
opostas na medida que até mesmo as pessoas mais criticas sao realistas em
levar em conta a presença forte e positiva da cadeia do petr6leo - provêem
de camadas sociais elas mesmas muito diferentes: a que é ligada. direta­
mente ou indiretamente nas atividades novas da cidade ou à administra­
çao municipal; a que é totalmente ausente destas atividades e desta insti­
tuiçao. por exemplo. pela fato de nenhuma pessoa das familias dos entre­
vistados ter emprego ou remuneraçao envolvidos ou procedentes do pe­
tr6leo e das atividades induzidas ou da Administraçao PUblica local. Assim
sao confirmados um fato e um principio sociol6gicos bem conhecidos. se­
gundo os quais sao os meios de existência que influenciam as maneiras de
conceber 0 mundo e de expressar pretens6es. projeç6es e projetos de açao.

As entrevistas realizadas na classe politica e partidaria local vêm confIT­
mando as duas tendências bastante polarizadas encontradas na opiniao dos
cidadaos comuns: de um lado constatamos uma associaçao de pensamentos
e impress6es favoraveis tanto na lililla de expansao do petr6leo quanta na
linha de apoio ao poder municipal; de outro lado 0 receio de Macaé ser em
demasia "petrodependente" caminha junto às criticas a respeito da gestao
do prefeito e da maioria atual da Câmara municipal. Ébem dificil identificar
o fator estruturante destas atitudes que funcionam coma um conjunto asso­
ciando tanto nos assuntos econômicos quanto nos assuntos referentes os
poderes pûblicos locais. Serao as diferentes vis6es econômicas que geram as
divergências politicas ou 0 contràrio? Além disso todos os integrantes. repre­
sentantes etou lideres partidarios considerem que 0 petr6leo trouxe pro­
gressos na cidadee mudanças positivas. Iodos também sabem dos proble­
mas que caminham juntos a esta trajet6ria. Enquanto os mais "criticos"
fazem questao de pontuar os atrasos e a ma preparaçao ou organizaçao da
administraçao local. os mais otimistas frisam sobre a atuaçao dos poderes
pûblicos locais para acompanhar 0 crescimento da configuraçao produtiva e
da cidade e para recuperar das heranças negativas.25 s6 a ausência de um
pIano diretor e a falta de um parque industrial constituem um consenso
superando as divis6es politicas. Podemos levar em consideraçao. em funçao
dos objetivos nossos. dois fatos que parecem importantes. 0 primeiro é que
até mesmo dentro das pessoas satisfeitas corn a evoluçao local poucas delas
sao capazes de citar outras possiveis atividades de diversificaçao ou de
complementaçao da base produtiva macaense fora do turismo. da pesca e da
agricultura que n6s julgaremos anteriormente bastante limitados a respeito
dos desafios econômicos locais. 0 segundo é que representantes da oposiçao
aos poderes instalados se queixam da ausência de participaçao ou pelos
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menos de concentraçao nos projetos de açao da prefeitura. Aresposta oficial
é que os oponentes fazem uma oposiçao de tipo sistematico proibindo 0

diaJ.ogo.
Para resumir, na area especificamente econômica é possivel constatar

que tanto nas forças "de situaçao" quanta nas forças de "oposiçao" sao
poucas as vocaçoes de diversificaçao expressadas, muitos poucos sao os
dominios de investimento publico possivel mencionados pelos macaenses.
Assim tudo parece funcionar coma se 0 dominante petr61eo impedia visoes
mais amplas ou altemativas para desenhar 0 futuro do Municipio!6

o Poder Publieo loeal e os outros poderes

A respeito das relaçoes intergovemamentais observamos a existência de
muitos conflitos e brigas entre a prefeitura e os 6rgaos estaduais que têm
competências nas algumas areas de interesse importante e urgente para 0

Municipio (Feema, SerIa principalmente). Estes 6rgaos sao acusados, recor­
rentemente, pelas autoridades locais, de atrasar muitos projetos do Munici­
pia nas infra-estruturas, nas instalaçôes das empresas, etc. mesmo que os
fmanciamentos publicos estejam mobilizados e os investimentos privados
estejam prontos para aplicaçoes imediatas. Os conflitos sao complexos, pois
têm uma dimensao técnica ou econômica - por exemplo, as estruturas esta­
duais devem atender a todas as cidades fluminenses e nao somente a aque­
las que crescem muito - e têm também um significado politico-partidàrio na
medida que 0 poder estadual e 0 poder municipal se referem às forças,
tradiçoes, redes e formaçoes partidàrias bem diferentes até mesmo opostas.

Quanto à coordenaçao intermunicipal para 0 desenvolvimento local ela
parece ainda muito modesta. No entanto nem os problemas colocados
coma sendo do Municipio, nem as soluçôes sugeridas podem se limitar ao
estreito perimetro de Macaé. Uma parte dos problemas ou desafios produ­
zidos ou simplesmente revelados pelo crescimento municipal esta Iigada à
situaçao dos outros municipios. As açôes em prol do desenvolvimento,
neste sentido, requerem um arsenal institucional reforçado e ampliado do
ponto de vista geografico. É 0 caso, por exemplo, das migraçôes espontâ­
neas em direçao à Macaé, alimentadas principalmente por situaçôes mais
dificeis das populaçôes dos municipios vizinhos. E 0 caso, também, da
proteçao do meio ambiental e dos investimentos publicos que poderiam
ser previstos no quadro da microrregiao para racionalizar as despesas e os
usos dos equipamentos e das infra-estruturas e abaixar os custos. Aarticu­
laçao entre os poderes publicos locais se toma cada vez mais coma neces­
sidade. Neste sentido é verdade que aIgumas iniciativas que engajam 0

municipio de Macaé em movimentos, organizaçoes e projetos de açao
intermuniàpais ja foram tomadas. É0 casa do grupamento dos municipios
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produtores de petr6leo (cons6rcio chamado Ompetro). Éum primeiro pas­
50 positivo para intercambiar idéias, experiências, e iniciar possivelmente
aç6es de planejamento regional (gerenciamento racional do territ6rio, com­
partilhamento ou distribuiçao das infra-estruturas etc.). Mas três anos
ap6s a criaçao deste 6rgao e na base de varias reuni6es dos prefeitos temos
de observar que as resoluç6es e decis6es sao mais politicas e pouco concre­
tas no sentido esperado. Um segundo exemplo é 0 das operaç6es de reabi­
litaçao do meio ambiente que associa varios municîpios (assoreamento do
canal etc). Uma concentraçao regional foi lançada para fonnar um conjun­
to institucional intennunidpal ao fun de radonalizar 0 usa do Rio Macaé. Ao
final 0 balanço das aç6es é ainda fraco.

Esta concentraçao e colaboraçao intennunicipal, esta visao geografica­
mente ampliada do desenvolvimento local aparecem doravante indispen­
saveis se considerannos a evoluçao recente dos dados econômicos. Sabe­
mos, através de trabalhos especializados do CIDE (2000). que três proces­
sos que afetam 0 lugar ocupado bem coma a funçao de Macaé no espaço
fluminense esta em curso. As principais conclusôes deste estudo saD:

• No quadro estadual a apariçao de um bloco dinâmico composto por
municîpios vizinhos à Macaé (Rio das Ostras, Cabo Frio e Casimiro de
Abreu).
• Perda da influência de Campos de Goytacazes que, até os ûltimos
anos, estava em posiçao de centro regional.
• Macaé pode se tornar um p610 sub-regional ou regional, conside­
rando 0 potencial de desempenho do Municîpio a partir da importância
dos investimentos.
Assim a questao do desenvolvimento macaense naD pode ser abordada

apenas dentro dos limites administrativos e territoriais do Municîpio, mas
sob a base de sua influência em um espaço geogràfico muito mais amplo.
Este alargamento espacial nao é, entretanto, fàcil de realizar. Ademarca­
çao administrativa das diversas regi6es, das administraç6es pûblicas e das
agências técnicas representa antes 0 resultado de seus modos de açao do
que a realidade do terreno e das relaç6es sociais e econômicas entre os
diversos municîpios.27 Essas sobreposiçôes nos recortes geograficos, quase
sempre distantes das realidades cotidianas e dos comportamentos efetivos
dos agentes econômicos, nao facilitam a hannonizaçao, a integraçao e a
racionalizaçâo das aç6es institucionais de orientaçao e de apoio.

Notas
1.0 autor agradece ao colega Edmar L. F. de Almeida, professor do IE/UFRJ, pelas
suas observaçôes proveitosas.
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2. Encontra-se em Hasenclever e Fauré, 2003 um panorama macroeconômico do
Brasil e do balanço dos anos 1990 marcados pela adoçao de politicas de inspira­
çao neoliberal.

3. Trata-se, corn efeito, mais de uma flexibilizaçao do que de um verdadeiro fim
do monopôlio: certas atividades demoradamente exercidas exclusivamente pela
empresa pûblica e. sobretudo, a abertura do setor à concorrência dizem respeito
à fase inicial de expJoraçao, a fase de extraçao e de produçao, abertas também,
ainda nao permitiram a estréia das empresas privadas vitoriosas das rodadas de
licitaçôes dos blocos offshore.

4. A pesquisa da exploraçao das jazidas em alto-mar exigiram inovaçôes e uma
especializaçao técnica que representam para 0 Brasil alguns recordes mundiais, na
ftente das empresas japonesas e americanas, pelo dominio das instalaçoes de
extraçao mais e mais profundas, atualmente situadas a 2 quilômetros abaixo do
nivel do mar.

5. Corn é necessario sublinhar. efeitos contraprodutivos à medida que as declara­
çôes triunfalistas das autoridades locais e as avaliaçôes elogiosas que elas
divulgam geram também um movimento de atraçao de populaçoes em busca de
emprego e renda que a economia local, apesar de forte e prôspera, nao pode
oferecer.

6. Por razôes técnicas relativas â qualidade do petrôleo extraido no local e das
necessidades especificas da indûstria aeronautica, 0 Brasil exporta uma parte de
sua produçao - para refino - e importa produtos e derivados petroliferos.

7. A"internacionalizaçao" de Macaé acompanhando 0 crescimento da produçao
de petrôleo, nao detalhada nesta seçao, é analisada em Fauré (no prelo).

8. Dentro das fontes de receitas fiscais baseadas sobre as atividades econômicas
locais, os municipios recebem, por tranferências do Estado, 25% do ICMS e 100%
do ISSQN recolhidos no sîtio.

9. Outras fontes indicam que os trabalhadores terceirizados chegaram a cerca de
100.000. As diferenças dependem da definiçao e dos critérios usados na identifi­
caçao da terceîrizaçao.

10. Este ponto que se refere a constituiçao incipiente de um c1usterespecializado,
acrescentado das observaçôes sobre 0 fraco conteûdo de compras nacionais na
cadeia do petrôleo, legitimam as politicas pûblicas e sobretudo municipais vi­
sando 0 aumento da participaçao local nas atividades ligadas ao petrôleo. Esta
orientaçao para intensificar 0 aproveitamento local, chamada de "înternalizaçao
do desempenho da cadeia do petrôleo" foi apresentada in Fauré e Hasenclever.
org., 2003, pp. 90 e seguintes e nao sera descrita nestes desenvolvimentos. Ver
também Pellegrin e Araûjo (2004)

Il. Sobre a definiçao externa de parametros para a regulaçao da economîa
petrolifera macaense ver Fauré (2005)
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12. As referências econômicas destas empresas selecionadas em relaçao às c\as­
sificaçôes CNAE do IBGE e da RAJS e também a tabela detalhada comparando a
amostra corn 0 cense dos estabelecimentos pela RAJS estao no Relat6rio final da
pesquisa, Hasenclever e Fauré, orgs., 2004, p. 155 e segs.

13. Os resultados detalhados sao apresentados nas 17 grandes tabelas do Relat6­
rio final (Hasenc\ever e Fauré, orgs., 2004, vol.l! Anexo). As entrevistas dos empre­
sarios foram realizadas corn a ajuda de Monique Rubim e Vinicius N. Bueno, entao
mestrandos respectivamente da Coppead e da Coppe, arnbas da UFRJ.

14. a autor contou, na pesquisa de campo e na elaboraçao de uma primeira
versao do texto, corn a colaboraçâo de Monique Rubim.

15. a autor agradece a Monique Rubim, que ajudou em varias entrevistas e ao
colega professor Luiz Carvalho Braga, diretor do Cefet - Unidade Macaé que
permitiu beneficiar de uma leitura critica da primeira versâo deste texto. a autor
é, entretanto, totalmente responsavel pelos fatos mencionados e pelas interpre­
taçôes propostas no documento.

16. Na verdade se trata, em 1997, da regulamentaçâo desta flexibilizaçâo ja
decidida por meio da emenda Constitucional ocorrida em 1995.

17. Os ultimos mandatos de prefeito de Macaé foram os seguintes: Silvio Lopes
Teixeira (1.3.89/31.12.92), Carlos Emir Mussi (1.1.93/31.12.96), Silvio Lopes Teixeira
(1.1.97/31.12.2000), Silvio Lopes Teixeira (1.1.2001/31.12.2004).

18. E bom precisar aqui que todas as informaçôes a seguir foram recolhidas a
partir da exploraçâo da imprensa local e estadual e confirmadas nas entrevistas
abertas; elas nao tem objetivo de emitir julgamento de valor e tomar posiçâo em
favor ou em detrimento de politicos ou partidos envolvidos, mas somente de
analisar a situaçâo municipal neste periodo muito importante no quai aconteceu a
modificaçâo do quadro da exploraçâo do petrôleo que foi de alto interesse para a
cidade estudada e para 0 funcionarnento dos poderes publicos e da economia local.

19. É bom lembrar que, nestas condiçôes, a Petrobras tomou muitas iniciativas
para ajudar ou subsidiar 0 poder municipal (projetos parajuventude e a criança,
programas ambientais, apoios aos esportes, financiamentos de obras de moder­
nizaçâo ou de reforma depois de catastrofes naturais - enchentes etc.).

20. A primeira feira Macaé Offshore aconteceu em junho de 2001 corn 240 expo­
sitores, 628 marcas, 23 paises presentes, 22 mil visitantes. A segundo feira
Macaé Offshore aconteceu em junho de 2003 corn 470 expositores, 33 paises
presentes e 34 mil visitantes. Foi um motivo para a construçâo de um Centro
municipal de convençôes, um dos maiores do estado fluminense.

21. Esse hiato entre a necessidade de altos niveis de formaçâo e as realidades
atuais aparecem muito c\aramente na analise feita pela ONIP quanto à identifica­
çâo dos perfis profissionais de 18 dos 46 mil empregos gerados pela setor petroli­
fero no periodo de 2001-2005: 44% sâo de nivel superior, 48% de nivel médio e
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apenas 8% no nivel fundamental (ONTP, 2001); ou seja. uma pirâmide de qualifica­
çâo inversa àquela atualmente existente no mercado de trabalho de Macaé.

22. 0 piano. composto de um conjunto de programas e projetos de açôes em
vàrios setores, é monitorado pela Secretaria Municipal de Planejamento que se
tomou a Empresa Municipal de Habitaçâo. Urbanizaçâo. Saneamento e Agua
(EMHUSA). A execuçâo do Piano mobiliza os serviços municipais setoriais e
varias fontes de financiamento e agências técnicas de apoio federais e estaduais
(SEDU. CEF. BB. Sebrae etc.).

23. Entre outras obras é bom indicar aquelas realizadas no interior serrano do
Municipio fazendo corn que as aldeias e vilarejos distantes do centro urbano
sejam beneficiarios de infra-estruturas numerosas e modemas (ponto de saude.
escola fundamental. area coberta de desporto e lazer etc.) pouco freqüentes nas
regiôes isoladas dos municipios fluminenses.

24. Notamos um real esforço de arrecadaçâo: a Fazenda municipallançou contro­
les, censos, atualizaçâo dos cadastros, um convênio foi assinado corn a Petrobras
para manter 0 155 nas caixas do Municipio das empresas nâo macaenses mas
trabalhando na cadeia do petr6leo coma prestadores de serviço. etc. l\Jdo isso
para indicar que a administraçâo municipal nâo se contentou do crescimento
"mecânico" dos royalties e da participaçâo especial.

25. Estas duas principais atitudes sâo confirmadas nos outros assuntos sociais
locais. É 0 caso. por exemplo. da questâo da violência. Iigada a explosâo do
trafico de drogas, que cresceu muito no Municipio nos ultimos anos (mais de 120
mortes violentas/ano em média). Têm pessoas que vinculam a subida dos homi­
cidios ao crescimento da cidade e da sua economia. tomando uma postura de
fatalidade e têm aquelas que separam as coisas e concebem dos poderes e
entidades competentes uma atuaçâo especifica e determinada para enfrentar e
reduzir 0 fenômeno.

26. É uma evidência que as linhas de divergências entre forças politicas e parti­
darias nâo se limitam ao dominio estudado aqui. Por exemplo. os opositores dos
dirigentes atuais do Municipio reclamam do nepotismo que invade os poderes e
a administraçâo locais. muitos familiares do prefeito sâo encarregados de pos­
tos importantes - casa 0 candidato "oficial". quer dizer escolhido pela prefeito
atual estiver eleito no fim de 2004 para lhe suceder. seria uma era de 20 anos ­
de 1989 até 2008 - que a municipalidade seria Iiderada pela mesma familia. 0

que faz falar localmente pelas pessoas criticas que "a familia tomou 0 Municipio
e a Petrobras tomou a cidade". Ao contrario da situaçâo conhecida em muitos
municipios. as acusaçôes locais de corrupçâo sâo raras. Alguns lideres ou repre­
sentantes politicos. além de reconhecer a consistência das obras ja feitas ou em
andamento no Municipio. lamentam operaçôes de cunho assistencialista que
atingem diretamente e sem demora as varias camadas da populaçâo (restauran­
te e farmacia populares. boisas municipais etc.) e sâo. para elas. mais visiveis.
do que os esforços de desenvolver as infra-estruturas cujos impactos sociais e
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politicos eleitorais sào mais espalhados na sociedade local e de longo prazo.
Estes sào alguns itens, entre outros, que dividem as opiniôes macaenses sem
serem especificas neste Municipio.

27. Assim, por exemplo, três dos 12 municipios do que constitui a regiao Norte
para a Firjan e 0 Sebrae-Rj pertencem, para as instituiçôes estaduais, à regiao
Noroeste fJuminense. Em revanche, alguns municipios prôximos de Macaé e corn
os quais a populaçao e as empresas macaenses têm relaçôes densas e continuas
sao c1assificados pela Firjan e pela Sebrae-Rj em um outro perimetro de açao, a
regiao Leste fJuminense.
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